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RESUMO 

 

Desde a homologação de programas de mestrados profissionais (MPs) pela 

Capes em 2001, percebe-se uma expansão desses programas na área de ensino e 

educação. Vários pesquisadores da área de educação, então, têm produzido 

trabalhos que objetivam tratar e analisar currículos, documentos legais, impactos na 

educação básica e outras características que regem os programas de MP relativos 

ao ensino, a educação e, mais especificamente, o ensino de ciências. A principal 

diferença considerada entre os programas de mestrado acadêmico (MA) e os 

programas de MP consiste na obrigatoriedade dos estudantes de programas de MP 

elaborarem, ao final de seus cursos de mestrado, produtos educacionais voltados 

para suas áreas de pesquisa. Para os egressos dos programas de MP relativos ao 

ensino, esses produtos devem estar direcionados a propostas educacionais. Com 

foco nessa particularidade, no momento atual, existe a necessidade do 

desenvolvimento de um sistema de armazenamento de produtos educacionais já 

consolidados por egressos desses programas. Assim, visando tal necessidade, o 

objetivo principal deste trabalho consiste em propor, confeccionar e avaliar uma 

biblioteca digital para armazenar e disponibilizar produtos gerados por egressos do 

programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (MPEC) da Universidade 

Federal de Ouro Preto (UFOP), com possibilidade de ser utilizada também por 

distintos programas de MP relativos ao ensino. Apesar de existirem, atualmente, 

sistemas destinados ao armazenamento de recursos educacionais direcionados 

exclusivamente à atividade docente, nenhum desses sistemas atende as 

especificidades dos MPECs. Ademais, como objetivo secundário, o trabalho propõe 

e valida o desenvolvimento de um serviço de avaliação para essa biblioteca digital 

no intuito de permitir que os produtos armazenados sejam avaliados por futuros 

usuários da biblioteca; tal serviço baseia-se em um questionário proposto e 

confeccionado para tal fim. Por meio dos experimentos realizados, foi possível 

constatar que a usabilidade, a navegabilidade e os serviços oferecidos pela 

biblioteca digital proposta neste trabalho mostraram-se satisfatórios.  

 

Palavras-Chave: biblioteca digital, mestrado profissional em ensino de 

ciências, produtos de mestrado profissional, avaliação de produtos educacionais. 



 

ABSTRACT 

 

Since the homologation of professional masters program (MP) by Capes in 2001, is 

perceived an expansion of these programs in the teaching and education area. 

Several researchers in the field of education have produced works that aim to treat 

and analyze curricula, legal documents, impacts on basic education and other 

characteristics that govern the professional master's programs related to teaching, 

education and more specifically science teaching. The main difference considered 

between the MA programs and the MP programs consists in the obligation of 

students of MP programs to prepare, at the end of their master's degree courses, 

educational products focused on their research areas. For graduates of MP programs 

related to education, these products should be directed to educational proposals. 

This work intends to discuss the need to develop a storage system for educational 

products already consolidated by graduates of professional master's programs in 

science education (MPEC). Thus, the main objective of this work is to propose and 

prepare a digital library to store and make available products generated by graduates 

of the MPEC program of the Federal University of Ouro Preto (UFOP), with the 

possibility of being used by different MP programs related to teaching. Although there 

are currently systems for the storage of educational resources directed exclusively to 

teaching activities, none of these systems meet the specificities of MPEC. In addition, 

as a secondary objective, the work proposes the development of an evaluation 

service, based on a questionnaire, for this digital library in order to allow the stored 

products to be evaluated by future users of the library.Through the experiments 

carried out, it was possible to verify that the usability, navigability and services 

offered by the digital library proposed in this work were satisfactory.  

 Keywords: digital library, professional master's programs in science 

education, products of professional master's programs; evaluation of educational 

products. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A crescente política nas universidades públicas e particulares de implementar 

uma pós-graduação que atenda as demandas dos profissionais do mercado de 

trabalho, pode ser um dos fatores que têm favorecido o crescimento e a expansão 

de mestrados profissionais (MPs) desde a sua homologação pela Capes em 2001. A 

origem remota dos MPs está associada a diversas mudanças e reformulações legais 

realizadas no país. Segundo Schäfer (2013), essas reformulações são evidenciadas 

a partir da análise da legislação específica da época e do documento produzido pelo 

Banco Interamericano de Desenvolvimento de 1995 intitulado "O ensino superior: as 

lições derivadas da experiência" (MELO; OLIVEIRA, 2005). 

Um dos objetivos principais dos MPs diz respeito ao interesse expressivo na 

contribuição do setor produtivo nacional, no intuito de promover uma maior 

competitividade e produtividade em empresas e organizações nacionais, sejam elas 

públicas ou privadas. De acordo com Capes (2014), as propostas de cursos novos 

na modalidade de MP devem apresentar uma estrutura curricular que enfatize a 

articulação entre o conhecimento atualizado, o domínio da metodologia pertinente e 

a aplicação orientada para o campo de atuação profissional específico.  

Neste sentido, as instituições que oferecem, dentre seus cursos de pós-

graduação, mestrados profissionais relativos ao ensino como, por exemplo, o 

mestrado profissional em ensino de ciências (MPEC), o mestrado profissional em 

educação (MPEd), o mestrado profissional em ensino (MPE), e o mestrado 

profissional em ensino de ciências e matemática (MPECMat), devem atuar, por meio 

de tais cursos, na capacitação dos profissionais docentes. 

Segundo Negret (2011): 

 

[...] a identidade dos MPs consiste no consequente compromisso de obter 
conteúdos teórico-metodológicos capazes de dar conta das análises e 
estudos da vantajosa riqueza da biodiversidade do país, bem como em 
obter os meios, a legitimidade social e maior viabilidade para sua aplicação 
(...). É uma inserção dos mestrados profissionais na sociedade e, portanto, 
uma maior aproximação e articulação entre a universidade e a realidade 
social. (NEGRET, 2011, p.143). 
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Logo, os MPs relativos ao ensino possuem o dever de propor soluções para 

as demandas associadas ao ensino de ciências do atual cenário educacional 

brasileiro. 

Oestermann e Rezende (2009) propõem uma reflexão sobre a promessa 

implícita que o MPEC oferece em propor uma solução para os problemas no cenário 

educacional brasileiro. As autoras discutem acerca das possibilidades de inovação 

que o MPEC pode oferecer em um contexto de ensino médio; porém, alertam que a 

implementação desse tipo de pós-graduação não é uma solução definitiva para os 

problemas que envolvem o ensino de ciências no Brasil. 

 

[...] Apesar dessas orientações (autoras fazem referência sobre as 
diferenciações entre o mestrado acadêmico (MA) e o MPEC em termos de 
avaliações finais dos trabalhos confeccionados e objetivos de cada um) 
poderem conferir aos cursos de MPEC mais sentido e mais relevância, 
ainda assim, eleger essa formação e os produtos educacionais como 
medidas que venham a minimizar os problemas enfrentados no ensino 
médio brasileiro significa silenciar outras questões e concepções a respeito 
da Educação em Ciências, como sua problematização social, política e 
cultural. É preciso tentar outros caminhos, como o investimento nos cursos 
de licenciatura, por exemplo, que viessem a testar outros modelos. 
(OESTERMANN; REZENDE, 2009, p.78) 

 

Moreira e Nardi (2009) fazem considerações sobre a necessidade de se 

compreender que o MPECMat é um mestrado voltado para os professores e, 

portanto, deve ser pensado não como uma extensão dos MAs: 

 

[...] há hoje na Área de Ensino de Ciências e Matemática um expressivo 
número de mestrados profissionais. Tendo em vista que esses mestrados 
estão desenhados para professores e para a sala de aula de Ciências e 
Matemática, seu potencial para contribuir com a melhoria do ensino nessa 
área é grande. Contudo, eles são novos e frequentemente confundidos com 
variações do mestrado acadêmico. [...] É importante não confundi-los e nem 
fazer adaptações. (MOREIRA; NARDI, 2009, p.7) 

 

Uma das especificidades do MP consiste na obrigatoriedade do egresso do 

mestrado atrelar à sua dissertação um produto educacional de sua autoria. Este 

produto educacional deve estar vinculado aos problemas reais de sua área de 

atuação e pode ser apresentado em diversos formatos conforme a regulamentação 

especificada pela portaria normativa número 17, de 28 de dezembro de 2009 

(BRASIL 2009). Em um de seus trabalhos, Ribeiro (2005) considera que a principal 
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diferença entre o MA e o MP é o produto final confeccionado; porém, o autor não 

deixa de apresentar seus argumentos em relação ao perfil do candidato de cada 

programa: 

 

[...] no MA, pretende-se pela imersão na pesquisa formar, a longo prazo, um 
pesquisador. No MP, também deve ocorrer a imersão na pesquisa, mas o 
objetivo é formar alguém que, no mundo profissional externo à academia, 
saiba localizar, reconhecer, identificar e, sobretudo, utilizar a pesquisa de 
modo a agregar valor a suas atividades, sejam essas de interesse mais 
pessoal ou mais social. (RIBEIRO, 2005, p.15) 

 

Neste contexto, o egresso do MP relativo ao ensino deve elaborar produtos 

educacionais que tenham, como foco, questões relacionadas ao cenário educacional 

brasileiro e, mais especificamente, ao ensino de ciências, seja em nível da educação 

básica ou superior.  

O restante deste capítulo encontra-se organizado como se segue. Na Seção 

1.1, é descrita a motivação para a realização desse trabalho. Na Seção 1.2, o 

objetivo geral e específicos desse trabalho são apresentados. Na Seção 1.3, é 

descrito o método desse trabalho. Por fim, na Seção 1.4, o delineamento do restante 

deste documento é apresentado. 

 

1.1  Motivação 

 

Atualmente, uma preocupação acerca dos produtos educacionais 

confeccionados em programas de MPs relativos ao ensino, segundo Prado, Silva e 

Araújo (2011), está relacionada à não regularidade em relação à utilização dos 

mesmos por outros docentes da área: 

 

[...] O que podemos compreender, no caso do grupo de mestres, é que não 
há uma regularidade no uso dos seus produtos e pouco movimento de 
continuidade, com algumas exceções, quer seja na disseminação do 
trabalho nos grupos de docentes, quer seja no sentido de aperfeiçoar o 
produto educacional. O pouco contato que outros docentes têm com essas 
produções pode levá-las a se tornar um trabalho “morto”, engavetado, ou de 
uso pessoal do mestre que o produziu. (PRADO; SILVA; ARAUJO, 2011, 
p.7) 

 

Os objetivos principais citados em portarias normativas, que propõem a 

criação dos MP relativos ao ensino, visam proporcionar um aprimoramento da 

qualificação profissional de professores da área de ciências naturais e matemática 
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dos ensinos médio, fundamental e superior. Espera-se que esta melhoria se dê, não 

só em termos dos conteúdos específicos das disciplinas, mas também nos aspectos 

teóricos, metodológicos e epistemológicos do ensino de ciências, tudo isso imerso 

no universo das novas tecnologias. A não continuidade acerca da utilização e uma 

divulgação pouco efetiva dos produtos confeccionados nesses programas anulam 

completamente a proposta central apresentada pelos MPs relativos ao ensino.  

Foi constatado, após realização de pesquisas (busca na web; busca em sites 

de universidades que oferecem em seus programas de pós-graduação mestrados 

profissionais relativos ao ensino de ciências; busca por artigos publicados em 

periódicos, simpósios e congressos que abordam o tema), utilizando-se de termos 

como “repositório para produtos de mestrados profissionais em ensino de ciências” e 

“biblioteca de produtos de mestrado profissional em ciências, que não existe, 

atualmente, um repositório direcionado especificamente para produtos educacionais 

confeccionados em programas de MP relativos ao ensino. Logo, para que ocorra a 

divulgação e uma efetiva continuidade da utilização de produtos confeccionados por 

egressos de tais programas, existe a necessidade atual de se confeccionar um 

sistema de informação capaz de promover a catalogação e posterior divulgação 

desses produtos educacionais; dessa forma, nesse contexto, um sistema de 

informação possível seria baseado na tecnologia denominada biblioteca digital. 

Conceitualmente, segundo da Silva e de Assis (2008), bibliotecas digitais são 

sistemas eletrônicos de armazenamento de informações com capacidade para 

selecionar, estruturar, oferecer acesso intelectual, interpretar, distribuir, preservar a 

integridade e garantir a persistência, ao longo do tempo, de coleções de objetos 

digitais, para que estejam legíveis e disponíveis para uso por um conjunto de 

comunidades específicas. Para Leiner (1988), uma biblioteca digital pode ser 

definida como uma coleção de serviços e de objetos de informação, com 

organização, estrutura e apresentação, que suportam o relacionamento dos usuários 

com tais objetos de informação, disponíveis direta ou indiretamente via meio 

eletrônico. Neste trabalho, considera-se que bibliotecas digitais devem atender as 

expectativas evidenciadas por da Silva e de Assis (2008) e por Leiner (1988).  

 

 



18 

1.2 Objetivo Geral e Específicos 

 

Este trabalho visa a proposta e o desenvolvimento da primeira versão de uma 

biblioteca digital, denominada Biblioteca Digital de Produtos de Programas de 

Mestrados Profissionais em Ensino de Ciências (BDMPEC), voltada, em um primeiro 

momento, para a catalogação e a disponibilização de produtos gerados por egressos 

do programa de MPEC da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) com 

potencial para ser estendida e utilizada por outros programas de MP relativos ao 

ensino devido a similaridade das características dos produtos educacionais 

confeccionados por esses programas.  

Assim, os objetivos específicos deste trabalho são: 

 definir categorias para os produtos educacionais de MPEC; 

 gerar um repositório de produtos educacionais confeccionados em 

programas de MPEC;  

 promover o acesso aos produtos educacionais catalogados no repositório, 

por meio da realização de buscas via BDMPEC; 

 garantir o armazenamento e recuperação dos produtos educacionais 

confeccionados pelo programa de MPEC da UFOP; 

 possibilitar, por meio de um serviço de avaliação, indicadores relacionados a 

qualidade e aplicabilidade dos produtos educacionais catalogados na 

BDMPEC. 

Portanto, considera-se que a existência de um repositório para produtos 

educacionais, controlado por meio da BDMPEC, poderá, além de fornecer ensejo 

para uma discussão inicial sobre os impactos de MPs relativos ao ensino, promover 

um acesso organizado a produtos de MPEC por professores de ciências da 

educação básica e superior possibilitando, desta forma, a tais professores 

identificarem os produtos educacionais que melhor possam contribuir para o 

desenvolvimento de suas atividades em salas de aula. 
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1.3 Método do Trabalho 

 

Visando o alcance do objetivo geral deste trabalho, foram realizadas as 

seguintes e principais etapas relativas ao método desse trabalho: 

 pesquisa exploratória sobre bibliotecas digitais com o objetivo de identificar 

exemplos de bibliotecas existentes que possam contribuir para o 

desenvolvimento da BDMPEC, envolvendo navegabilidade, interface, design 

responsivo, serviços e organização de dados;  

 pesquisa exploratória dos produtos educacionais confeccionados em 

programas de MPEC com o objetivo de identificar as características e os 

elementos necessários para a descrição desse objeto digital; 

 pesquisa exploratória da técnica survey, com o objetivo de contribuir para a 

elaboração do questionário utilizado pelo serviço de avaliação proposto para 

a BDMPEC e do questionário utilizado para validar a própria BDMPEC; 

 confecção do banco de dados de suporte para a BDMPEC; 

 pesquisa exploratória sobre a confecção de uma biblioteca digital que pode 

ser acessada por usuários, sem dificuldade relativa à visualização, a partir 

de dispositivos móveis (design responsivo); 

 implementação da própria BDMPEC, envolvendo interface e os serviços 

definidos para a mesma; 

 experimentação prática com objetivo de validar a usabilidade de todos os 

serviços oferecidos pela BDMPEC. 

Em um primeiro momento, para fins de validação, apenas produtos 

confeccionados por egressos do MPEC da UFOP foram armazenados na BDMPEC; 

posteriormente, seu repositório poderá ser estendido para contemplar produtos de 

outros programas de MP relativos ao ensino.  

 

1.4 Delineamento 

 

O restante deste documento encontra-se organizado como se segue. O 

Capítulo 2 apresenta a revisão bibliográfica feita para o bom desenvolvimento desse 

trabalho, envolvendo a fundamentação teórico-metodológica e trabalhos diretamente 
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relacionados. O Capítulo 3 apresenta a proposta de concepção e desenvolvimento 

da BDMPEC, envolvendo a modelagem de dados, o funcionamento da biblioteca e o 

acesso ao repositório por meio do serviço de busca. O Capítulo 4 descreve o serviço 

de avaliação proposto para a BDMPEC. O Capítulo 5 apresenta a descrição da 

experimentação prática realizada de utilização da BDMPEC e a análise dos 

resultados obtidos. Por fim, o Capítulo 6 apresenta as considerações finais deste 

trabalho, envolvendo conclusão e perspectivas de trabalhos futuros. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Neste capítulo, é apresentada a revisão bibliográfica realizada para o 

desenvolvimento da BDMPEC, tendo como objetivo apresentar os processos 

teórico-metodológicos que contribuíram para este estudo. Na Seção 2.1, a 

fundamentação teórica deste trabalho é apresentada.  Na Seção 2.2, são descritos 

trabalhos diretamente relacionados ao objetivo proposto neste trabalho, ou seja, 

exemplos de bibliotecas digitais consideradas importantes para a proposta e 

confecção da BDMPEC. 

  

2.1 Fundamentação Teórica 

 

Esta seção apresenta a fundamentação teórica deste trabalho e encontra-se 

organizada como se segue. Na Subseção 2.1.1, é apresentada uma visão geral 

sobre bibliotecas digitais. Na Subseção 2.1.2, são brevemente apresentados 

conceitos relativos à modelagem conceitual de dados, necessários à compreensão 

de bancos de dados desenvolvidos para sistemas de informação. Na Subseção 

2.1.3, são apresentados objetivos e especificidades de MPs relativos ao ensino e 

produtos educacionais por eles gerados. Na Subseção 2.1.4, é discutida a utilização 

de surveys em pesquisas sociais. E, por fim, na Subseção 2.1.5, é apresentado o 

questionário de avaliação de satisfação subjetiva do usuário ou system usability 

scale (SUS) utilizado para avaliar fatores relativos à usabilidade de sistemas. 

 

2.1.1 Visão geral sobre bibliotecas digitais 

 

De acordo com (CUNHA, 1999; CARVALHO, FERREIRA, et al. 2011; DALIP, 

GONÇALVES, et al. 2011; GONÇALVES, FOX, et al. 2008; MA, FOX et al. 2011), 

bibliotecas digitais são sistemas eletrônicos de armazenamento de informações com 

capacidade para selecionar, estruturar, oferecer acesso intelectual, interpretar, 

distribuir, preservar a integridade e garantir a persistência, ao longo do tempo, de 

coleções de objetos digitais para que estejam legíveis e disponíveis para uso por 

comunidades específicas. 
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Segundo Cunha (1999), dentre as vantagens e possibilidades encontradas 

em bibliotecas digitais com relação ao armazenamento físico de seus objetos, 

destacam-se: 

 possibilidade do acesso remoto pelo usuário, por meio de um computador, 

celular ou outro dispositivo conectado à rede; 

 utilização simultânea do mesmo objeto digital por um ou mais usuários; 

 existência de coleções de objetos digitais nos quais se pode acessar não 

somente informações específicas, mas também o próprio objeto; 

 acesso a fontes externas de informação (outras bibliotecas, banco de dados, 

instituições públicas e privadas); 

 existência de gerenciamento do conhecimento, o que inclui sistema 

inteligente ou especialista para ajudar na recuperação de informações mais 

relevantes; 

 possibilidade de se utilizar diversos formatos para se representar os objetos 

digitais como, por exemplo, texto, som, imagem e números. 

Ademais, segundo Cunha (1999), serviços complementares podem ser 

adicionados em uma biblioteca digital. Como exemplos desses serviços, destacam-

se: (a) serviço de autoarquivamento, que consiste na possibilidade de um usuário 

autoarquivar seus próprios objetos digitais em uma biblioteca digital no intuito de 

contribuir com o seu acervo; (b) serviço de busca na web, que consiste na realização 

de buscas automáticas na web baseadas em informações sobre objetos digitais que 

se encontram no repositório de uma biblioteca digital; (c) serviço de recomendação, 

que consiste na possibilidade de uma própria biblioteca digital recomendar objetos 

digitais catalogados em seu repositório, automaticamente, aos usuários da mesma.  

Sobre os pontos importantes que devem ser considerados ao se implementar 

uma biblioteca digital, Saffady (1995) apresenta o crescente enfoque em sistemas 

de armazenamento e recuperação de dados: 

 

[...] a ênfase maior foi sempre para os mecanismos de descrição 
bibliográfica (catálogos e índices), e não no armazenamento e recuperação 
do próprio conteúdo dos periódicos, livros e outros documentos contidos no 
acervo. Admite-se que um número crescente de bases de dados legíveis 
por máquina incorpora os conteúdos completos de livros, artigos de 
periódicos, relatórios técnicos e outros materiais; muitas bibliotecas, 
entretanto, continuam a manter tais materiais em suas próprias coleções 
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sob as formas de papel ou em microfilme. Os conceitos e as tecnologias da 
biblioteca digital provêem um enfoque completamente computadorizado ao 
armazenamento e à recuperação dos materiais bibliotecários. (SAFFADY, 
1995, p.224) 

 

Neste sentido, principalmente devido à popularização dos computadores e do 

acesso à internet, ao realizar-se uma proposta para confecção de uma biblioteca 

digital, deve-se não somente preocupar-se com questões relativas à estrutura lógica 

de recuperação e armazenamento de dados, mas também com questões que se 

referem à interface e, principalmente, à interoperabilidade entre bibliotecas. 

Sobre o conceito de interoperabilidade, o online dictionary for library and 

information science apresenta a seguinte definição: [...] “A capacidade de um 

sistema de hardware ou de software de se comunicar e trabalhar efetivamente no 

intercâmbio de dados com outro sistema, geralmente de tipo diferente, projetado e 

produzido por um fornecedor diferente”. (REITZ, 2004). Logo, o conceito de 

interoperabilidade pode ser entendido como uma característica que se refere à 

capacidade de distintas bibliotecas digitais conversarem entre si no intuito de 

possibilitarem a troca eficaz de informações entre usuários, organizações e sistemas 

computacionais. Para garantir a interoperabilidade, é necessário que os metadados 

de uma biblioteca digital, ou seja, os dados que descrevem ou caracterizam os 

objetos digitais armazenados, sigam algum padrão internacional de definição dos 

mesmos. 

Segundo Rocha (2004), um registro de metadados consiste em um conjunto 

de atributos ou elementos necessários para descrever o recurso em questão. Um 

sistema de metadados de uma biblioteca, por exemplo, é definido como sendo um 

conjunto de elementos que descrevem o objeto digital que se encontra catalogado 

na mesma. Para os pesquisadores da ciência da informação, o termo metadados 

está diretamente relacionado ao tratamento da informação, mais especificamente 

com as formas de representação de um recurso informacional com a finalidade de 

descrição, identificação, localização, busca e recuperação; ou seja, metadados 

dizem respeito a dados bibliográficos e catalográficos que servem para organizar, 

representar e tornar a informação identificável, localizável e acessível. (SWETLAND, 

1999). 

Souza, Vendrusculo et al. (2000) afirmam que a prática de se utilizar padrões 

de metadados está diretamente relacionada ao aumento das publicações 
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eletrônicas. Consequentemente, a adoção de padrões para descrever metadados 

favorece a recuperação e a interoperabilidade entre sistemas em que a recuperação 

de informação no ambiente aberto da web é fundamental. Alguns padrões de 

metadados existentes são o Dublin Core (WEIBEL, 1997), Resource Description 

Framework Metadata (RDF metadata), Open Digital Rights Language Metadata 

(ODRL metadata) (ODRL, 2015) e o Instructional Management Systems Metadata 

(IMS metadata) (IMS, 2015). Dos padrões citados, o padrão Dublin Core foi o 

utilizado para a confecção da BDMPEC já que objetiva descrever, de maneira eficaz, 

os metadados que contemplam um objeto digital, e é amplamente utilizado como 

padrão em bibliotecas digitais já existentes (ROSETTO; NOGUEIRA, 2002; 

MARCONDES; SAYÃO, 2001; SOUZA; VENDRUSCULO; MELO, 2000). Logo, o 

padrão Dublin Core é apresentado brevemente como se segue.  

O padrão Dublin Core foi concebido em 1997 por Stuard Weibel, pesquisador 

da Online Computer Library Center (OCLC) (WEIBEL, 1997), podendo ser definido, 

informalmente, como um esquema de metadados que objetiva descrever objetos 

digitais, tais como, vídeos, sons, imagens, textos e sites web. Segundo Weibel 

(1997), os metadados descritos pelo Dublin Core são equivalentes a uma ficha 

catalográfica que visa fornecer um conjunto de elementos e desenvolver 

vocabulários especializados no intuito de descrever fontes e recursos da web para 

que sistemas de busca e recuperação de informações sejam mais rápidos e 

flexíveis. 

O padrão Dublin Core possui dois níveis de descrição: o simples e o 

qualificado. O Quadro 1 apresenta os 15 elementos do Dublin Core simples e suas 

respectivas descrições, segundo especificação feita pela Dublin Core Metadata 

Initiative (HILLMANN, 2005). 
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Quadro 1: Elementos do Dublin Core simples. 

Metadados Descrição 

Title Título pelo qual o objeto digital é formalmente conhecido. 

Creator 
Entidade responsável por criar o conteúdo do objeto digital, podendo ser 
uma pessoa, uma organização ou um serviço. 

Subject 
Tópico do conteúdo do objeto digital, podendo ser um conjunto de palavras-
chave selecionadas de um vocabulário controlado. 

Description 
Descrição do conteúdo do objeto digital, podendo ser, por exemplo, um 
sumário ou um resumo. 

Publisher 
Entidade responsável por tornar o objeto digital disponível, podendo ser, por 
exemplo, uma pessoa ou uma organização. 

Contributor 
Entidade responsável por fazer contribuições ao conteúdo do objeto digital, 
podendo ser, por exemplo, uma pessoa ou uma organização. 

Date Data da criação ou disponibilização do objeto digital. 

Type 
Natureza ou gênero do conteúdo do objeto digital, podendo ser, por 
exemplo, texto, imagem, tese, dissertação e livro. 

Format 
Formato digital do objeto digital, podendo ser o tipo de mídia ou a dimensão 
do objeto digital. 

Identifier Identificador único do objeto digital dentro de um dado contexto. 
Source Referência do qual o presente objeto digital é derivado. 
Language Linguagem ou idioma do conteúdo intelectual do objeto digital. 

Relation 
Referência a um recurso relacionado. É utilizado quando um recurso for 
criado inspirado em outro; por exemplo, a paródia de uma música; neste 
caso, Relation armazenaria o nome original da música. 

Coverage 
Abrangência ou escopo do conteúdo do objeto digital, podendo ser, por 
exemplo, local de espaço (um nome de lugar ou coordenadas geográficas), 
período temporal ou jurisdição. 

Rights 
Management 

Informações sobre os direitos inerentes ao objeto digital: informações sobre 
propriedade intelectual e direitos autorais. 

 

Conforme mencionado, os elementos apresentados no Quadro 1 constituem o 

Dublin Core simples. Entretanto, existem os elementos qualificados do Dublin Core, 

que refinam os elementos simples do mesmo, afim de tornar a descrição mais 

precisa. Devem ser usados sempre que houver necessidade. O Quadro 2 

exemplifica alguns dos elementos qualificados do Dublin Core e suas respectivas 

descrições: 

 

Quadro 2: Elementos do Dublin Core qualificado. 

Metadados Descrição 

dateAccepted 
Data de aceitação do objeto digital, podendo ser, por exemplo, a data 
em que um artigo (objeto digital) foi aceito em um congresso. 

bibliographicCitation Referências bibliográficas do objeto digital. 
isVersionOf Versão de algum objeto digital já existente. 
alternative Título alternativo ao título original do objeto digital. 
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A confecção de uma biblioteca digital, que se preocupa com a possibilidade 

de intercâmbio de objetos digitais entre bibliotecas com objetivos similares, exige a 

aplicação do conceito de interoperabilidade. Logo, quanto ao desenvolvimento da 

BDMPEC, a interoperabilidade, garantida por meio da utilização do padrão Dublin 

Core simples e qualificado, faz-se fundamental.  

 

2.1.2 Modelagem conceitual de dados 

 

A modelagem conceitual de dados corresponde à etapa inicial do processo 

metodológico para a concepção de um banco de dados (vide Figura 1). Segundo 

Elmasri e Navathe (2005), a modelagem conceitual de dados constitui-se de uma 

fase importante no projeto de elaboração, aplicação e desenvolvimento de um banco 

de dados.   

 

Figura 1: Processo metodológico para concepção de um banco de dados. 

 

 (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p.133) 
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A Figura 1 apresenta uma visão geral simplificada dos processos que 

envolvem a confecção de um banco de dados de um sistema de informação, 

proposta por Elmasri e Navathe (2005). Dentre os processos relativos à modelagem 

de dados, destacam-se o projeto conceitual, o projeto lógico e o projeto físico. 

Inicialmente, o projeto conceitual, a partir das informações obtidas na etapa 

levantamento e análise de requisitos, gera um esquema conceitual do banco de 

dados que, basicamente, consiste em uma visão macro do banco de dados, 

podendo ser entendido facilmente por futuros usuários. A próxima etapa 

corresponde ao projeto lógico, que consiste na “[...] implementação real do próprio 

banco de dados usando um sistema de gerenciamento de banco de dados (SGBD)1 

de modo que o  esquema conceitual é transformado em um modelo de dados de alto 

nível” (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p.132). Finalmente, a última etapa do processo 

metodológico para concepção de um banco de dados é o projeto físico, onde são 

definidas as “[...] estruturas de armazenamento internas, organizações de arquivos, 

índices, caminhos de acesso e parâmetros físicos do projeto para os arquivos do 

banco de dados (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p.132) 

Para facilitar o entendimento do banco de dados da BDMPEC (vide Subseção 

3.2) em alto nível, apenas o projeto conceitual do processo metodológico é 

detalhado nesta subseção. 

Na etapa de levantamento e análise de requisitos, “[...] o projetista de banco 

de dados normalmente entrevista usuários para entenderem e documentarem os 

seus requisitos de dados.” (ELMASRI; NAVATHE, 2005). O resultado dessa etapa  

corresponde a um conjunto de requisitos propriamente dito, escrito de uma forma 

concisa, clara e completa.  Em seguida, deve-se “[...] criar um esquema conceitual 

para o banco de dados, usando um modelo conceitual de alto nível. O esquema 

conceitual de alto nível inclui detalhes dos tipos de entidades, atributos, 

relacionamentos e restrições. Logo, o esquema conceitual envolve os seguintes 

conceitos principais: 

 Entidade: pode ser compreendida como o objeto básico que compõe o 

esquema conceitual e se distingue (univocamente) de outros objetos. Pode 

                                            
1
 O SGDBD é conjunto de programas de computador (softwares) responsáveis pelo gerenciamento 

de uma base de dados. Seu principal objetivo é gerenciar o acesso, a manipulação e a organização 

dos dados em um banco de dados. 
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ser um objeto físico de existência real, como uma pessoa, ou um objeto cuja 

existência seja conceitual, como um cargo;  

 Atributos: são as características, propriedades específicas e/ou qualidades 

que descrevam uma determinada entidade; 

 Relacionamento: pode ser compreendido como a forma com que as 

entidades relacionam-se umas com as outras.  

A Figura 2 apresenta um esquema conceitual, por meio de um fragmento 

simplificado de uma notação gráfica conhecida como Diagrama Entidade-

Relacionamento. 

 

Figura 2: Fragmento do Diagrama Entidade-Relacionamento relativo à BDMPEC 

 
 

De acordo com a Figura 2, as entidades definidas (representadas por 

retângulos) são: Produto_MPEC e Pessoa. Os atributos das entidades estão 

representados por círculos. Como exemplo, a entidade Produto_MPEC, apresentada 

em destaque na Figura 2, encontra-se descrita a partir de atributos que representam 

seu identificador único (Id_Produto), seu nome (Nome_Produto) e descrição geral 

(Descricao_Geral). A identidade Pessoa, econtra-se descrita a partir de atributos que 

representam o seu identificador único (Id_Pessoa), seu nome (Nome) e o papel que 

a mesma exerce (Papel). O relacionamento, por meio do qual as entidades 

Produto_MPEC e Pessoa interagem entre si, está representada por um losango. 

Como exemplo, a entidade Produto_MPEC relaciona-se diretamente com a entidade 

Pessoa por meio do relacionamento Esta_Associado, indicando que um determinado 

produto educacional de MPEC deve possuir uma ou mais pessoas vinculadas a sua 

confeccção e que, ao inverso, uma determinada pessoa pode estar vinculada a um 

ou mais produtos educacionais de MPEC. 

Para conhecimento, a apresentação e a discussão completa do Diagrama 

Entidade-Relcionamento relativo à BDMPEC encontra-se na Seção 3.1. 
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2.1.3 MPs relativos ao ensino e seus produtos educacionais  

 

No que se refere aos objetivos e às especificidades dos MPs relativos ao 

ensino, Moreira (2004) apresenta vários itens informativos priorizando as estruturas 

curriculares dos mesmos. O Quadro 3 apresenta alguns desses itens informativos 

com destaque para o objetivo final do egresso dessa modalidade de pós-graduação. 

 

Quadro 3: Itens informativos sobre os MP relativos ao ensino e seus produtos 

educacionais. 

Instituição 
de Ensino 
Superior 

Nome do Programa 
de MP relativo ao 
ensino 

Descrição sobre os objetivos dos produtos 
educacionais a serem confeccionados pelos 
egressos dos programas de MPs relativos ao 
ensino 

UFRN 

Mestrado 
Profissionalizante em 
Ensino de Ciências 
Naturais 

[...] Confecção de um trabalho final de pesquisa 
profissional descrevendo o desenvolvimento de 
processos ou produtos de natureza educacional, 
visando à melhoria do ensino de Ciências Naturais 
e Matemática e sua divulgação para utilização por 
outros profissionais; este trabalho constituirá a 
dissertação de mestrado [...] 

PUC-SP 
Mestrado Profissional 
em Ensino de 
Matemática 

[...] produzir um trabalho de pesquisa ou produtos 
de natureza educacional que contribua com a 
compreensão do processo de ensino e 
aprendizagem da Matemática [...] 

UFRGS 
Mestrado 
Profissionalizante em 
Ensino de Física 

[...] A dissertação terá a forma de um trabalho final 
de pesquisa profissional, aplicada, envolvendo o 
desenvolvimento de processos ou produtos de 
natureza educacional em Física visando à melhoria 
do ensino de Física de tal forma que tenha 
possibilidade de ser utilizado por outros 
profissionais da área [...] 

UEG 
Mestrado Profissional 
em Ensino de 
Ciências 

[...] O MPEC da UEG tem por objetivo contribuir 
para a melhoria do processo de ensino-
aprendizagem na formação continuada de 
professores. Neste sentido, o PPEC permite um 
trabalho colaborativo entre o ensino básico e a 
universidade na elaboração de produtos, tais como: 
textos didáticos, paradidáticos, hipertextos; 
aplicativos, softwares, e outras ferramentas de 
ensino, sem depreciar o debate de reflexões na 
constante busca pelo aprimoramento e melhora do 
ensino [...] 

UFAL 

Mestrado Profissional 
em Ensino de 
Ciências e 
Matemática  

[...] Programa de pós-graduação MPECMat nasceu 
de uma proposta conjunta de seis unidades 
acadêmicas da UFAL e conta com a colaboração 
do Instituto Federal de Alagoas. Possui como 
objetivo principal o Estudo do processo de ensino-
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aprendizagem nas disciplinas da Educação Básica: 
Ciências Naturais, Biologia, Física, Matemática e 
Química produzir diversas mídias para a aplicação 
no ensino das ciências 

Fonte: Quadro elaborado com base em pesquisas realizadas pelo autor e pelos trabalhos de Moreira 

(2004). 

 

De acordo com o Quadro 3, na coluna “Descrição sobre os objetivos dos 

produtos educacionais a serem confeccionados pelos egressos dos programas de 

MPs relativos ao ensino", foi realizado um recorte ipsis litteris2 de alguns trechos dos 

objetivos identificados nos programas das instituições de ensino superior (IES) 

acerca da confecção dos produtos educacionais. Ao realizar a leitura desses 

recortes, é possível verificar que os objetivos gerais dos programas de MPs relativos 

ao ensino implementados pelas IES propõem apresentar um objetivo claro para os 

produtos educacionais a serem desenvolvidos. Essa verificação evidencia a 

complexidade e o cuidado que deve ser considerado ao estudar as especificidades 

que envolvem a confecção do produto educacional. 

No que se refere à confecção dos produtos educacionais em MPE, em 

conjunto com as portarias legais que dissertam sobre o tema, Ostermann e Rezende 

(2009) ao discutirem os critérios para a avaliação para esses programas, 

apresentam uma preocupação específica da CAPES em relação aos produtos que 

serão confeccionados: 

 

[...] Os critérios de avaliação do MPE, publicados pela CAPES em 2006, 
estabelecem que o trabalho de conclusão deverá apresentar alta qualidade, 
resultando em publicações em veículos reconhecidos (científicos e/ou de 
divulgação) pela área, em publicações didáticas e produtos educacionais 
com potencial de transferência e aplicabilidade no sistema educativo. 
(OESTERMAN; REZENDE 2009, p.69) 

 

Moreira e Nardi (2009) propõem os formatos possíveis para o relato da 

experiência educacional do egresso do programa de MPs relativos ao ensino:  

 

[...] O mestrando deve desenvolver, por exemplo, alguma nova estratégia de 
ensino, uma nova metodologia de ensino para determinados conteúdos, um 
aplicativo, um ambiente virtual, um texto; enfim, um processo ou produto de 

                                            
2
 De acordo com o dicionário de latim Almedina (CARRILHO, 2006), ipsis litteris é uma expressão de 

origem latina que significa "pelas mesmas letras", "literalmente" ou "nas mesmas palavras". Utiliza-se 

para indicar que um texto foi transcrito fielmente. 
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natureza educacional e implementá-lo em condições reais de sala de aula 
ou de espaços não formais ou informais de ensino, relatando os resultados 
dessa experiência. (MOREIRA; NARDI, 2009, p.4) 

 

Sobre as categorias de produtos que comumente são confeccionados nos 

programas específicos de MPE e MPEC, Ostermann e Rezende (2009) identificam 

oito possibilidades: 

 

[...] O desenvolvimento de produtos educacionais - software, texto didático 
para alunos, texto de apoio aos professores, vídeos, simulações, 
hipermídias, páginas na internet, experimentos com aquisição automática 
de dados - insere-se no âmbito de projetos de melhoria do ensino de Física 
e, em particular, é a tônica do MPE de Física na Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, um dos primeiros cursos de MPE aprovado pela CAPES 
e que, possivelmente, tem desempenhado, para os posteriores, o papel de 
modelo. (OESTERMAN; REZENDE, 2009, p.70) 

 

A respeito da utilização de recursos computacionais para o ensino, Cortelazzo 

(1999) afirma que diversas são as possíveis escolhas para o professor ao utilizar-se 

de uma ferramenta computacional com finalidade de desenvolver uma atividade 

educacional. São classificações possíveis para os produtos de software utilizados 

como ferramentas auxiliares, segundo Cortelazzo (1999): software de informação 

(só transmite a informação), tutorial (ensina procedimentos), de exercício e prática 

(exercícios de instrução programada), jogos educacionais (jogos de cunho 

pedagógico), simulação (simulam situações da vida real), solução de problemas 

(situações problemáticas para o aluno solucionar), utilitários (executam tarefas pré-

determinadas), software de autoria (programas específicos), aplicativos (realizam 

uma tarefa com diversas operações); enfim, é grande a lista de produtos de software 

e mídias que são simples exercícios de memória ou que auxiliam na construção 

contínua do sujeito individual e coletivo, mas sobretudo colaborativo, solidário e 

humano. 

Neste sentido, a BDMPEC visa contemplar em seu acervo a reunião das 

diversas classificações dos produtos de software educacionais identificadas pelos 

trabalhos de Cortelazzo (1999), Oesterman e Rezende (2009), Moreira e Nardi 

(2009) e pelas pesquisas realizadas para confecção deste trabalho. A escolha 

desses autores, como referência teórica para a elaboração deste trabalho, justifica-

se pela complementaridade de seus estudos na área de elaboração de produtos de 

software educacional e questões relativas aos produtos educacionais 

confeccionados em MPs relativos ao ensino. Ademais, considera-se que a 
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organização dos produtos educacionais em um sistema como a BDMPEC poderá 

fornecer ao professor a possibilidade de uma escolha adequada dos recursos e 

produtos de software que podem ser utilizados pelo mesmo, visando atender aos 

seus interesses em sala de aula, já que o objetivo maior é ensinar. 

 

2.1.4 A utilização de surveys em pesquisas sociais 

 

Segundo Freitas et al. (2000): 

 

[...] A pesquisa survey pode ser descrita como a obtenção de dados ou 
informações sobre características, ações ou opiniões de determinado grupo 
de pessoas, indicado como representante de uma população-alvo, por meio 
de um instrumento de pesquisa, normalmente um questionário (Tanur apud 
Pinsonneault & Kraemer, 1993). (FREITAS et al, 2000, p.105) 

 

O método de pesquisa do tipo survey é considerado apropriado 

principalmente quando se deseja responder questões como "o quê?", "por quê?", 

"como?" e "quanto?".  

Sobre o termo survey, Flink e Kosekoff (1985, p.13) o definem como "[...] 

método para coletar informações de pessoas acerca de suas ideias, sentimentos, 

planos, crenças, bem como origem social, educacional e financeira". Em alguns 

trabalhos, encontra-se o termo survey associado simplesmente ao "levantamento de 

dados", expressão que traduz somente a palavra e não o desenho de pesquisa a 

qual ela se refere. 

É necessário lembrar que apenas a utilização de surveys, mesmo atrelados a 

análises rigorosas estatísticas, não é capaz de avaliar completamente as variáveis 

que envolvem uma pesquisa social. A solução para esse problema está na 

confecção de um desenho de pesquisa que contemple diferentes metodologias e 

que possa responder as questões propostas pelo pesquisador. Sobre o instrumento 

questionário utilizado no survey, Yaremko et al. (1986, p.186) o define como " [...] um 

conjunto de perguntas sobre um determinado tópico que não testa a habilidade do 

respondente, mas mede sua opinião, seus interesses, aspectos de personalidade e 

informação bibliográfica". Nesta concepção, não é definida a forma de apresentação 

das perguntas; logo, ela não faz parte da definição. Com isso, o questionário pode 

ser aplicado de diversas formas. 
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Segundo Matos (2010, p.68), “[...] uma das fraquezas desse formato está no 

fato de que, se os sujeitos que responderem o questionário possuírem uma 

tendência a avaliar positiva ou negativamente o objeto de pesquisa, a escala Likert3 

tradicional irá restringir a variância das respostas”. Uma proposta para solucionar 

este problema é utilizar uma metodologia que envolve os formatos de respostas 

assimétricos (Skewed responses formats), que são escalas que possuem mais 

alternativas de respostas positivas (positively-packed) do que respostas negativas 

(negative-packed). Como exemplo, um formato de resposta que se utiliza de tal 

técnica comumente apresenta as seguintes opções: 

 discordo fortemente, que representa uma possibilidade de resposta 

negativa; 

 discordo na maior parte, que representa uma possibilidade de resposta 

negativa; 

 concordo ligeiramente, que representa uma possibilidade de resposta 

positiva; 

 concordo moderadamente, que representa uma possibilidade de resposta 

positiva; 

 concordo na maior parte, que representa uma possibilidade de resposta 

positiva; 

 concordo fortemente, que representa uma possibilidade de resposta 

positiva. 

 

Além de proporcionar um grau maior de variância nas respostas, ao utilizar-se 

do formato de respostas assimétricas positivas (positively-packed) ou respostas 

negativas (negative-packed), a identificação de aspectos positivos ou negativos 

relativos ao objeto de pesquisa ao qual se pretende analisar torna-se mais evidente. 

Por exemplo, um questionário assimétrico, do tipo (positively-packed), oferecerá, ao 

participante da pesquisa, maiores possibilidades de variâncias positivas em relação 

a aspectos positivos relativos ao objeto de pesquisa avaliado, oferecendo quatro 

                                            
3
 Metodologia desenvolvida por Rensis Likert, denominado escala Likert. Consiste em um formato de 

resposta utilizado em questionários. O valor singular desse formato é a ordinalidade não ambígua, ou 

seja, as respostas são previamente determinadas evitando assim que os respondentes criem suas 

próprias respostas. (BABBIE, 1999). 
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possibilidades positivas de respostas. Neste sentido, considera-se que caso o 

participante da pesquisa assinale alternativas relativas a aspectos negativos em 

relação ao objeto de pesquisa, o mesmo deve ser revisto ou apresenta falhas 

consideráveis em sua confecção.  

A técnica de elaboração de questionários assimétricos foi utilizada para 

confecção do questionário (vide Apêndice A) para avaliar os produtos educacionais 

catalogados na BDMPEC, por meio do serviço de avaliação proposto.  

 

2.1.5 Questionário de avaliação de satisfação subjetiva do usuário 

 

Usabilidade, segundo Barbosa e Silva (2010), é um termo utilizado para 

definir a facilidade com que as pessoas podem empregar uma ferramenta ou objeto 

a fim de realizar uma tarefa específica e importante.  

O questionário de avaliação de satisfação subjetiva do usuário ou system 

usability scale (SUS) é um questionário proposto por Brooke (1996) que possui, 

como objetivo, avaliar o grau de satisfação dos usuários finais de produtos, serviços, 

hardware, produto de software, websites e/ou qualquer outro tipo de interface digital. 

O questionário SUS é um questionário simples e de aplicação rápida; 

consequentemente, tem sido utilizado em larga escala devido ao seu alto grau de 

confiabilidade. 

Seu formato de resposta apresenta-se segundo o padrão Likert, no qual 

normalmente as respostas possíveis estão balanceadas de tal forma que cada 

alternativa representa um “espelho” para a outra. Um item Likert, de acordo com 

(BABBIE, 1999), é utilizado normalmente quando se deseja medir o nível de 

concordância ou discordância acerca de uma afirmação e, usualmente, são 

utilizados cinco níveis de respostas. A saber, o formato típico de um item Likert 

possui a seguinte estrutura: discordo totalmente, discordo moderadamente, 

indiferente, concordo moderadamente e concordo totalmente.  

O questionário SUS constitui-se de 10 questões com 5 opções de respostas, 

em uma escala de 1 a 5, onde 1 significa “discordo totalmente” e 5 significa 

“concordo totalmente”. As 10 questões, originalmente criadas por Brooke (1996) e 

que podem ser adaptadas para o contexto de um determinado produto, são as 

seguintes: 
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1. Eu acho que gostaria de usar esse sistema com frequência. 

2. Eu acho o sistema desnecessariamente complexo. 

3. Eu achei o sistema fácil de usar. 

4. Eu acho que precisaria de ajuda de uma pessoa com conhecimentos 

técnicos para usar o sistema. 

5. Eu acho que as várias funções do sistema estão muito bem integradas. 

6. Eu acho que o sistema apresenta muita inconsistência. 

7. Eu imagino que as pessoas aprenderão como usar esse sistema 

rapidamente. 

8. Eu achei o sistema atrapalhado de usar. 

9. Eu me senti confiante ao usar o sistema. 

10. Eu precisei aprender várias coisas novas antes de conseguir usar o sistema. 

Uma vez preenchido um questionário SUS por um determinado usuário, é 

possível calcular uma pontuação final (valor entre 0 e 100) que representa a 

usabilidade geral do sistema de acordo com a opinião de tal usuário. Para se 

calcular a pontuação final de um questionário SUS preenchido, deve-se seguir as 

regras: 

 para as questões de identificação ímpar, a pontuação da questão 

corresponde à posição da resposta selecionada pelo participante menos 1; 

logo, se um usuário optou pela opção de resposta “concordo 

moderadamente” ao responder a questão 03 do questionário SUS, a 

pontuação contabilizada para essa questão específica será: 4 (pontuação 

relativa a opção “concordo moderadamente”) menos 1 (pontuação 

estabelecida para questões ímpares) resultando em uma pontuação SUS 

igual a 3; 

 para as questões de identificação par, a pontuação da questão corresponde 

ao valor dado por 5 menos a posição da resposta selecionada pelo 

participante; logo, se um usuário optou pela opção de resposta “discordo 

moderadamente” ao responder a questão 02 do questionário SUS, a 

pontuação contabilizada para essa questão específica será: 5 (pontuação 

estabelecida para questões pares) menos 2 (pontuação relativa a opção 

“discordo moderadamente”) resultando em uma pontuação SUS igual a 3; 
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 deve-se somar as pontuações oriundas de cada questão do questionário; 

 a soma das pontuações deve ser multiplicada por 2,5 para se obter a 

pontuação final, ou seja, o valor da escala de usabilidade. 

Depois de se obter a pontuação final gerada por cada questionário SUS 

preenchido por um usuário, é possível determinar a pontuação geral da aplicação do 

método: basta, no caso, calcular a média dentre as pontuações finais geradas. 

Assim, de acordo com o valor determinado para a pontuação geral, têm-se as 

seguintes conclusões quanto à usabilidade do sistema avaliado: 

 80,3 ou mais: as pessoas irão gostar do sistema e recomendá-los aos 

amigos; 

 entre 68 e 80,3: o sistema está no caminho certo quanto à usabilidade, mas 

é preciso melhorá-la; 

 menor ou igual a 68: melhorar a usabilidade do sistema deve ser 

prioridade. 

Para ilustração, a Tabela 1 descreve o cálculo relativo a um questionário SUS 

preenchido que, no caso, apresentou uma pontuação final de 82,5 para o 

participante 1 (P1) e 80,0 para o participante 2 (P2). Nesse caso, a pontuação geral 

obtida foi de 81,25 indicando que as pessoas irão gostar do sistema e recomendá-

los aos amigos. 

 

Tabela 1: Exemplo do resultado após aplicação de um questionário SUS. 

Participante Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Q8 Q9 Q10 

Pontua-
ção Final 
(SUS 
Score) 

P1 Escala 
Selecionada 

5 1 4 1 4 3 5 3 5 2 
33x 
2,5=82,5 Pontuação 

SUS  
4 4 3 4 3 2 4 2 4 3 

P2 Escala 
Selecionada 

5 1 5 1 4 3 2 2 5 2 
32 
x2,5=80,0 Pontuação 

SUS 
4 4 4 4 3 2 1 3 4 3 

 

Pontuação Geral  (82,5 x 80)/2 = 81,25 
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Além da pontuação final (SUS Score), calculada para cada participante de 

uma experimentação prática, e da pontuação geral obtida por meio da média 

aritmética das pontuações finais geradas, pode-se utilizar o conceito de pontuação 

conclusiva, que representa a média aritmética das pontuações gerais obtidas por 

cada serviço proposto de um determinado sistema de informação.  

O questionário SUS foi utilizado na experimentação prática desse trabalho 

para avaliar, por parte de futuros usuários, a usabilidade e a navegabilidade dos 

serviços propostos e oferecidos pela BDMPEC. A escolha da utilização do 

questionário SUS se justifica devido ao seu alto grau de sua confiabilidade.   

 

2.2 Trabalhos Relacionados 

 

Esta seção descreve alguns trabalhos diretamente relacionados à proposta de 

confecção da BDMPEC e encontra-se organizada como se segue. Na Seção 2.2.1, 

são apresentados exemplos de bibliotecas digitais direcionadas, especificamente, 

para a divulgação de recursos educacionais. Nas Subseções 2.2.2, 2.2.3 e 2.2.4, 

são apresentadas, respectivamente, as seguintes bibliotecas digitais: Biblioteca 

Digital Domínio Público, Biblioteca Digital Brasileira de Computação e Biblioteca 

Digital do Departamento de Computação da UFOP. Para todas as bibliotecas foram 

analisados: (a) existência de artigos acadêmicos relacionados à sua confecção, 

arquitetura, padrões de descrição de metadados; (b) o serviço de busca; (c) 

presença de serviços complementares. As bibliotecas foram consideradas 

importantes para a proposta e confecção da BDMPEC. 

  

2.2.1 Bibliotecas direcionadas para recursos educacionais  

 

Inúmeras bibliotecas digitais já foram desenvolvidas com o propósito principal 

de armazenar e divulgar objetos digitais relacionados ao ensino. Como exemplos 

destas bibliotecas, destacam-se: a Biblioteca Digital Paulo Freire (vide Subseção 

2.2.1.1), o acervo digital da Nova Escola (vide Subseção 2.2.1.2) e, mais 

recentemente, o portal eduCAPES de recursos educacionais (vide Subseção 

2.2.1.3).   
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2.2.1.1 Biblioteca Digital Paulo Freire 

 

Disponível para acesso em www.paulofreire.ufpb.br, a Biblioteca Digital Paulo 

Freire (BDPF) propõe o compartilhamento de obras literárias e científicas nos 

formatos de livros, artigos, resumos, fotos, vídeos, áudios ou textos, concernente à 

vida e à obra de Paulo Freire.  

Por ser considerado atualmente como um dos maiores educadores mundiais 

e suas obras influenciado o início do movimento intitulado “pedagogia crítica”, a 

BDPF contempla, de acordo com Azevedo Netto et all (2004), um: 

 

[...] conjunto de informações que, além de se preocupar com a divulgação 
dos princípios educacionais de Paulo Freire, carrega em si o sentido da 
memória. Memória essa ligada a toda uma corrente de pensamento da 
educação brasileira e, ao mesmo tempo, marcadamente ligada a momentos 
sociopolíticos de extrema relevância no cenário nacional e internacional. 
(AZEVEDO NETTO, 2004, p.18) 

 

Neste sentido, por ser uma biblioteca utilizada como referencial teórico em 

grande parte dos trabalhos educacionais relativos à formação político-pedagógica do 

professor e metodologias de processos relacionados ao ensino-aprendizagem, uma 

revisão exploratória da BDPF fez-se fundamental para desenvolvimento deste 

trabalho. 

A BDPF, conforme pode ser visto em sua tela inicial (vide Figura 3), apresenta 

uma interface mais rústica, o que não corresponde a tendência utilizada por sites e 

bibliotecas digitais, na qual é possível visualizar opções que permitem acessar 

praticamente todo o conteúdo disponível pela biblioteca. 
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Figura 3: Tela inicial da BDPF. 

 

 

De acordo com a Figura 3, a BDPF possui um serviço de busca direcionado 

especificamente para a busca de obras relativas aos trabalhos realizados pelo 

educador e pesquisador, logo os filtros oferecidos pelo serviço de busca utilizam-se 

de nomenclaturas pouco usuais em bibliotecas digitais de forma geral, a saber: 

 A obra: realiza uma busca tendo como filtro, artigos, livros palestras, 

produções acadêmicas, resenhas, resumos, seminários, textos didáticos que 

foram escritos por Paulo Freire; 

 A crítica: realiza uma busca ao acervo tendo como filtro, artigos, livros 

palestras, produções acadêmicas, resenhas, resumos, seminários, textos 

didáticos que foram escritos por algum autor que versa sobre Paulo Freire 

ou sobre alguma obra dele;  

 Multimídia: realiza uma busca tendo como filtro arquivos de áudio ou vídeo 

relativos à obra ou a crítica realizada por Paulo Freire;  

 Busca: permite ao usuário uma busca por palavras genéricas a todo acervo 

da BDPF; 

 O projeto: permite ao usuário o acesso às informações relativas à 

confecção da BDPF; 
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 LinkAutor: realiza uma busca ao acervo tendo como referência os autores 

dos materiais disponíveis; 

 Contato: permite ao usuário um acesso ao formulário de contato da BDPF. 

Ademais, é possível verificar, a partir da utilização do serviço de busca 

proposto pela BDPF, a presença de alguns submenus que possibilitam ao usuário 

escolher formatos específicos de materiais acadêmicos confeccionados por 

pesquisadores da vida e obra de Paulo Freire, como por exemplo, dissertações e 

teses.   

Sobre os serviços oferecidos pela BDPF, foram identificados apenas aqueles 

disponíveis normalmente em todas as bibliotecas digitais, como busca e navegação. 

Entretanto, caso seja de interesse do usuário, ele pode contribuir com o acervo da 

BDPF, não através de um serviço próprio oferecido pela biblioteca, mas entrando em 

contato com a sua administração através do e-mail: polenses@gmail.com. 

Por ser uma biblioteca digital mais antiga, a BDPF não parece receber 

atualizações em relação ao seu layout. Logo, não possui um design responsivo. 

Ademais, sobre a arquitetura de funcionamento, padrões de descrição de 

metadados e a disponibilização do código para sugestões ou utilizações em 

sistemas similares, não foram encontradas nenhuma informação. 

Finalmente, conforme mencionado anteriormente, a BDPF possui uma 

interface simples com todos os filtros oferecidos, pelo seu serviço de busca, 

disponíveis em sua página principal.  Logo, para a confecção de um serviço de 

busca de uma biblioteca digital que ofereça em seu acervo diferentes categorias de 

materiais com diferentes possibilidades de temas principais e interdisciplinares, 

como deve ser realizado pela BDMPEC, considera-se que a forma com que é 

realizada uma busca na BDPF é pouco efetiva. Entretanto, o reconhecimento de 

várias categorias para descrição dos objetos digitais catalogados no acervo (no 

caso, livros, artigos, resumos, fotos, vídeos, áudios e textos), faz-se fundamental 

para identificar as possíveis categorias a serem utilizadas na confecção da 

BDMPEC. 

 

 



41 

2.2.1.2 Acervo digital Nova Escola 

 

Disponível para acesso em www.acervo.novaescola.org.br, o acervo digital 

Nova Escola propõe o compartilhamento de planos de aula, vídeos, reportagens, 

jogos educacionais e documentos específicos destinados a gestores escolares da 

educação básica. Constitui-se basicamente de um repositório de mais de 10 mil 

obras de grande parte dos materiais educacionais produzidos pela revista Nova 

Escola. 

De acordo com de Faria (2002), a revista Nova escola: 

 

“[...] é uma publicação regular editada pela Fundação Victor Civita, desde 
1986, subsidiada através de parcerias com o governo federal, o que tem 
permitido sua distribuição gratuita às escolas públicas brasileiras. Ao longo 
de todos esses anos vem se constituindo como um importante veículo de 
divulgação de idéias e práticas pedagógicas junto aos professores, 
justificando, assim, o interesse em estudar o significado e as implicações 
das concepções construtivistas disseminadas através de suas páginas. (de 
FARIA, 2002, p.20) 

 

O acervo digital Nova Escola, conforme pode ser visto em sua tela inicial (vide 

Figura 4), apresenta uma interface mais completa, na qual é possível visualizar 

opções que permitem ao usuário acessar praticamente todo o conteúdo disponível 

através de filtros de pesquisa pré-estabelecidos de forma direta. 
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Figura 4: Tela inicial do acervo da Nova Escola. 

 

 

De acordo com a Figura 4, o acervo digital Nova Escola possibilita ao usuário, 

em sua tela inicial, o acesso a praticamente todo o conteúdo disponível em seu 

acervo. O acesso ao conteúdo, disponível por meio do serviço de busca oferecido 

pela biblioteca, pode ser realizado por palavras-chave ou por filtros pré-

estabelecidos em sua página inicial, a saber:  

 Tipos de materiais: planos de aula, blogs ou testes; 

 Nível(is) de ensino: educação infantil, fundamental 1, fundamental 2 ou 

ensino médio; 

 Navegue pelas disciplinas: língua portuguesa, matemática, ciências, 

geografia, história, arte, educação física, espanhol ou inglês; 

 Multimídia: vídeos, jogos e fotos 

Além dos filtros de buscas apresentados em sua página inicial, é possível 

para o usuário acessar parte dos conteúdos relativos às entrevistas, artigos 



43 

produzidos pela edição referente ao mês e materiais dedicados exclusivamente à 

gestão escolar. 

Sobre os serviços oferecidos pelo acervo digital Nova Escola, apesar de ser 

considerada, atualmente, a biblioteca digital com o maior número de materiais 

disponíveis especificamente para o professor, foram identificados apenas serviços 

que normalmente são disponíveis em todas as bibliotecas digitais, como busca e 

navegação. Ademais, não é possível para o usuário contribuir com algum material 

que ele mesmo tenha confeccionado. Isso justifica-se, pois, sendo a revista Nova 

Escola a maior revista de educação não acadêmica e de iniciativa privada do país, a 

mesma propõe a elaboração de seus próprios materiais.  

Apesar de ser uma biblioteca digital que recebe atualizações mensais em 

relação ao seu conteúdo, o acervo digital Nova Escola não possui um design 

responsivo. Ademais, sobre a arquitetura de funcionamento, padrões de descrição 

de metadados e a disponibilização do código para sugestões ou utilizações em 

sistemas similares, não foram encontradas nenhuma informação. 

Finalmente, o acervo digital da Nova Escola não oferece todos os seus 

conteúdos de forma gratuita, sendo necessária a realização de uma assinatura 

mensal. Diferentemente, a BDMPEC oferece, como um de seus serviços, o serviço 

de autoarquivamento (vide Seção 3.3.3), que permite, basicamente, a inserção de 

um objeto digital pelo usuário em um site acessível ao público de forma gratuita.  

Ademais, mesmo disponibilizando materiais para todos os níveis de ensino 

contemplados pela educação básica, percebe-se, a partir da utilização e verificação 

dos materiais disponíveis, que o público alvo principal da revista são os professores 

que exercem suas atividades principalmente no ensino fundamental um (anos 

iniciais) e fundamental dois (anos finais). 

 

2.2.1.3 O portal eduCAPES de recursos educacionais 

 

Instituída por meio da Portaria nº 106, de 14 de julho de 2016, o portal 

eduCAPES de recursos educacionais foi desenvolvido pela Diretoria de Educação à 

Distância (DED/Capes), em parceira com a Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho” (UNESP), o Departamento de Tecnologias da Informação  

(DTI/Capes) e a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP).  
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Confeccionados com o objetivo de compartilhar e disseminar os materiais 

educacionais produzidos nos cursos ofertados no âmbito do Sistema Universidade 

Aberta do Brasil (UAB), o portal eduCAPES, inaugurado em setembro de 2016 e 

disponível em www.educapes.capes.gov.br, consiste em uma ferramenta voltada 

para alunos e professores da educação básica, superior e da pós-graduação, que 

buscam materiais para elaboração de cursos educacionais. Atualmente, o portal 

eduCAPES já conta com um acervo de aproximadamente 8450 obras categorizadas 

em apresentações, imagens, texto, vídeo, áudio e outros. 

O portal eduCAPES de recursos educacionais, conforme pode ser visto em 

sua tela inicial (vide Figura 5), apresenta, dentre todas as bibliotecas digitais 

pesquisadas, a interface simples com um design moderno, na qual o acesso ao 

acervo pode ser realizado, a partir de um formulário ativado por “palavras genéricas” 

ou através de um clique no menu “navegar”, localizado no canto superior esquerdo 

da imagem. 

 

Figura 5: Tela inicial do portal eduCAPES. 

 

 

De acordo com a Figura 5, o portal eduCAPES possui uma interface simples e 

direta, o que constitui uma tendência utilizada por bibliotecas digitais mais recentes. 

Em sua página inicial é possível verificar a presença de três opções principais, a 

saber:  
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 Início: retorna o usuário para a tela inicial do portal eduCAPES; 

 Navegar: realiza buscas genéricas e filtra todo o acervo do portal 

eduCAPES por “assunto”, “data do documento” ou “titulo”;  

 Menu principal: esclarece para o usuário dúvidas referentes à proposta do 

portal eduCAPES, como realizar uma busca, como submeter um material, 

parceiros, contato e como realizar um cadastro de submissor; 

 Conta: permite ao usuário realizar cadastro para receber atualizações via e-

mail ou realizar a submissão de algum material. 

Após realizar uma busca genérica, filtros disponíveis para uma busca mais 

específica são apresentados; são eles: 

 Tipo de arquivo: realiza uma busca tendo como filtro o tipo de material 

disponível no acervo, podendo ser apresentação, imagem, outro, texto, 

vídeo ou áudio; 

 Idioma: realiza uma busca ao acervo tendo como referência o idioma, 

podendo ser inglês, português (Brasil), português (Portugal) ou espanhol; 

 Assunto: realiza uma busca ao acervo tendo como referência os assuntos 

abordados pelos materiais disponíveis;  

 Autor: realiza uma busca ao acervo tendo como referência os autores dos 

materiais disponíveis. 

Ademais, o portal eduCAPES oferece como um serviço de destaque, a 

possibilidade do usuários contribuir com o seu repositório, após um cadastro prévio,  

por meio de uma função intitulada “submissões”.  Após realizar um cadastro, é 

possível realizar a submissão, através de um sistema de formulários que solicita ao 

mesmo uma série de informações, a saber: 

 Título: solicita ao usuário cadastrado a inserção do título do documento; 

 Autor(es): solicita ao usuário cadastrado a inserção do(s) autor(es) do 

documento; 

 Data do documento: solicita ao usuário cadastrado a data de confecção do 

documento; 
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 Tipo de arquivo: solicita ao usuário cadastrado o tipo de arquivo no qual o 

documento pode ser classificado, podendo ser apresentações, imagens, 

texto, vídeo, áudio ou outro. 

Conforme mencionado anteriormente, o portal eduCAPES de recursos 

educacionais constitui-se de uma biblioteca digital recente, inaugurado em setembro 

de 2016, logo sua interface simples, atual, e foi confeccionada atendendo uma 

preocupação associada a um sistema que apresente um design responsivo por meio 

do Boostrap4.  

Sobre as tecnologias e padrões de descrição de metadados, o portal 

eduCAPES utiliza-se da tecnologia DSpace5 que suporta nativamente os padrões de 

metadados Dublin Core e armazena arquivos em qualquer tipo de formato digital. 

Porém, informações sobre a arquitetura da biblioteca e disponibilização do código 

para sugestões ou utilizações em sistemas similares, não foram encontradas 

nenhuma informação. 

Finalmente, quanto ao desenvolvimento da BDMPEC, o estudo de uma 

biblioteca digital, que ofereça para o usuário um design responsivo e bem 

construído, tendo como objetivo melhorar a sua usabilidade e adaptação em 

diferentes resoluções de telas, bem como funcionalidades relativas ao serviço de 

busca e submissão, fez-se fundamental.  

 

2.2.2 Biblioteca Digital Domínio Público 

 

Disponível para acesso em www.dominiopublico.gov.br, a Biblioteca Digital 

Domínio Público (BDDP) propõe o compartilhamento de obras literárias, artísticas e 

científicas nos formatos de sons, imagens, textos ou vídeos, que se encontram em 

domínio público ou que possuam sua divulgação autorizada pelos autores 

correspondentes. Com um acervo de mais de 123 mil obras e um registro de mais de 

                                            
4
 Boostrap é o mais popular framework HTML, CSS, e JS para desenvolvimento de projetos 

responsivo e focado para dispositivos móveis na web (KIM, 2013). 

5
 DSpace é um software de código fonte aberto que fornece facilidades para o gerenciamento de 

acervo digital, utilizado para implementação de repositórios institucionais. 
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18,4 milhões de visitas, tal biblioteca digital foi considerada, em 2009, a maior 

biblioteca virtual do Brasil (MEC, 2016). 

A BDDP, conforme pode ser visto em sua tela inicial (vide Figura 6), 

apresenta uma interface simples e direta, porém ao observar a sua apresentação 

como um todo, percebe-se que se trata de sistema com um design mais antigo, não 

correspondendo a tendência atual das bibliotecas digitais.  

 

Figura 6: Tela inicial da BDDP. 

 

 

De acordo com a Figura 6, a BDDP possibilita ao usuário, em sua tela inicial, 

o acesso ao conteúdo disponível em seu acervo por meio de seu serviço de busca 

intitulado “Pesquisa Básica”, tendo como base o Tipo de Mídia, Categoria, Autor e 

Idioma, das quais somente a opção Tipo de Mídia é obrigatória. Particularmente, a 

opção Categoria está vinculada diretamente ao Tipo de Mídia selecionado pelo 

usuário, possuindo o papel de restringir a busca realizada. 

Ainda de acordo com a Figura 6, além da possibilidade de se realizar buscas 

através do formulário "Pesquisa Básica", alguns objetos digitais (obras literárias, 

músicas, vídeos, dentre outros) são apresentados através do título "Destaques" em 

sua tela inicial. Esses objetos provavelmente são considerados pelos mantedores da 
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BDDP como sendo os objetos digitais de maior destaque e importância histórica 

disponíveis no acervo. 

Ademais, como funcionalidade em destaque oferecida pela BDDP, conforme 

é possível para o usuário, contribuir com o seu repositório através de uma função 

intitulada "Quero colaborar". A saber, são quatro as possíveis formas de 

colaboração: 

 Voluntário: digitalização de obras que já se encontram em domínio público; 

 Autor: doação de obras de autoria própria, na qualidade de escritor, músico, 

fotógrafo, ilustrador, cineasta, etc; 

 Parceiro: doação dos direitos autorais de obras que uma pessoa jurídica 

detenha; 

 Tradutor: tradução de obras que já se encontram em domínio público. 

Sobre a arquitetura de funcionamento, padrões de descrição de metadados e 

a disponibilização do código para sugestões ou utilizações em sistemas similares, 

não foram encontradas nenhuma informação. 

Finalmente, conforme descrito no campo “Missão”, a BDDP “[...] deverá se 

constituir em referência para professores, alunos, pesquisadores e para a população 

em geral”; logo, quanto ao desenvolvimento da BDMPEC, o estudo de uma 

biblioteca digital, que ofereça um acervo direcionado a professores, fez-se 

fundamental. Complementando, diferentemente da BDDP, o serviço de busca da 

BDMPEC, a ser apresentado no Capítulo 3, foi elaborado de maneira que o usuário 

possa realizar suas buscas de forma livre, sem nenhuma especificação obrigatória. 

Porém, caso seja necessário e/ou desejado, uma pesquisa avançada pode ser 

realizada pelo usuário da BDMPEC por meio de um formulário específico. 

 

2.2.3 Biblioteca digital brasileira de computação 

 

Disponível para acesso em www.lbd.dcc.ufmg.br/bdbcomp, a Biblioteca Digital 

Brasileira de Computação (BDBComp) possui, como objetivo, arquivar, organizar, 

preservar e divulgar o conhecimento científico produzido pela comunidade brasileira 

de ciência da computação. Atualmente, a BDBComp é utilizada pela Sociedade 

Brasileira de Computação, no intuito de divulgar as publicações de computação 

produzidas nacionalmente.  
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A BDBComp, cuja tela inicial encontra-se na Figura 7, destaca-se por 

apresentar, em sua construção, um padrão para a descrição dos objetos digitais 

disponíveis em seu acervo (publicações em congressos, simpósio e periódicos), o 

que garante a sua interoperabilidade com outras bibliotecas digitais; ademais, possui 

um serviço de auto-arquivamento, que permite, ao próprio usuário da biblioteca, 

auto-arquivar seus trabalhos científicos no repositório da mesma.   

 

Figura 7: Tela inicial da BDBComp. 

 

 

De acordo com a Figura 7, observa-se que a interface da BDBComp é bem 

simples e funcional. Em sua página inicial é possível verificar, através do seu serviço 

de busca, a presença das seguintes opções, a saber:  

 Home: retorna o usuário para a tela inicial da BDBComp; 

 Pesquisar: realiza buscas tendo como critérios as opções: Autor, Título, 

Ano, Evento, Periódico. 

 Listar: realiza buscas automáticas apresentando para o usuário informações 

relativas à Eventos, Periódicos, Trabalhos Recentes  Autor, Título, Ano, 

Evento, Periódico esclarece para o usuário dúvidas referentes à proposta do 
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portal eduCAPES, como realizar uma busca, como submeter um material, 

parceiros, contato e como realizar um cadastro de submissor; 

 Curadoria: permite ao usuário a inserção de trabalhos publicados em 

eventos por meio de um sistema automático de cadastro. 

Ademais, A BDDECOM oferece como um serviço de destaque, a 

possibilidade do usuários contribuir com o seu repositório, após um cadastro prévio,  

por meio de uma função intitulada “Auto Arquivar”.  Após realizar um cadastro, é 

possível realizar a submissão, através de um sistema de formulários que solicita ao 

mesmo uma série de informações, a saber: 

Sobre a confecção de um sistema responsivo, a BDDComp não utilizou-se 

deste recurso para confecção da biblioteca tornando a navegação e experiência do 

usuário difícil e limitada tendo sempre que usar recursos de zoom in e out para ler a 

página na integra. 

Sobre a arquitetura de funcionamento da BDBComp, Laender, Gonçalves e 

Roberto (2004) apresenta a mesma de forma simplificada a partir da Figura 8. 

 

Figura 8: Arquitetura de funcionamento da BDBComp.  

 

 (LAENDER; GONÇALVES; ROBERTO, 2004) 

 

De acordo com a Figura 8, a arquitetura da BDBComp é composta por três 

camadas principais, a saber: interfaces, serviços e repositórios. Quanto à camada 

interfaces, existem diversas interfaces adaptadas às necessidades de diferentes 



51 

tipos de usuário: usuário comum, contribuidor, revisor e administrador. Os serviços 

fornecidos para usuários gerais são aqueles disponíveis normalmente em todas as 

bibliotecas digitais, como busca e navegação. Contudo, a BDBComp oferece 

também os serviços avançados como a aplicação de filtros, recomendação, 

referência automática a trabalhos relacionados e autoarquivamento, que consiste na 

possibilidade do usuário contribuidor catalogar suas próprias publicações no 

repositório da BDBComp, e do usuário revisor aprovar ou não tais publicações 

submetidas pelo usuário contribuidor. No nível inferior, encontra-se o repositório 

principal que armazena os metadados que descrevem as publicações (objetos 

digitais) catalogadas. Por fim, além do serviço de autoarquivamento, a BDBComp 

oferece o serviço de busca na web e a possibilidade da interação entre repositórios 

de outras bibliotecas que sejam compatíveis com o protocolo utilizado em sua 

confecção.  

Sobre o padrão utilizado descrever os objetos digitais catalogados na 

BDBComp, foi utilizado o padrão Dublin Core. O Quadro 4 apresenta o mapeamento 

dos metadados do padrão Dublin Core simples. 

Quadro 4: Metadados do padrão Dublin Core simples utilizados pela BDBComp. 

Dublin Core Simples Descrição 

Title Título do trabalho  

Creator Autor(es) do trabalho 

Subject Assunto do qual trata o trabalho. 

Contribuitor Pessoas que contribuíram para o trabalho 

Description Descrição do trabalho (para artigos, um abstract)  

Publisher Entidade responsável por divulgar o trabalho. 

Date Data da disponibilização do trabalho 

Type Tipo do trabalho 

Format Formato de divulgação do trabalho 

Identifier Identificador único do trabalho como um ISBN ou uma URL  

Language Idioma do trabalho 

Relation Relacionamento com outros trabalhos, se houver. 

Source Outras fontes da qual o trabalho deriva, se houver. 

Rights Management Descrição da propriedade intelectual ou direito autorais 

 

Além dos metadados do Dublin Core simples, foi necessária a utilização de 

qualificadores. O Quadro 5 descreve os metadados usados para estender as 

características necessárias na BDBComp. 
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Quadro 5: Metadados do padrão Dublin Core qualificado utilizados pela BDBComp. 

Dublin Core qualificado Descrição 

Audience Pessoa ou entidade a quem o trabalho se destina. 

Observation Observações específicas do trabalho  

bibliographicCitation Referências bibliográficas do trabalho  

 

Conforme apresentado pela Figura 8, a BDBComp oferece uma série de 

serviços complementares e uma arquitetura bem estruturada. Logo, quanto ao 

desenvolvimento da BDMPEC, o estudo de uma biblioteca digital, que ofereça para 

o usuário uma série de serviços complementares com objetivo de melhorar a sua 

usabilidade e que seja considerada uma referência para pesquisas acerca de 

bibliotecas digitais, fez-se fundamental. 

 

2.2.4 Biblioteca digital do departamento de computação da UFOP 

 

Disponível para o acesso em www.decom.ufop.br/bddecom, a Biblioteca 

Digital do Departamento de Computação da UFOP (BDDECOM) propõe organizar, 

armazenar, permitir o acesso remoto e divulgar os trabalhos monográficos que foram 

gerados no curso de Ciência da Computação da UFOP. A BDDECOM, cuja tela 

principal encontra-se na Figura 9, possui funcionalidades e arquitetura de 

funcionamento semelhantes à BDBComp. 
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Figura 9: Tela inicial da BDDECOM. 

 

 

De acordo com a Figura 9, a BDDECOM apresenta como critérios de busca 

as opções: Pessoa, Área, Assunto e Data. Por meio de tais critérios, o usuário 

consegue obter os trabalhos monográficos desejados que estejam cadastrados no 

repositório. Diferentemente do que normalmente é encontrado em bibliotecas 

digitais, a BDDECOM utiliza a termologia “Pessoa” ao invés de “Autor”; logo, ao 

realizar uma busca por “Pessoa”, os resultados retornados não correspondem 

somente aos autores do trabalho monográfico, mas sim a todas as pessoas 

envolvidas na confecção do mesmo, como autor, orientador e co-orientador. 

Ademais, A BDDECOM oferece como um serviço de destaque, a 

possibilidade do usuários contribuir com o seu repositório, após um cadastro prévio,  

por meio de uma função intitulada “Auto Arquivar”.  Após realizar um cadastro, é 

possível realizar a submissão, através de um sistema de formulários que solicita ao 

mesmo uma série de informações, a saber: 

 Título: solicita ao usuário cadastrado a inserção do título do trabalho 

monográfico. 
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 Descrição: solicita ao usuário cadastrado a inserção de uma descrição 

breve sobre o trabalho monográfico. 

 Orientador: solicita ao usuário cadastrado a inserção do orientador do 

trabalho monográfico. 

 Co-orientador: solicita ao usuário cadastrado, caso houver, a inserção do 

co-orientador do trabalho monográfico. 

 Banca: solicita ao usuário cadastrado a inserção dos participantes da banca 

de defesa do trabalho monográfico. 

 Área: solicita ao usuário cadastrado a inserção dos participantes da área de 

pesquisa do trabalho monográfico. 

 Palavras-Chave: solicita ao usuário cadastrado a inserção das palavras-

chave do trabalho monográfico. 

 Data: solicita ao usuário cadastrado a data de confecção do trabalho 

monográfico. 

 Editora: solicita ao usuário cadastrado a inserção da editora do trabalho 

monográfico. 

 Idioma: solicita ao usuário cadastrado a inserção do idioma do trabalho 

monográfico. 

 Observação: solicita ao usuário cadastrado, caso julgue necessário, a 

inserção de observações relativas ao trabalho monográfico. 

Sobre a confecção de um sistema responsivo, a BDDCOM não utilizou-se 

deste recurso para confecção da biblioteca, tornando a navegação e experiência do 

usuário difícil e limitada, tendo sempre que usar recursos de zoom in e out para ler a 

página na integra. 

Sobre a arquitetura de funcionamento, a BDDECOM foi confeccionada com 

base na arquitetura de funcionamento da BDBComp (MORELLI, 2014). 

Sobre o padrão utilizado para a descrição dos objetos digitais catalogados na 

BDDECOM, foi utilizado o padrão Dublin Core. O Quadro 6 apresenta o 

mapeamento dos metadados do padrão Dublin Core simples que foram utilizados 

para confecção da BDDECOM. 
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Quadro 6: Metadados do padrão Dublin Core simples utilizados pela BDDECOM. 

Dublin Core Simples Descrição 

Title Título do trabalho monográfico 
Creator Autor (aluno) do trabalho monográfico 
Subject Palavras-chave do trabalho monográfico 
Contribuitor Orientador do trabalho monográfico 
Description Descrição do trabalho monográfico 

Publisher 
Entidade responsável por divulgar o trabalho monográfico do 
trabalho monográfico 

Date Data de realização da defesa 
Type Tipo do conteúdo do trabalho monográfico 
Format Formato de divulgação do trabalho monográfico 
Identifier Identificador único do trabalho monográfico 
Language Idioma do trabalho monográfico 
Relation Áreas de conhecimento do trabalho monográfico 
Source URL de acesso ao trabalho monográfico 

 

Além dos metadados do Dublin Core simples, foi necessária a utilização de 

qualificadores. O Quadro 7 descreve os metadados usados para estender as 

características necessárias na BDDECOM. 

 

Quadro 7: Metadados do padrão Dublin Core qualificado utilizados pela BDDECOM. 

Dublin Core qualificado Descrição 

CoContributor Co-orientador do trabalho monográfico 
DateSubmitted Data de inclusão do trabalho monográfico na biblioteca 
Observation Observações específicas do trabalho monográfico 
Banca Banca avaliadora do trabalho monográfico 
Category Categoria do trabalho monográfico 

bibliographicCitation Referências bibliográficas do trabalho monográfico 

 

Conforme anteriormente mencionado, o padrão Dublin Core apresenta, como 

vantagem, a extensibilidade de seus metadados, sendo possível definir significados 

aos mesmos no intuito de atender uma demanda específica de uma biblioteca 

digital. Logo, tendo como base a forma como foram descritos os objetos digitais a 

serem catalogados na BDDECOM, pôde-se adaptar os metadados do Dublin Core 

para atender, da melhor forma possível, a BDMPEC. Tal adaptação foi realizada e 

encontra-se descrita na Subseção 3.2. 

O Quadro 8 apresenta de forma sintática, todos aspectos verificados e 

analisados para cada biblioteca utilizada como referência para a confecção da 

BDMPEC. 
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Quadro 8: Síntese dos apectos gerais analisados para cada biblioteca digital 

utilizada como referência para confecção da BDMPEC.  

Biblioteca Digial Aspectos gerais analisados Observações 

Biblioteca Digital Paulo 
Freire (BDPF) 

 Página Inicial (interface)  

 Serviço de busca 

 Outros Serviços 
 Design responsivo 


Arquitetura de 
funcionamento 



Disponibilização do 
código fonte para 
utilização em sistemas 
similares  

Acervo digital da Nova 
Escola 

 Página Inicial (interface)  

 Serviço de busca 

 Outros Serviços 
 Design responsivo 


Arquitetura de 
funcionamento 



Disponibilização do 
código fonte para 
utilização em sistemas 
similares  

Portal eduCAPES de objetos 
educacionais 

 Página Inicial (interface) - Foi possível, a partir de 
informações contidas no 
próprio portal eduCAPES, 
a verificação das 
tecnologias utilizadas em 
sua confecção. 

 Serviço de busca 

 Outros Serviços 

 Design responsivo 


Arquitetura de 
funcionamento 



Disponibilização do 
código fonte para 
utilização em sistemas 
similares  

Biblioteca Digital Domínio 
Público (BDDP) 

 Página Inicial (interface) - Foi verificado a 
implementação de um 
serviço complementar: 
autoarquivamento. 

 Serviço de busca 

 Outros Serviços 

 Design responsivo 


Arquitetura de 
funcionamento 



Disponibilização do 
código fonte para 
utilização em sistemas 
similares  

Biblioteca Digital Brasileira 
de Computação(BDBComp) 

 Página Inicial (interface) - Foram verificados a 
implementação de três 
serviços complementares: 
autoarquivamento, busca 
na web e recomendação. 

 Serviço de busca 

 Outros Serviços 

 Design responsivo 

 Arquitetura de 
funcionamento 


Disponibilização do 
código fonte para 
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utilização em sistemas 
similares  

Biblioteca Digital do 
Departamento de 
Computação da UFOP 
(BDDECOM) 

 Página Inicial (interface) - Foram verificados a 
implementação de dois 
serviços complementares: 
autoarquivamento e 
busca na web. 
 

 Serviço de busca 

 Outros Serviços 

 Design responsivo 

 Arquitetura de 
funcionamento 



Disponibilização do 
código fonte para 
utilização em sistemas 
similares  
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3 DESENVOLVIMENTO DA BDMPEC 

 

Neste capítulo, é descrita a primeira versão da BDMPEC, objetivo principal 

deste trabalho. Para tanto, na Seção 3.1, visando a confecção do banco de dados 

de suporte da BDMPEC, é apresentado o estudo realizado para a descrição dos 

produtos educacionais gerados em programas de MPEC. Na Seção 3.2, o próprio 

banco de dados da BDMPEC é descrito. Na Seção 3.3, de uma forma geral, é 

apresentado o funcionamento da BDMPEC. 

 

3.1 Descrição dos Produtos Educacionais Gerados em Programas de MPEC 

 

Para confeccionar o banco de dados da BDMPEC, foram definidas, 

inicialmente, as características de produtos educacionais que são gerados em 

programas de MPECs. Para tanto, foi realizado um levantamento de exemplos 

desses produtos, baseado em informações fornecidas pela coordenação de um 

curso de MPEC de uma instituição privada localizada em Belo Horizonte/MG e em 

informações disponíveis no site de tal instituição.  

A partir desse levantamento, foi possível criar uma planilha categorial e 

exploratória contendo diversas informações sobre os produtos educacionais 

existentes, a saber: data da defesa, título da dissertação e descrição do produto 

educacional. O Quadro 9 apresenta um fragmento da planilha criada. A planilha 

completa encontra-se no Apêndice I. 
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Quadro 9: Fragmento da planilha categorial sobre produtos de MPECs pesquisados. 

Data da defesa Título da dissertação 
Descrição do produto educacional de 
MPEC 

25/02/2008 
Construção e Realidade 
nas Imagens dos Livros 
Didáticos de Física 

[...] Guia de orientação sobre a leitura e 
utilização no ensino de Física das imagens 
dos livros didáticos. Esse Guia contém além 
da fundamentação teórica básica sobre o 
tema, a exemplificação da análise e utilização 
adequada de imagens extraídas de livros 
didáticos de Física. 

14/07/2008 

Evolução das Ideias da 
Física para Alunos 
Iniciantes de 
Licenciatura em Física 

[...] Proposta de uma disciplina: Evolução das 
Ideias da Física I (EIF) para cursos de 
Licenciatura e Ensino Médio. Produção de 
material usado no curso em um CD-ROM, 
que contém os textos empregados e as 
transparências e apresentações em 
PowerPoint, nos casos em que se lança mão 
desses recursos. 

25/08/2008 

Uso de Aulas 
Experimentais: 
Mudanças Conceituais 
no Ensino de Momento 
de uma Força 

[...] O trabalho consiste na apresentação de 
um roteiro de uma atividade prática, dirigida 
aos professores de Física do ensino médio, 
objetivando, principalmente, propiciar aos 
alunos condições para que desenvolvam o 
conceito científico de Torque (Momento de 
uma Força). O trabalho foi construído com 
base na teoria do interacionismo Sócio-
Histórico de Vigotski. 

29/08/2008 
Explorando A Gravitação 
No Ensino Médio 

[...] Material de apoio ao Ensino de Física, 
mostrando a importância de se fazer com que 
os alunos percebam a universalidade da 
Gravitação de Newton. A universalidade, para 
Newton, representava a aplicação das suas 
leis na Terra ou em qualquer lugar do 
Universo. Trabalho baseado na teoria da 
aprendizagem significativa e nas TIC´s 

01/09/2008 

O Ensino De Conceitos 
De Eletromagnetismo: 
Simulações Interativas 
Em Easy Java 
Simulations 

[...] desenvolvemos um hiperdocumento 
construído com software livre (EASY JAVA) 
com a finalidade de apoiar o ensino e a 
aprendizagem de conceitos de 
eletromagnetismo em escolas de Ensino 
Médio. 

 

A síntese contida na coluna "Descrição do Produto Educacional de MPEC" do 

Quadro 9 possibilitou a identificação de categorias de produtos educacionais que 

podem ser gerados por egressos de MPECs; particularmente, para cada produto, o 

texto sublinhado indica mais diretamente a categoria do mesmo. Logo, após a 

análise de 176 trabalhos de conclusão, dos quais 21 não foram identificados no 

banco de dados da instituição e 34 trabalhos não relatam de forma objetiva e clara o 



60 

 

produto educacional gerado, foram identificadas em princípio 35 categorias, a saber: 

jogo didático; sequência didática; guia de orientação; caderno de capacitação; 

proposta metodológica; modelo educacional; material de divulgação científica; 

proposta de disciplina; caderno de atividades; livro paradidático; roteiro de uma 

atividade prática; material de apoio; hiperdocumento; curso; disciplina; 

desenvolvimento de uma atividade; roteiro; cartilha multidisciplinar; produto de 

software; página web; objeto de aprendizagem; módulo de ensino; kit educacional; 

material paradidático; glossário; guia de atividades; palestra; oficina; livro 

paradidático; hipertexto; apresentação digital; mídia e apostila. Algumas categorias 

identificadas apresentam semelhanças em relação à semântica, à construção, à 

aplicação e ao objetivo geral. Como exemplo, um guia de orientação, um guia de 

atividades e uma sequência didática possuem objetivos semelhantes entre si, 

segundo as próprias descrições propostas pelos autores em seus trabalhos, e são 

considerados equivalentes no processo de categorização realizado para a confecção 

da primeira versão da BDMPEC. Com a presença de um grande número de 

categorias, as especificidades de suas descrições, em termos de metadados, podem 

ser consideradas um problema. Para resolver este problema, foram utilizados termos 

“genéricos”, propostos para a confecção da primeira versão da BDMPEC, que 

contemplem as especificidades dos produtos educacionais gerados. Finalmente, 

foram definidas efetivamente, 10 categorias iniciais a serem utilizadas pela BDMPEC 

no cadastro de produtos educacionais, a saber:  

1. Livro paradidático: consiste em produtos educacionais relacionados à 

confecção de apostilas e livros literários ou educacionais que podem ser 

adotados de forma paralela aos materiais convencionais, sem substituir os 

didáticos.  

2. Jogo: consiste em produtos educacionais relacionados à confecção de jogos 

que tenham finalidades pedagógicas relacionadas ao ensino-aprendizagem.  

3. Oficina, palestra e/ou curso: consistem em produtos educacionais 

relacionados à proposta de desenvolvimento de oficinas, palestras ou cursos 

que tenham, como finalidade, a discussão ou a apresentação de 

conteúdos/práticas pedagógicas relacionados ao ensino-aprendizagem.  
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4. Hipermídia: consiste em produtos educacionais relacionados à confecção 

de determinados documentos (como textos, imagens, sons, produtos de 

software, etc), que tenham finalidades pedagógicas relacionadas ao ensino-

aprendizagem.   

5. Sequência didática: consiste em produtos educacionais relacionados à 

confecção de algum procedimento encadeado de passos, ou etapas ligadas 

entre si, para tornar mais eficiente o processo de aprendizado 

determinado(s) conteúdo(s);  

6. Cartilha: consiste em produtos educacionais normalmente utilizados para 

disseminar conhecimento de forma direita e objetiva sobre um tema de 

interesse educacional.  

7. Objeto educacional: consiste em produtos educacionais que objetivam a 

confecção de algum objeto, modelo ou protótipo que tenham finalidades 

pedagógicas relacionadas ao ensino-aprendizagem. 

8. Proposta de disciplina: consiste em produtos educacionais que propõem o 

desenvolvimento de uma disciplina, obrigatória ou optativa. 

9. Página web: consiste em produtos educacionais relacionados à confecção 

de páginas de internet, blogs, grupos, salas de aula virtuais que tenham 

finalidades pedagógicas relacionadas ao ensino-aprendizagem.  

10. Apresentação digital: consiste em produtos educacionais relacionados à 

confecção de apresentações digitais que propõem auxiliar o docente na 

exposição ao estudante de um determinado conteúdo ou ao estudante em 

seus estudos autônomos.  

As categorias propostas para a primeira versão da BDMPEC possuem como 

objetivo apresentar para o egresso do programa de MPEC, e também autor do 

produto educacional, uma forma fácil de identificar o seu produto confeccionado. 

Além de apresentar as 10 categorias iniciais a serem utilizadas pela BDMPEC foi 

necessário identificar as características necessárias para a descrição das mesmas 

(vide Seção 3.2.2).  
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Uma vez identificadas as categorias, foram definidas, também a partir da 

leitura dos resumos dos 155 trabalhos disponíveis6 no banco de dados da instituição 

pesquisada, as características necessárias para a descrição de um produto 

educacional; são elas: 

a) Título do Produto Educacional, que indica o próprio título do produto 

educacional; 

b) Autor, que identifica o autor principal do produto educacional; 

c) Palavras-chave, que representam as palavras-chave associadas ao produto 

educacional.   

d) Orientador, coorientador(es) e colaborador(es), que identificam o 

orientador e, caso houver, o(s) coorientador(es) e possível(is) 

colaborador(es) relacionados ao produto educacional; 

e) Descrição geral, que apresenta, por meio de uma descrição breve, o 

objetivo e as características gerais do produto educacional; 

f) IES, que indica a Instituição de Ensino Superior na qual o produto 

educacional foi confeccionado; 

g) Data da Defesa, que indica a data em que ocorreu a defesa da dissertação 

associada ao produto educacional;  

h) Identificador único, que identifica unicamente o produto educacional 

catalogado na BDMPEC; 

i) Área de Concentração, que identifica a(s) área(s) de conhecimento7 à(s) 

qual(is) o produto educacional pertence;  

j) Série de Destino do Produto Educacional, que identifica qual(is) o(s) 

ano(s) do ensino fundamental, série(s) do ensino médio ou período(s) do 

ensino superior aos quais o produto educacional está destinado;  

                                            
6
 O número de trabalhos consultados no total, conforme mencionado anteriormente foi de 176; 

porém, como 21 trabalhos não se encontravam disponíveis no banco de dados da instituição 
pesquisada, apenas foram considerados 155 trabalhos para definição das características 
necessárias para descrição de um produto educacional.  

7
 Neste trabalho, foram utilizadas inicialmente as seguintes áreas de conhecimento: Física, 

Química e Biologia. 
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k) Nível de ensino, que identifica o(s) nível(is) de ensino (fundamental, médio, 

educação de jovens e adultos (EJA) ou superior) ao(s) qual(is) o produto 

educacional está destinado; 

l) Dissertação, que indica a própria dissertação relacionada ao produto 

educacional. 

 

3.2 Banco de Dados da BDMPEC 

 

Esta seção apresenta o banco de dados confeccionado para a BDMPEC. 

Para tanto, na Subseção 3.2.1, é apresentado o mapeamento de metadados do 

Dublin Core para os objetos digitais desejados, ou seja, produtos educacionais de 

MPEC. Por fim, na Subseção 3.2.2, é apresentado e discutido o Diagrama Entidade-

Relacionamento elaborado para a BDMPEC. 

 

3.2.1 Mapeamento de metadados do Dublin Core 

 

Após o levantamento de exemplos de produtos educacionais gerados em 

programas de MPEC, a identificação das categorias de possíveis produtos e a 

determinação das características necessárias para a descrição dos mesmos, foi 

necessário, como passo inicial para confecção do banco de dados, o mapeamento 

dessas características para o padrão Dublin Core. Desta forma, o Quadro 10 

apresenta as características relevantes de um produto educacional (objeto digital), a 

ser armazenado no banco de dados da BDMPEC, e os consequentes metadados do 

padrão Dublin Core simples utilizados.  
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Quadro 10: Mapeamento entre as características identificadas para o produto 

educacional de MPEC e o Dublin Core simples. 

Características necessárias para a descrição de 

produtos de MPEC 
Metadados do Dublin Core 

simples 

Título do produto educacional Title 
Autor do produto educacional Creator 
Palavras-Chave Subject 
Orientador do produto educacional Contribuitor 
Descrição geral do produto educacional  Description 
IES responsável por divulgar o produto educacional Publisher 
Data da defesa do produto educacional Date 
Categoria do produto educacional Type 
Identificador único do produto educacional Identifier 
Área(s) de concentração do produto educacional Relation 
URL de acesso ao produto educacional Source 

 

Além dos metadados do Dublin Core simples, foi necessária a utilização de 

qualificadores para representar todas as características relevantes de um produto 

educacional de MPEC. O Quadro 11 apresenta tais qualificadores. 

 

Quadro 11: Mapeamento entre as características identificadas para o produto 

educacional de MPEC e o Dublin Core qualificado. 

Características necessárias para a descrição de 

produtos de MPEC 
Metadados do Dublin Core 

qualificado 

Coorientador(es) e/ou colaborador(es) do produto 

educacional 
CoContributor 

Série(s) de destino do produto educacional Serie_de_destino 
Nível(is) de ensino do produto educacional Nível_de_ensino 
Dissertação relativa ao produto educacional Dissertacao 

 

De acordo com os Quadros 10 e 11, é possível verificar que alguns 

metadados do Dublin Core não foram utilizados por não se aplicarem à proposta da 

BDMPEC; são eles: format, language, coverage e rights management. Ademais, foi 

proposta a inserção de outros metadados, como já descritos: Serie_de_destino, 

Nível_de ensino e Dissertacao. 

 

3.2.2 Diagrama Entidade-Relacionamento da BDMPEC 

 

Esta subseção descreve o Diagrama Entidade-Relacionamento elaborado 

para o banco de dados da BDMPEC. Logo, para melhor compreendê-lo, os 
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requisitos de dados (mini-mundo), relativos à BDMPEC, são inicialmente 

apresentados, a saber: 

 A BDMPEC deve armazenar, em princípio, os produtos confeccionados 

pelos egressos do programa de MPEC da UFOP. Para esses produtos 

educacionais, devem ser armazenadas as características já descritas nos 

Quadros 10 e 11, ou seja: título,  autor, palavras-chave, orientador, 

descrição geral, IES, data de defesa, categoria, identificador único, área(s) 

de concentração, URL, coorientador(es) e/ou colaborador(es), série(s) de 

destino, nível(is) de ensino e dissertação relativa ao produto educacional; 

 A BDMPEC possui três classes de usuários. A primeira classe corresponde 

aos usuários comuns que podem acessar os produtos educacionais 

catalogados na biblioteca. A segunda classe corresponde aos usuários 

avaliadores que, por meio do serviço de avaliação, podem ter acesso a um 

questionário utilizado para avaliar os produtos educacionais catalogados. A 

terceira classe corresponde aos usuários administradores que, por meio do 

serviço de administração, podem realizar tarefas exclusivas referentes à 

administração da biblioteca; 

 Como já descrito, cada produto educacional deve estar associado a um 

autor e um orientador, podendo estar associado também a um ou mais 

coorientadores e/ou colaboradores; dessa forma, para cada autor, 

orientador, coorientador e colaborador, devem ser armazenadas 

informações associadas às suas áreas de pesquisa acadêmica; 

 Cada produto educacional possui uma dissertação associada a ele. Para a 

dissertação, devem ser registrados: um identificar único, o título da 

dissertação e o resumo da dissertação.   

 Cada produto educacional deve estar obrigatoriamente associado a uma IES 

para que seja possível identificar a sua origem. 

 Cada produto educacional está associado a uma ou mais (dependendo do 

produto elaborado) categorias específicas.  

 Para o produto educacional de categoria “livro didático”, devem ser 

armazenadas informações relativas ao formato do material e o número de 

páginas que o mesmo possui. 
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 Para o produto educacional de categoria “jogo”, devem ser armazenadas 

informações relativas ao número de jogadores, ao tipo de jogo (se é digital 

ou de tabuleiro), gênero (se é do tipo pergunta-resposta, adivinhação, rolling 

play game, outro) ou se ainda o jogo for digital, identificar para qual 

plataforma foi desenvolvido (celular ou computador); 

 Para o produto educacional de categoria “oficina, palestra e/ou curso”, 

devem ser armazenadas informações relativas ao número de encontros 

necessários para o desenvolvimento da atividade e a duração estimada para 

a execução da mesma. 

 Para o produto educacional de categoria “hipermídia”, devem ser 

armazenadas informações relativas ao formato da mídia (som, texto, 

imagem, vídeo) e o tamanho do material. 

 Para o produto educacional de categoria “sequência didática”, devem ser 

armazenadas informações relativas ao número de aulas necessárias para o 

desenvolvimento da atividade, o(s) assunto(s) principal(is) que será(ão) 

abordado(s) pela atividade e uma descrição breve das principais etapas que 

serão desenvolvidas pela sequência didática. 

 Para o produto educacional de categoria “cartilha”, devem ser armazenadas 

informações relativas ao formato utilizado para a confecção da cartilha, os 

assuntos por ela abordados e seu número de páginas. 

 Para o produto educacional de categoria “objeto educacional”, devem ser 

armazenadas informações relativas às suas especificidades (como deverá 

ser confeccionado o objeto de ensino ou alguma informação que o autor 

considerar relevante) e sua descrição breve. 

 Para o produto educacional de categoria “proposta de disciplina”, devem ser 

armazenadas informações relativas à sua ementa e, caso a proposta de 

disciplina tenha como público alvo o ensino fundamenta, médio ou superior 

respectivamente, o seu ano, série ou período sugerido. 

 Para o produto educacional de categoria “página web”, devem ser 

armazenadas informações relativas ao tipo de página (blog, sala de aula 

interativa, página web, grupo em redes sociais, outros) e seu URL. 
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 Para o produto educacional de categoria “apresentação digital”, devem ser 

armazenadas informações relativas ao número de slides e formato do 

arquivo. 

A partir das características necessárias para a descrição do produto 

educacional apresentadas nos Quadros 10 e 11 e dos requisitos de dados descritos, 

foi elaborado o Diagrama Entidade-Relacionamento da BDMPEC (vide Figura 10). 
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Figura 10: Diagrama Entidade-Relacionamento da BDMPEC .
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De acordo com a Figura 10, pode ser visualizada em destaque a entidade 

principal Produto_MPEC, que corresponde ao objeto digital da biblioteca, seus 

atributos e relacionamentos. Segundo Barbosa e Alvarenga (2012), para a descrição 

semântica completa das entidades, dos relacionamentos e dos atributos presentes 

em um Diagrama Entidade-Relacionamento, deve ser elaborado um dicionário de 

dados. Logo, o dicionário de dados, relativo às entidades e aos relacionamentos do 

Diagrama Entidade-Relacionamento da BDMPEC encontram-se, respectivamente, 

nos Quadros 12 e 13.  

 

Quadro 12: Dicionário de dados das entidades do Diagrama Entidade-

Relacionamento da BDMPEC. 

Entidade Semântica Atributo Descrição 

Produto_MPEC Armazena os 
produtos 
educacionais 

Id_Produto Chave primária. 

Nome_Produto Nome do produto 
educacional. 

Tema_Central Tema central do 
produto educacional. 

Descricao_Geral Descrição geral do 
produto educacional. 

Link_Produto URL para o produto 
educacional. 

Acesso Número de vezes em 
que o produto 
educacional foi 
acessado. 

Download Número de downloads 
realizados do produto 
educacional. 

Situação Situação em que o 
produto encontra-se 
em relação ao 
questionário de 
avaliação, podendo 
ser: “este produto já foi 
avaliado por você” ou 
“este produto já foi 
parcialmente avaliado 
por você”. 

Data_Defesa Data da defesa do 
produto educacional. 

Tipo Categoria do produto 
educacional. 

Palavra_Chave Palavras-chave do 
produto educacional. 

Material_Necessário Material(is) 
necessário(s) para 
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confecção do produto 
educacional. 

Area_Concentracao Área(s) de 
concentração do 
produto educacional, 
podendo ser: física, 
química ou biologia. 

Nivel_de_Ensino Nível(is) de ensino do 
produto educacional, 
podendo ser: infantil, 
fundamental, médio ou 
superior. 

Serie_de_Destino Série(s) de destino do 
produto educacional, 
podendo especificar 
todos os anos ou 
séries da educação 
básica e o período 
correspondente no 
caso de ensino 
superior. 

Publico_Alvo Publico alvo que se 
destina o produto 
educacional 
confeccionado.  

Dissertacao Armazena as 
dissertações 
elaboradas 

Id_Dissertacao Chave primária. 

Titulo Título da dissertação. 

Resumo Resumo da 
dissertação. 

Link_Dissertacao Link para a 
dissertação. 

Pessoa Armazena os 
dados do autor do 
produto 
educacional e 
dissertação 

Id_Pessoa Chave primária. 

Nome Nome da pessoa. 

E-mail E-mail da pessoa. 

Papel Papel destinado a 
pessoa ligada a 
confecção do produto 
educacional, podendo 
ser o autor, orientador, 
coorientador ou 
colaborador. 

Link_Lattes URL para o currículo 
lattes das pessoas 
ligadas a confecção do 
produto educacional. 

Area_Pesquisa Armazena a(s) 
área(s) de 
pesquisa do Autor 

Id_Area Chave primária.  

Area Área de pesquisa das 
pessoas ligadas a 
confecção do produto 
educacional. 

Campo_Pesquisa Campo de pesquisa. 

IES Armazena os Id_IES Chave primária. 



71 

 

dados da 
instituição de 
ensino superior 

Nome Nome da instituição. 

Localizacao Armazena os 
dados da 
localização das 
IES 

Id_localizacao Chave primária 

Rua Nome da rua 

Cidade Nome da cidade 

Numero Número 

UF Unidade Federativa 

Usu_Avaliador Armazena as 
informações de 
um novo usuário 
avaliador após 
ser autorizado 
pelo usuário 
administrador 

Id_Avaliador Chave primária. 

Usu_Nome Nome do usuário 
avaliador. 

Usu_Senha Senha. 

Usu_IES Instituição de ensino 
superior. 

Usu_Curso Curso do usuário 
avaliador. 

Usu_Email E-mail. 

Usu_Lattes Link para o lattes do 
usuário avaliador. 

Resposta Armazena as 
respostas 
realizadas pelos 
usuários 
avaliadores 

Data_Gravacao Chave primária. 

Resposta 1 Resposta do 
questionário. 

Resposta 2 Resposta 2 do 
questionário. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

Oficina_Palestra_Curso Armazena as 
informações 
específicas sobre 
o produto 
educacional 
categorizado 
como Oficina, 
Palestra ou Curso 

Numero_Encontro Número de encontros 
necessários para 
realizar as atividades. 

Duracao Tempo necessário 
para realizar as 
atividades. 

Sequencia_Didatica Armazena as 
informações 
específicas sobre 
o produto 
educacional 
categorizado 
como Sequência 
Didática. 

Assunto_Abordado Assuntos e/ou 
conteúdos abordados.  

Numero_Aulas Número de encontros 
necessários para 
realizar as atividades. 

Descricao_Etapa Descrição geral das 
etapas relacionadas ao 
desenvolvimento da 
atividade. 

Jogo Armazena as 
informações 
específicas sobre 
o produto 
educacional 
categorizado 
como Jogo. 

Genero Gênero do jogo. 

Numero_Jogadores Número de jogadores. 

Tipo Tipo de jogo. 
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Jogo_Digital Armazena as 
informações 
específicas sobre 
o produto 
educacional 
categorizado 
como Jogo 
especializado 
como jogo digital. 

Plataforma Plataforma do jogo. 

Livro_Paradidático Armazena as 
informações 
específicas sobre 
o produto 
educacional 
categorizado 
como livro 
paradidático 

Numero_Pagina Número de páginas. 

Formato Formato digital do livro. 

Objeto_Educacional Armazena as 
informações 
específicas sobre 
o produto 
educacional 
categorizado 
como objeto de 
ensino 

Descricao Descrição do objeto 
educacional. 

Especificidade Especificidades 
necessárias para 
elaboração do objeto 
educacional. 

Apresentação_Digital Armazena as 
informações 
específicas sobre 
o produto 
educacional 
categorizado 
como 
Apresentação 
Digital. 

Numero_Slide Número de Slides. 

Formato Formato do arquivo 
relativo à apresentação 
digital. 

Página_Web Armazena as 
informações 
específicas sobre 
o produto 
educacional 
categorizado 
como Pagina 
Web. 

URL URL da página web 
confeccionada. 

Tipo Tipo de página web. 

Proposta_Disciplina Armazena as 
informações 
específicas sobre 
o produto 
educacional 
categorizado 
como Proposta 
Disciplina. 

Periodo Ano, Série ou Período 
sugerido para inserção 
da disciplina. 

Ementa Ementa da proposta de 
disciplina. 

Cartilha Armazena as 
informações 
específicas sobre 

Numero_Paginas Numero de páginas.  

Assunto_Abordado Assuntos abordados. 
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o produto 
educacional 
categorizado 
como Cartilha. 

Formato Formato do arquivo 
relativo à apresentação 
digital. 

Hipermídia Armazena as 
informações 
específicas sobre 
o produto 
educacional 
categorizado 
como Mídia. 

Tipo Tipo de Hipermídia. 

Formato Formato da mídia. 

Tamanho Tamanho da mídia. 

 

Quadro 13: Dicionário de dados dos relacionamentos do Diagrama Entidade-

Relacionamento da BDMPEC. 

Relacionamento Entidades 
envolvidas 

Participação e Cardinalidade 

Possui Dissertacao e 
Produto_MPEC 

Toda dissertação acadêmica deve possuir 1 ou 
vários produtos educacionais. Ademais, 1 produto 
educacional deve ser possuir 1 dissertação. 

Esta_Associado Pessoa e 
Produto_MPEC 

Toda pessoa pode estar associada a 1 ou vários 
produtos educacionais. Ademais, todo produto 
educacional deve estar associado a 1 ou várias 
pessoas. 

Vinculado Area_Pesquisa e 
Pessoa 

Toda pessoa pode estar vinculada a 1 ou várias 
áreas de pesquisa. Ademais, as áreas de pesquisa 
podem estar vinculadas a 1 ou várias pessoas. 

Confeccionado IES e 
Produto_MPEC 

Toda IES pode confeccionar vários produtos 
educacionais. Ademais, um produto educacional 
deve ser confeccionado por 1 IES. 

Ies_Localizacao IES e Localizacao Toda IES deve possuir 1 localização. Ademais, 
toda localização deve possuir 1 IES. 

Avalia Usu_Avaliador, 
Resposta e 
Produto_MPEC 

Todo usuário avaliador pode avaliar 1 ou vários 
produtos educacionais e para cada avaliação 
realizada, devem ser geradas 1 ou várias 
respostas. Ademais, todo produto educacional 
pode ser avaliado por 1 ou vários usuários 
avaliadores e para cada avaliação recebida, devem 
ser geradas 1 ou várias respostas. 
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A partir do Diagrama Entidade-Relacionamento da BDMPEC apresentado na 

Figura 10, de acordo com o processo metodológico para concepção de um banco de 

dados apresentado na Subseção 3.2, pode-se gerar o esquema lógico relacional da 

BDMPEC (vide Apêndice B). 

 

3.3 Requisitos Funcionais da BDMPEC  

 

Esta seção apresenta, por meio de telas e diagramas, a arquitetura, 

funcionamento e serviços desenvolvidos para a BDMPEC. Para conhecimento, a 

implementação da primeira versão da BDMPEC foi realizada por meio das seguintes 

tecnologias: 

 Adobe Dreamweaver CS6®: aplicativo de web design desenvolvido pela 

Adobe® para a modelagem de páginas web. 

 Hypertext Markup Language (HTML) (W3SCHOOLS, 2015a): linguagem de 

marcação utilizada na construção de páginas web. 

 Cascading Style Sheets (CSS) (W3SCHOOLS, 2015b): linguagem de folhas 

de estilo utilizada para definir a apresentação de documentos escritos em 

uma linguagem de marcação, como HTML ou Extensible Markup Language 

(XML). 

 JavaScript (JS) (W3SCHOOLS, 2015c): linguagem de programação 

interpretada, sendo utilizada para controlar o HTML e o CSS na manipulação 

de comportamentos em páginas e para criar páginas dinâmicas.  

 JQuery: biblioteca JS desenvolvida para simplificar os scripts que interagem 

com o HTML e para possibilitar reutilização de código por meio de plugins. 

 Personal Home Page (PHP) (W3SCHOOLS, 2015d): linguagem de 

programação interpretada e livre, usada para o desenvolvimento de 

aplicações presentes e atuantes no lado do servidor, que podem gerar 

conteúdo dinâmico na World Wide Web. 

 MySQL: sistema de gerência de banco de dados livre que possui boa 

interação com a linguagem de programação PHP. 

 PHPMyAdmin: aplicativo web desenvolvido em PHP para administração do 

MySQL pela Internet, tornando-se possível criar e remover bases de dados; 
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criar, remover e alterar quadros; inserir, remover e editar campos; executar 

códigos SQL; e manipular campos-chave. 

 XAMPP: servidor gratuito e bastante utilizado em aplicações desenvolvidas 

em PHP/ MYSQL. 

 BOOTSTRAP: um framework front-end utilizado para criar sites com 

tecnologia mobile (responsivo). 

A escolha das tecnologias utilizadas para a implementação da BDMPEC 

justifica-se devido à familiaridade e à perícia dos programadores em relação à 

utilização das mesmas e a boa interatividade dessas tecnologias com o software 

Adobe Dreamweaver CS6® utilizado para a construção da BDMPEC.   

A Figura 11 apresenta de forma simplificada a arquitetura da BDMPEC. 

Figura 11: Arquitetura da BDMPEC. 
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De acordo com a Figura 11, assim como a arquitetura da BDBComp, a 

BDMPEC é composta por três camadas principais, a saber: interfaces, serviços e 

repositósios. Quanto à camada interfaces, elas estão adaptadas às diferentes 

necessidades das três distintas classes de usuários: usuário comum, usuário 

avaliador e administrador (vide Figura 12). Quanto a camada de serviços, são 

fornecidos para usuários comuns serviços disponíveis normalmente em todas as 

bibliotecas digitais, como o serviço de busca e navegação. Contudo, a BDMPEC 

oferece também os serviços avançados como a aplicação de filtros, busca na web8 , 

autoarquivamento9 e o serviço de avaliação que permite aos usuários avaliadores 

avaliarem, por meio de um questionário, os produtos educacionais catalogados no 

acervo. Quanto a camada de repositórios, ele é responsável por armazenar os 

metadados que descrevem os produtos educacionais catalogados. 

Como já mencionado, o objetivo principal deste trabalho consiste em propor e 

confeccionar uma biblioteca digital para armazenar e disponibilizar produtos gerados 

por egressos do programa de MPEC da UFOP, com possibilidade de ser utilizada 

também por distintos programas de MP relativos ao ensino. Logo, para apresentar o 

completo funcionamento da BDMPEC, é necessária a explicitação das três distintas 

classes de usuários que, atualmente, podem acessar a biblioteca; são elas: usuário 

comum, usuário avaliador e usuário administrador. A Figura 12 apresenta os níveis 

de acesso e tarefas que podem ser realizadas por cada classe de usuário. 

 

 

 

 

                                            
8
 O serviço de busca na web foi desenvolvido por meio de um projeto de monografia (MATHIAS, 

2016) associado a esse trabalho; logo constitui uma das contribuições oriundas da confecção da 

BDMPEC. 

9
 O serviço de autoarquivamento foi desenvolvido por meio de um projeto de monografia (MATHIAS, 

2016) associado a esse trabalho; logo constitui uma das contribuições oriundas da confecção da 

BDMPEC. 
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Figura 12: Distintas classes de usuários e seus níveis de acesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com a Figura 12, os níveis de acesso relativo a cada classe de 

usuário são representados por retângulos.  O nível de acesso primário representa as 

ações possíveis de serem realizadas pelo usuário comum. O nível de acesso 

secundário representa as ações possíveis de serem realizadas pelo usuário 

avaliador. Finalmente, o nível de acesso total representa as ações possíveis de 

serem realizadas pelo usuário administrador. Ademais, as tarefas destinadas a cada 

 Acessar a área destinada ao usuário 

avaliador. 

 Realizar avaliações de produtos 

educacionais catalogados.  

Usuário comum 

Usuário avaliador 

 Acessar a área administrativa da 

BDMPEC. 

 Realizar a administração de todas as 

solicitações pendentes na BDMPEC. 

 Acessar todos os serviços oferecidos pela 

BDMPEC. 

 

 

Usuário administrador 

Permissão de acesso primário 

 Realizar consultas ao acervo. 

 Realizar cadastro de solicitação para 

se tornar um usuário avaliador. 

 Realizar cadastro de solicitação para 

se tornar um usuário contribuidor. 

(MATHIAS 2016) 

 Acessar a área sobre a biblioteca. 

 Acessar a área contato. 

Permissão  de acesso 

secundário 

Permissão  de acesso total 
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usuário não são excludentes entre si; ou seja, por exemplo, um usuário avaliador 

pode realizar ações e acessar as mesmas áreas destinadas a um usuário comum. 

Quanto ao funcionamento da BDMPEC e os serviços para ela desenvolvidos, 

a Figura 13 ilustra sua página inicial que se encontra disponível em 

www.mpec.ufop.br/bdmpec.  

 

Figura 13: Tela inicial da BDMPEC. 

 
 

De acordo com a Figura 13, é possível verificar, na parte superior, o menu 

principal da BDMPEC. Na parte central, encontra-se a apresentação do logo e um 

botão de atalho que permite a um determinado usuário acessar rapidamente o 

acervo oferecido pela BDMPEC. O menu principal é composto pelas seguintes 

opções: 

 Início: reapresenta a página inicial da BDMPEC. 

 Acesso ao Acervo: promove o acesso ao serviço de busca da BDMPEC. 

 Serviço de Avaliação: promove a avaliação de produtos catalogados na 

BDMPEC. 

 Autoarquivamento: promove o acesso ao serviço de autoarquivamento da 

BDMPEC. 

 Sobre a Biblioteca: apresenta as informações gerais sobre a confecção da 

BDMPEC. 
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 Administração: promove a execução de funcionalidades relativas à 

administração da BDMPEC. 

 Contato: apresenta um formulário para que os usuários da BDMPEC entrem 

em contato com os administradores da mesma. 

Nas subseções seguintes, as opções "Acesso ao Acervo", "Serviço de 

Avaliação", “Autoarquivamento” e “Administração”, presentes na tela inicial da 

BDMPEC, são detalhadas quanto ao seu funcionamento. As opções “Sobre a 

Biblioteca” e “Contato” não serão detalhadas em tópicos específicos por não 

oferecerem nenhum serviço em destaque para o usuário, mas somente a 

apresentação de informações gerais de confecção relativas à BDMPEC. 

 

3.3.1 Acesso ao acervo 

 

A opção "Acesso ao Acervo" promove, por meio de um serviço de busca, a 

realização de consultas ao acervo da BDMPEC. A Figura 14 ilustra a utilização de tal 

opção, por meio da realização de uma consulta.  

 

Figura 14: Opção "Acesso ao Acervo". 
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Conforme pode ser visto na Figura 14, ao se digitar uma palavra (ou uma 

frase) para a realização de uma consulta simples, a BDMPEC apresenta todos os 

produtos educacionais catalogados que apresentarem os termos fornecidos no 

conteúdo de alguma de suas características descritivas. A partir daí, ao se clicar no 

título de algum produto educacional apresentado como resultado da consulta é 

exibido uma janela pop-up com a descrição completa do produto selecionado, 

conforme demonstrado pela Figura 15. 

 

Figura 15: Informações de um produto educacional. 

 

 

De acordo com a Figura 15, são apresentadas as seguintes informações 

relativas ao produto educacional selecionado: nome do autor, título da dissertação, 

título do produto educacional, descrição geral, data da defesa, orientador, categoria, 

palavras-chave, nível de ensino, área de concentração e série de destino. Ademais, 
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são apresentados botões para download da dissertação e do próprio produto 

educacional se o mesmo for de disponibilização possível. 

Como também pode ser visto na Figura 15, pode-se realizar uma consulta 

avançada, ao invés de uma consulta simples, com o objetivo de especializar a 

consulta a ser realizada ao acervo. A saber, o botão “Busca Avançada”, que 

especializa a consulta a ser realizada, apresenta para o usuário as seguintes 

possibilidades de seleção: 

 Filtro: permite filtrar uma busca por assunto, pesquisador ou palavra-chave. 

 Nível de ensino: permite filtrar uma busca por ensino fundamental (anos 

iniciais), ensino fundamental (anos finais), ensino médio, EJA ou ensino 

superior. 

 Área de concentração: permite filtrar uma busca por Física, Química ou 

Biologia. 

 Categoria dos produtos: permite filtrar uma busca pelas categorias 

propostas para os produtos educacionais catalogados.  

 Ano: permite filtrar uma busca pelo ano em que os produtos educacionais 

foram confeccionados. 

 

3.3.2 Autoarquivamento 

 

Segundo Mathias (2016, p.11), “[...] o desenvolvimento de bibliotecas digitais 

está fortemente relacionado à evolução da tecnologia e ao modo de tratamento e 

transmissão de dados”, o que possibilita o surgimento de arquiteturas que viabilizam 

o autoarquivamento de metadados de objetos digitais em bibliotecas digitais. Ainda 

sobre essa temática, segundo Lagoze e Van de Sompel, (2001), a iniciativa Open 

Archives Initiate (OAI) criou uma arquitetura tecnológica padronizada que sustenta 

interoperabilidade entre bibliotecas digitais, minimizando o problema de troca de 

metadados entre diferentes bibliotecas digitais. 

De acordo com Eprints (2016),  

 

“[...] autoarquivar corresponde a depositar um objeto digital em um site 
acessível ao público, de preferência em um repositório que siga a 
arquitetura proposta pela Open Archives Initiate (OAI), de tal forma que, ao 
realizar o autoarquivamento, o autor do objeto digital em questão informe 
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valores relativos ao conjunto de metadados definidos pela OAI, enviando o 
objeto digital para o repositório ou fornecendo a URL onde tal objeto 
encontra-se, de modo a permitir o acesso ao mesmo por outros usuários.” 
(EPRINTS, 2016) 

 

O serviço de autoarquivamento da BDMPEC foi proposto e desenvolvido em 

conjunto com a própria BDMPEC, como parte de um trabalho monográfico elaborado 

por um estudante do curso de Ciências da computação da UFOP, possuindo, como 

finalidade, facilitar a inclusão de novos produtos educacionais confeccionados por 

egressos de programas de MPEC no repositório da BDMPEC. Dessa forma, o 

serviço de autoarquivamento é um serviço no qual os próprios usuários são 

responsáveis pela inserção de novos produtos educacionais na biblioteca.  

Análogo ao serviço de avaliação (vide Capítulo 4), para a implementação do 

serviço de autoarquivamento, foi necessária a inserção de uma área específica na 

BDMPEC relativa a esse serviço. Essa área pode ser acessada pelo usuário comum 

através do menu “Autoarquivamento”. A descrição completa de tal serviço encontra-

se em Mathias (2016). Espera-se que o serviço de autoarquivamento possa 

contribuir efetivamente, ao longo do tempo, com o crescimento do acervo da 

BDMPEC, divulgando assim a própria biblioteca e os produtos educacionais 

confeccionados.  

 

3.3.3 Administração 

 

Uma vez realizado o login como administrador, o usuário terá acesso à "Área 

Administrativa" conforme apresentado pela Figura 16. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



83 

 

Figura 16: Área relativa ao usuário administrador. 

 

 

De acordo com a Figura 16, é possível verificar que a área relativa ao usuário 

administrador é composta pelas seguintes opções: 

 Administradores: promove o acesso às informações cadastrais de todos os 

usuários administradores. 

 Avaliadores: promove o acesso às informações relativas a todos os 

usuários avaliadores. 

 Avaliações: promove o acesso às informações relativas às avaliações 

realizadas pelos usuários avaliadores, assim como aos próprios 

questionários de avaliação por eles respondidos. 

 Contribuidores: promove o acesso às informações cadastrais de todos os 

usuários contribuidores (necessários ao serviço de autoarquivamento), 

permitindo incluir, visualizar, excluir ou verificar as solicitações pendentes 

referentes aos novos usuários contribuidores (MATHIAS, 2016). 

 Módulo de revisão: promove o acesso às informações relativas à 

submissão de novos produtos educacionais por parte dos usuários 

contribuidores (serviço de autoarquivamento), permitindo incluir, visualizar, 

excluir ou verificar a submissão de novos produtos educacionais (MATHIAS, 

2016). 

 Sair: promove o retorno à área relativa ao usuário comum. 
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As funcionalidades referentes às opções “Administradores”, “Avaliadores” e 

“Avaliações”, que podem ser acessadas por meio da “Área do Administrador” 

proposta para a BDMPEC, encontram-se na Figura 17. As funcionalidades 

referentes às opções “Contribuidores” e “Módulo de Revisão” não serão detalhadas 

pois constituem-se, conforme mencionado anteriormente, de um trabalho específico 

desenvolvido por (MATHIAS, 2006).  
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Figura 17: Área Administrativa da BDMPEC 
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4 SERVIÇO DE AVALIAÇÃO 

 

Neste capítulo, é descrito o serviço de avaliação proposto para a primeira 

versão da BDMPEC, objetivo secundário deste trabalho. Conforme já mencionado, o 

serviço de avaliação proporciona aos usuários previamente cadastrados a 

possibilidade de avaliarem produtos educacionais que se encontram catalogados na 

BDMPEC; desta forma, feedbacks sobre a utilização desses produtos educacionais 

podem ser disponibilizados aos usuários da biblioteca. Na Seção 4.1, é descrito o 

processo de elaboração do questionário de avaliação confeccionado com o objetivo 

de avaliar os produtos educacionais de MPEC. Na Seção 4.2, é apresentada a 

arquitetura de funcionamento do serviço de avaliação. Por fim, na Seção 4.3, de 

uma forma geral, é apresentado o funcionamento do próprio serviço de avaliação 

proposto. 

 

4.1 O questionário de Avaliação 

 

Nos estudos realizados para a identificação de categorias de produtos 

educacionais gerados por egressos de MPECs (vide Seção 3.1), ficou constatado, a 

partir da leitura completa dos objetivos dos produtos educacionais confeccionados 

pelos egressos da IES pesquisada, que esses produtos classificam-se, basicamente, 

em dois grupos: (a) produtos educacionais voltados para a sala de aula, no qual o 

egresso do MPEC preocupa-se, principalmente, na forma com que algum(ns) 

tópico(s) específico(s) de uma disciplina tem(êm) sido abordado(s) em sala de aula; 

(b) produtos educacionais voltados para a reflexão do professor em relação à sua 

atividade, objetivando principalmente uma mudança atrelada a uma reflexão sobre a 

sua atividade profissional ou ao ensino de ciências. Logo, devido à multiplicidade 

conceitual que envolve os norteadores para a construção de um produto 

educacional, fica inviável a construção de um questionário avaliativo para cada 

categoria identificada relativa aos produtos educacionais gerados. Dessa forma, as 

questões presentes no questionário de avaliação foram elaboradas em três classes, 

a saber: (a) questões referentes a produtos educacionais relacionados diretamente 

com alguma atividade para os estudantes ou sala de aula; (b) questões referentes a 

produtos educacionais não relacionados diretamente com alguma atividade para os 
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estudantes ou sala de aula; e (c) questões comuns a todos os produtos 

educacionais catalogados na biblioteca. No caso, as questões classificadas como (a) 

e (b), apesar de poderem ser respondidas normalmente por usuários avaliadores, 

não serão consideradas no processo de avaliação final de um produto educacional 

em relação à sua usabilidade, já que as mesmas apenas pretendem identificar as 

informações relativas ao número de turmas e ao local no qual foram utilizados o 

produto educacional. Assim sendo, as questões classificadas como (a) e (b) são 

utilizadas apenas para a coleta de dados; em trabalhos futuros, as mesmas poderão 

ser utilizadas para implementação de um serviço complementar relacionado a dados 

estatísticos espaciais para BDMPEC. 

As questões comuns a todos os produtos educacionais foram distribuídas em 

quatro temas centrais (vide Apêndice A). Os temas centrais são:  

1. Sobre o título e as expectativas geradas pelo produto educacional; 

2. Sobre a leitura prévia do produto; 

3. Sobre as ações ocorridas durante a aplicação do produto educacional; 

4. Considerações finais sobre o produto educacional. 

Assume-se que, para o usuário avaliador, é mais fácil e coerente responder 

um questionário de avaliação que esteja organizado em uma sequência lógica de 

ações: expectativa, leitura, aplicação e considerações finais.  

É importante mencionar que, devido à inexistência de uma biblioteca digital 

que contemple as especificidades da BDMPEC ou que apresente algum serviço 

semelhante, o desenvolvimento do serviço de avaliação torna-se uma tarefa 

inovadora.  

Para a confecção das questões o propostas questionário de avaliação, 

procurou-se elaborar questões que proporcionassem ao professor que irá acessar o 

produto educacional, ou seja, o usuário comum da BDMPEC, um resumo das 

experiências adquiridas durante a aplicação do professor que já havia utilizado o 

produto educacional anteriormente.  

A Figura 18 apresenta um fragmento do questionário de avaliação construído 

a partir do questionário elaborado. 
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Figura 18: Fragmento do questionário de avaliação. 

 
 

Como pode ser observado na Figura 18, as questões propostas e utilizadas 

para a avaliação de um produto educacional utilizam as seguintes respostas 

possíveis: discordo fortemente; discordo na maior parte; concordo ligeiramente; 

concordo moderadamente; concordo na maior parte; e concordo fortemente. 

 Conforme já mencionado, neste trabalho, foram apenas realizados testes 

relativos ao funcionamento da própria BDMPEC e, consequentemente, do serviço de 

avaliação, e não sobre a validação do questionário proposto. Apesar de ter sido 

realizado um estudo teórico sobre o tema, conforme apresentado na fundamentação 

teórica deste trabalho, para que ocorra uma validação do questionário proposto, 

seria necessário formular uma experimentação com professores que utilizem a 

BDMPEC e fizessem uso dos produtos educacionais nela catalogados.  
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4.2 A Arquitetura do Serviço de Avaliação 

 

A arquitetura do serviço de avaliação constitui-se basicamente de dois 

módulos: o módulo de cadastramento e o módulo de avaliação que se encontram 

descritos, respectivamente, nas Subseções 4.2.1 e 4.2.2.  

 

4.2.1 Módulo de avaliação 

 

O módulo de cadastramento permite o cadastro dos usuários comuns como 

usuários avaliadores, podendo assim estar aptos a realizarem avaliações sobre os 

produtos educacionais que se encontram catalogados na BDMPEC. A arquitetura do 

módulo de cadastramento, proposto para a BDMPEC, encontra-se na Figura 19. 
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Figura 19: Arquitetura do módulo de cadastramento do serviço de avaliação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com a Figura 19, percebe-se que a arquitetura de funcionamento 

do módulo de cadastramento da BDMPEC está relacionada ao usuário comum e ao 

usuário administrador. Por meio do módulo de cadastramento, usuários comuns da 

BDMPEC podem solicitar o credenciamento como avaliadores, enviando seus dados 

pessoais aos administradores da biblioteca, que poderão aceitar ou rejeitar tais 

solicitações. O módulo de cadastramento solicita ao usuário comum as seguintes 

informações, a saber: nome completo, e-mail, IES ou Escola Básica em que atua, 

área de atuação, link para o lattes e senha. Depois de fornecidas as informações, o 

usuário comum pode enviar a solicitação e, no caso, aguardar um e-mail de aceite, 
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ou não, com seu login e senha de usuário avaliador. Se uma determinada solicitação 

for aceita, o usuário em questão torna-se um avaliador da biblioteca, passando a ter 

o direito de avaliar os produtos educacionais catalogados no acervo da BDMPEC. A 

análise da solicitação é realizada pelo usuário administrador, conforme já 

mencionado. 

 

4.2.2 Módulo de avaliação 

 

O módulo de avaliação consiste na avaliação, por parte dos usuários 

avaliadores, de produtos que se encontram catalogados na BDMPEC. A arquitetura 

do módulo de avaliação, proposto para a BDMPEC, encontra-se na Figura 20. 
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Figura 20: Arquitetura do módulo de avaliação do serviço de avaliação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com a Figura 20, percebe-se que a arquitetura de funcionamento 

do módulo de avaliação da BDMPEC está relacionada ao usuário avaliador, ao autor 

do produto educacional que será avaliado e ao usuário comum. O módulo de 

avaliação consiste, basicamente, em um questionário sobre um determinado produto 

MPEC, que é respondido por um determinado usuário avaliador. Depois de 

respondido completamente o questionário, o mesmo é enviado diretamente para o 

autor do produto que poderá aceitar ou rejeitar tais avaliações. O avaliador em 
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questão aguarda pela aceitação/rejeição do produto avaliado por parte do seu autor, 

visando à disponibilização ou não do mesmo na BDMPEC. Se uma determinada 

avaliação for aceita, a mesma poderá ser visualizada por todos os usuários comuns 

da biblioteca. 

 

4.3 Processo de avaliação 

 

Uma vez realizado o login como avaliador, por meio da opção “Serviço de 

Avaliação” (vide Figura 13) o usuário terá acesso à "Área do Avaliador" conforme 

apresentado pela Figura 21. 

 

Figura 21: Área relativa ao usuário avaliador. 

 

 

De acordo com a Figura 21, é possível verificar que a área relativa ao usuário 

avaliador é composta pelas seguintes opções: 

 Avaliar Produtos: permite o acesso ao questionário de avaliação de 

produtos pelo usuário avaliador em questão. 

 Visualizar Produtos Avaliados: promove a visualização dos produtos 

educacionais já avaliados pelo usuário avaliador em questão. 

 Editar Perfil: permite a edição dos dados cadastrais do usuário avaliador 

em questão. 

 Sair: promove o retorno à área de acesso ao usuário comum. 
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Após acessar a opção “Avaliar Produtos”, o usuário avaliador será 

redirecionado para uma página na qual poderá realizar uma consulta de todos os 

produtos educacionais. A Figura 22 apresenta uma consulta realizada por um 

usuário avaliador em sua própria área de avaliação. 

 

Figura 22: Consulta realizada com objetivo de avaliar um produto educacional. 

 
 

De acordo com a Figura 22, verifica-se que, para cada produto educacional 

retornado pela consulta, aparece o botão "Avaliar Produto". Ademais, para 

conhecimento, pode ser apresentada a situação de avaliação em que se encontra 

cada um dos produtos educacionais retornados, por meio de mensagens como: 

“Este produto já foi parcialmente avaliado por você”, caso o usuário avaliador já 

tenha começado a avaliação de tal produto, ou “Este produto já foi avaliado por 

você”, caso o usuário avaliador já tenha realizado uma avaliação do produto 

educacional em questão. Após totalmente concluída a avaliação, o usuário avaliador 

pode reavaliar o produto educacional através da opção “editar”. 

Uma vez acionando "Avaliar Produto" para algum produto educacional 

retornado por uma consulta, o usuário avaliador poderá avaliar tal produto por meio 

de um questionário de avaliação sobre o mesmo. Conforme anteriormente 

mencionado, o questionário de avaliação é composto por 13 perguntas avaliativas e 

encontra-se no Apêndice A. 
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Após iniciada ou finalizada a avaliação, o usuário avaliador poderá consultá-

las através da opção “Visualizar Produtos Avaliados”. A Figura 23 apresenta uma 

consulta realizada por um usuário avaliador em sua própria área de avaliação na 

área relativa à visualização de produtos avaliados. 

 

Figura 23: Área relativa à visualização dos produtos educacionais que foram 

iniciados ou se encontram em processo de avaliação. 

 

 

De acordo com a Figura 23, ao iniciar ou finalizar a avaliação de um produto 

educacional, o usuário avaliador poderá visualizar todas as avaliações realizadas e o 

processo em que as mesmas se encontram, caso ainda não tenham sido 

concluídas. Se a avaliação estiver sido concluída e aprovada pelo autor do produto 

educacional (vide Subseção 4.2.2), a avaliação relativa ao produto será apresentada 

como “Avaliações Aceitas”. Caso ainda não tenha sido aprovada pelo autor, a 

avaliação relativa ao produto será apresentada como “Avaliações Pendentes”. Caso 

o usuário tenha iniciado uma avaliação, porém ainda não tenha finalizado 

completamente, a mesma será apresentada como “Produtos em Avaliação”, neste 

caso, o usuário avaliador poderá acessar o questionário de avaliação por meio da 

opção “Continuar Avaliação” e finalizar o seu preenchimento. 
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Finalmente, uma vez finalizado todo o processo de avaliação, o questionário 

de avaliação respondido estará disponível para os usuários da BDMPEC. A Figura 

24 apresenta uma consulta realizada por um usuário comum na qual o produto 

possui uma avaliação. 

 

Figura 24: Acesso as avaliações realizadas. 

 

 

De acordo com a Figura 24, o usuário comum poderá ter acesso ao 

questionário de avaliação por meio da opção “Avaliações”, na qual o número entre 

parênteses indica quantas avaliações foram realizadas para aquele produto 

pesquisado. Uma vez acessada a opção “Avaliações”, o usuário será direcionado 

para uma tela na qual será possível visualizar: o nome do produto avaliado, o nome 

do usuário avaliador, a data da avaliação e o questionário de avaliação com todas as 

respostas e opções selecionadas pelo usuário avaliador. 
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5 EXPERIMENTAÇÃO PRÁTICA 

 

Neste capítulo, é descrita, inicialmente (vide Seção 5.1), a experimentação 

prática realizada para avaliar a usabilidade da BDMPEC e detectar possíveis 

inconsistências nas funcionalidades referentes à usabilidade, navegabilidade, aos 

serviços de busca, avaliação e administração oferecidos pela BDMPEC. Em seguida 

(vide Seção 5.2), são apresentados e analisados os resultados obtidos pela 

experimentação prática realizada. 

 

5.1 Descrição da experimentação 

 

Com objetivo de analisar o funcionamento e a usabilidade da BDMPEC, seus 

serviços de busca, avaliação e administração, foi realizada uma experimentação por 

meio da utilização prática da biblioteca digital por um grupo de usuários e da 

aplicação de um questionário SUS (vide Apêndice C). 

A experimentação ocorreu entre os dias 15/06/2016 e 29/06/2016, sendo 

constituída por três etapas, realizada totalmente de forma virtual e contou com a 

participação de 28 pessoas.  

A primeira etapa consistiu no envio de um e-mail convite (vide Apêndice D) 

aos participantes da experimentação. O envio deste e-mail teve, como objetivo, 

esclarecer aos participantes todos os passos que deveriam ser cumpridos para 

realização adequada da experimentação. Foram encaminhados, em anexo ao e-

mail, os seguintes documentos necessários: 

 Roteiro de atividades: consiste em um roteiro sequencial que direciona ao 

participante as atividades a serem realizadas pelo mesmo na 

experimentação; 

 Questionário SUS de medição de usabilidade (vide Subseção 2.1.5): 

consiste em um questionário (relativo ao questionário do Apêndice C), 

elaborado com auxílio da ferramenta Google Form ® e composto por 10 

questões objetivas e uma discursiva sobre as considerações finais do 

participante, a ser respondido após o mesmo seguir o roteiro de atividades. 

O questionário SUS de medição de usabilidade também foi disponível aos 
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participantes através de um link direcional possibilitando seu preenchimento 

de forma online; 

 Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) (vide Apêndice E): 

consiste em um documento a ser assinado pelo participante, autorizando a 

análise e a publicação de suas respostas associadas às questões do 

questionário SUS. 

A segunda etapa da experimentação consistiu na própria realização, por parte 

dos participantes, do roteiro de atividades encaminhado. Como a busca por produtos 

educacionais, o serviço de avaliação desses produtos e a área administrativa 

envolvem as três classes distintas de usuários (usuários comuns, avaliadores e 

administradores), foram elaborados três tipos de roteiros de atividades; cada um 

contendo atividades específicas para cada classe de usuário: 

 O roteiro de atividades, relativo aos usuários comuns (vide Apêndice F), 

envolve a realização de uma série de buscas, com base em critérios pré-

determinados e livres, e a navegação pela própria BDMPEC a partir das 

opções disponíveis no menu proposto da interface. A experimentação 

associada aos usuários comuns contou com 11 participantes. 

 O roteiro de atividades, relativo aos usuários avaliadores (vide Apêndice G), 

envolve o cadastro e o login dos mesmos na área de avaliação e a 

realização de uma série de atividades relacionadas ao serviço de avaliação. 

A experimentação associada aos usuários avaliadores contou com 13 

participantes. 

 O roteiro de atividades, relativo aos usuários administradores (vide Apêndice 

H), envolve o cadastro e o login dos mesmos na área administrativa, e o 

envio de e-mails relacionados à aceitação ou à rejeição de solicitações 

feitas. A experimentação associada aos usuários administradores contou 

com 4 participantes. 

A terceira etapa consistiu na avaliação dos questionários SUS, preenchidos 

pelos participantes da experimentação após avaliarem, por meio dos roteiros de 

atividades, o serviço de busca aos produtos educacionais, a navegabilidade, a 

interface, o serviço de avaliação e a área administrativa propostos para a BDMPEC. 
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Tal avaliação gerou uma análise dos resultados obtidos, apresentada na seção 

seguinte. 

 

5.2 Análise dos Resultados Obtidos 

 

Para a análise dos resultados obtidos pela experimentação, foi realizada, 

inicialmente, uma identificação do perfil dos participantes. Tal identificação é 

considerada importante, pois o perfil dos participantes da experimentação prática 

deve coincidir com o perfil dos futuros usuários da BDMPEC: relembrando, uma das 

motivações centrais para a proposta de confecção da BDMPEC consiste em 

elaborar uma ferramenta que auxilie o docente em ensino de ciências na construção 

e utilização de propostas metodológicas inovadoras e consequentemente na 

divulgação dos produtos educacionais confeccionados em programas de MPEC. A 

experimentação foi realizada, como já mencionado, por um total de 28 participantes 

dos quais: 

 9 (32%) são egressos e discentes de programas de MPs relativos ao ensino; 

 5 (18%) são docentes de instituições públicas que lecionam ciências para 

educação básica ou superior; 

 4 (14%) são estudantes de graduação em áreas relativas ao ensino de 

ciências; 

 3 (11%) são estudantes de graduação em outras áreas de conhecimento; 

 4 (14%) são coordenadores ou pessoas ligadas diretamente aos programas 

de Mps relativos ao ensino; 

 3 (11%) outros. 

Neste sentido, os perfis identificados para os participantes da experimentação 

correspondem às expectativas dos possíveis futuros usuários da BDMPEC. 

Considera-se que cerca de 64%10 dos participantes correspondem a usuários em 

potencial da BDMPEC.  

                                            
10

 Os 64% correspondem a soma dos seguintes perfis de participantes: egressos e discentes de 

programas de MP relativos ao ensino (32%); docentes de instituições públicas que lecionam ciências 
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A análise dos resultados ocorreu em dois momentos distintos. No primeiro 

momento, foram analisadas, conforme proposto pela metodologia do SUS, as 

respostas dos participantes quanto às questões objetivas do questionário SUS 

utilizado neste trabalho (vide Subseção 5.2.1). Em um segundo momento, foram 

analisadas as respostas dos participantes para a questão discursiva (vide Subseção 

5.2.2). 

 

5.2.1 Análise das questões objetivas do questionário SUS 

 

Referente à experimentação proposta para os usuários comuns, a Tabela 2 

apresenta a pontuação final (SUS Score) de cada participante e a pontuação geral 

relativa à metodologia proposta pelo questionário SUS para as questões objetivas. 

 

Tabela 2: Resultado da experimentação realizada pelos usuários comuns – questões 

objetivas. 

Participante S1 S2 S3 S4 S5 S6 S7 S8 S9 S10 
Pontuação 
Final (SUS 
Score) 

P1 3 2 4 4 4 4 4 3 4 4 90 

P2 3 0 3 4 3 3 3 4 1 4 70 

P3 4 3 4 3 4 4 4 4 4 4 95 

P4 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 97,5 

P5 4 1 3 4 3 4 4 4 4 4 87,5 

P6 4 3 3 4 3 3 4 4 3 4 87,5 

P7 2 2 2 3 3 1 3 3 2 2 57,5 

P8 3 2 4 4 3 2 3 4 3 4 80 

P9 4 1 3 0 4 4 3 4 3 3 72,5 

P10 2 1 3 4 3 3 3 3 3 3 70 

P11 2 3 3 4 3 4 4 4 3 4 85 

 

Pontuação Geral 81,1 

 

De acordo com a Tabela 2, a pontuação geral obtida foi de 81,1 que 

representa, segundo o método SUS, uma pontuação alta (valor acima de 80,3). 

Logo, pode-se concluir que a BDMPEC possui fácil utilização pelos usuários 

comuns. 

                                                                                                                                        
para educação básica e superior (18%); estudantes de graduação em áreas relativas ao ensino de 

ciências (14%). 
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Referente à experimentação realizada pelos usuários avaliadores, a Tabela 3 

apresenta a pontuação final de cada participante e a pontuação geral relativa à 

metodologia proposta pelo questionário SUS para as questões objetivas. 

 

Tabela 3: Resultado da experimentação realizada pelos usuários avaliadores – 

questões objetivas. 

Participante S1 S2 S3 S4 S5 S6 S7 S8 S9 S10 
Pontuação 
Final 

P1 4 0 3 3 3 2 4 4 3 4 75 

P2 4 0 4 3 4 3 4 3 3 3 77,5 

P3 4 0 1 1 1 1 4 0 1 1 35 

P4 4 1 3 3 3 3 4 4 2 4 77,5 

P5 3 1 3 1 3 1 3 3 3 3 60 

P6 4 2 4 4 3 4 4 4 4 4 92,5 

P7 3 3 4 3 4 4 4 4 3 4 90 

P8 3 0 4 3 4 2 4 3 4 4 77,5 

P9 3 0 4 4 4 4 4 4 3 4 85 

P10 4 0 3 3 3 2 4 4 3 4 75 

P11 3 0 2 1 3 3 3 3 3 3 60 

P12 4 3 4 4 3 3 4 4 4 4 92,5 

P13 4 2 4 4 4 3 4 4 3 4 90 

 

Pontuação Geral 76 

 

De acordo com a Tabela 3, a pontuação geral obtida, considerando os 

usuários avaliadores, foi de 76 indicando, segundo o método SUS (valor entre 68 e 

80,3), que a BDMPEC está no caminho certo quanto à usabilidade, mas é preciso 

melhorá-la. Um dos pontos de melhora está relacionado à complexidade do sistema, 

verificado por meio dos resultados apresentados pelas respostas dos participantes à 

questão objetiva de número 2 do questionário SUS: quantidade significativa de 

resultados inferiores a S<3 (84,6%).  

Referente à experimentação realizada pelos usuários administradores, a 

Tabela 4 apresenta a pontuação final de cada participante e a pontuação geral 

relativas à aplicação do questionário SUS para as questões objetivas. 
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Tabela 4: Resultado da experimentação realizada pelos usuários administradores – 

questões objetivas. 

Participante S1 S2 S3 S4 S5 S6 S7 S8 S9 S10 
Pontuação 
Final 

P1 3 4 4 3 4 0 4 4 4 4 85 

P2 4 0 4 4 4 4 4 4 4 4 90 

P3 4 3 1 3 4 4 3 4 4 3 82,5 

P4 4 3 1 3 4 4 3 4 4 3 82,5 

 

Pontuação Geral 85 

 

De acordo com a Tabela 4, a pontuação geral obtida, considerando os 

usuários administradores, foi de 85, indicando, segundo o método SUS (valor acima 

de 80,3), que o serviço de administração proposto para a BDMPEC é agradável ao 

usuário administrador e de fácil utilização. 

Finalmente, considerando as pontuações gerais apresentadas nas Tabelas 2, 

3 e 4, foi determinado, por meio de uma média aritmética (vide Tabela 5), a 

pontuação conclusiva segundo o método SUS para as questões objetivas 

envolvendo, como um todo, a usabilidade, a navegabilidade e o funcionamento  dos 

serviços oferecidos pela BDMPEC. 

 

Tabela 5: Resultado geral da análise das questões objetivas. 

Usuários Comuns Usuários Avaliadores Usuários Administradores 

Número de 
Participantes 

Pontuação 
Geral 

Número de 
Participantes 

Pontuação 
Geral 

Número de 
Participantes 

Pontuação 
Geral 

11 81,1 13 76 4 85 

 
Pontuação Conclusiva 80,7 

 

Como apresentado na Tabela 5, a pontuação conclusiva para as questões 

objetivas da experimentação, segundo o método SUS, foi de 80,7 que corresponde a 

uma pontuação alta (valor acima de 80,3). Dessa forma, pode-se concluir que todas 

as classes de usuários ficaram satisfeitas, de forma geral, com os serviços 

oferecidos pela BDMPEC. Portanto, a mesma pode ser considerada uma ferramenta 

auxiliar útil e eficiente para o armazenamento, divulgação e avaliação dos produtos 

educacionais confeccionados em programas de MPEC. 
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Sob uma perspectiva distinta, considerando separadamente cada questão 

objetiva do questionário SUS, a Tabela 6 apresenta os resultados obtidos para as 

questões pares e ímpares, respectivamente, na experimentação realizada para 

todas as classes de usuários.  Para um melhor entendimento da Tabela 6, as 

questões objetivas, apresentadas no Apêndice C, são: 

1. Gostaria de utilizar um sistema como esse com freqüência; 

2. Utilizar um sistema, como esse, poderia ser uma tarefa mais fácil, 

3. Utilizar esse sistema é uma tarefa fácil, 

4. Seria necessário um apoio técnico para estar apto a utilizar o serviço, 

5. Fiquei satisfeito com os serviços oferecidos pelo sistema. 

6. Considero que o sistema apresenta muitas inconsistências em seu 

funcionamento. 

7. Considero que a maioria das pessoas pode aprender a utilizar o sistema 

rapidamente. 

8. Considero que o sistema é muito complicado de utilizar. 

9. Eu me senti muito confiante em relação a aspectos como: dados 

apresentados; layout; estabilidade do site e navegabilidade, enquanto estava 

utilizando o sistema. 

10. Eu precisei aprender várias coisas novas antes de conseguir usar o sistema. 

 

Tabela 6: Resultados obtidos para as questões objetivas 

Nível de Concordância e 
Discordância 

Questões objetivas do questionário SUS (%) 

Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Q8 Q9 Q10 

Discordo Totalmente 0 11 0 42 0 54 0 53 0 42 

Discordo Moderadamente 0 30 19 44 0 20 0 18 4 30 

Indiferente 9 14 5 0 0 10 0 0 3 3 

Concordo Moderadamente 29 16 27 11 40 8 39 5 34 0 

Concordo totalmente 62 29 49 3 60 8 61 24 59 25 

 

A partir dos dados apresentados pela Tabela 6, é possível observar que: 

 nas questões de identificação par (questões referentes a pontos negativos 

sobre o uso dos serviços), a maioria dos participantes selecionou a opção 

"discordo totalmente" ou “discordo moderadamente”, indicando que os 
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usuários não enfrentaram dificuldades em relação à usabilidade dos serviços 

propostos pela BDMPEC; 

 nas questões de identificação ímpar (questões referentes a pontos positivos 

sobre o uso dos serviços), a maioria dos participantes selecionou a opção 

"concordo totalmente" ou “concordo moderadamente”, indicando que se 

encontram satisfeitos em relação à usabilidade dos serviços propostos pela 

BDMPEC. 

 apenas a questão 2 relativa à complexidade do sistema, apresentou um 

resultado neutro, ou seja, um equilíbrio entre as opções “discordo 

totalmente”, “discordo moderadamente”, “indiferente”, "concordo 

moderadamente" e "concordo totalmente", indicando uma certa indiferença 

dos participantes quanto à possibilidade de execução dos serviços em 

questão de uma maneira mais fácil; em contrapartida, os resultados relativos 

à questão 3 relativa a “facilidade de uso” afirmam que a maioria dos 

participantes selecionaram as opções “concordo totalmente” (49%) ou 

“concordo moderadamente” (36%), evidenciando que consideram fácil a 

execução dos serviços propostos para a BDMPEC. 

A análise das questões objetivas propostas para a avaliação da usabilidade e 

detecção de possíveis inconsistências nas funcionalidades referentes à usabilidade, 

navegabilidade, aos serviços de busca, avaliação e administração, permitiu a 

verificação de indicadores possuem a finalidade de tornar a BDMPEC ainda melhor. 

Esses indicadores evidenciam para itens relacionados à complexidade do serviço de 

avaliação proposto. Considera-se que a emergência desses indicadores pode estar 

relacionada ao intervalo de tempo que existe entre o cadastro do usuário comum, 

para se tornar um usuário avaliador, e o seu aceite ou rejeito por um usuário 

administrador. Outra hipótese pode estar relacionada ao próprio questionário de 

avaliação e como ele é apresentado, atualmente, para o usuário avaliador. Logo, é 

necessária uma revisão do sistema de avaliação proposto para a BDMPEC a fim de 

torná-lo mais simples e intuitivo para o usuário avaliador. 

De uma maneira geral, a BDMPEC apresentou, com base na análise das 

respostas objetivas um resultados satisfatórios em relação a análise referentes à 

usabilidade, navegabilidade, aos serviços de busca, avaliação e administração. 
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5.2.2 Análise da questão discursiva anexa ao questionário SUS  

 

Quanto à questão discursiva anexa ao questionário SUS, o Quadro 10 

apresenta as considerações finais realizadas pelos usuários da experimentação e as 

consequentes análises estabelecidas; logo, possui as seguintes colunas: (a) 

participante, que identifica a classe do usuário que realizou o comentário; (b) 

considerações finais realizadas, que apresenta a transcrição ipis litteris das 

considerações realizadas pelos participantes da experimentação; (c) análise, que 

apresenta, na perspectiva do analista, padrões discursivos, síntese das sugestões 

de alteração e problemas detectados pelos participantes (STRAUSS; CORBIN, 

1998).  
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Quadro 14: Quadro das considerações realizadas pelos participantes da experimentação e consequentes análises. 

PARTICIPANTE CONSIDERAÇÕES FINAIS REALIZADAS  ANÁLISE 

Usuário Comum 3 
Além de gostar bastante, achei bem fácil o manuseio. 
Ajudará bastante àqueles que precisarem fazer pesquisa 
sobre determinado tema de monografia/teses. 

O participante da experimentação realizou apenas 
considerações positivas acerca da utilização da 
BDMPEC. 

Usuário Comum 4 
Ótimo site para pesquisas. Parabéns! O participante da experimentação realizou apenas 

considerações positivas acerca da utilização da 
BDMPEC. 

Usuário Comum 7 

Acredito que o site poderá ser uma ferramenta não só para 
pesquisa de referenciais, mas uma ferramenta muito útil 
para professores do Ensino de Ciências pesquisarem novos 
produtos para utilizarem em suas aulas. Diretamente sobre 
o site, ele apresenta um layout clean o que é bom para 
visualização e busca das informações que se deseja, além 
de ser bem simples. Nas buscas, as opções aparecem de 
forma prática. Não posso, dizer muito sobre a estabilidade 
uma vez que a plataforma ainda é recente e pouco 
acessada, mas se manter o apresentado será uma bela 
ferramenta. 

O participante da experimentação realizou apenas 
considerações positivas acerca da utilização da 
BDMPEC. 

Usuário Comum 9 

A BDMPEC é um dos sites que possivelmente são raros 
para pesquisas de extensão, mestrados e doutorados. 
Entretanto, é um ótimo caminho para fins de pesquisas 
como essas e mais acadêmicos da área de física, química 
e biologia precisariam ter mais conhecimento da mesma, 
sabendo como usá-la, como haver um maior 
aproveitamento nos mestrados em ensino de ciências em 
geral. 

O participante da experimentação realizou apenas 
considerações positivas acerca da utilização da 
BDMPEC e sobre a pesquisa realizada. 

Usuário Comum 10 
Opção de busca deveria estar evidente na página inicial. O participante sugeriu uma alteração em relação ao 

posicionamento do serviço de busca ao acervo. 

Usuário Avaliador 1 
Alguns produtos não estão disponíveis, como o da Poliana 
Araujo no qual a data da dissertação foi 23-02-2015. Não 
sei o produto não foi anexo a base de dados ou se o 

O participante identificou um produto elaborado por 
um egresso do MPEC da UFOP que não se encontra 
na base de dados da BDMPEC. Ademais, não foi 
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direcionamento para tal estava com problema. realizada nenhuma consideração positiva ou negativa 
acerca da BDMPEC. 

Usuário Avaliador 3 

Poderia ter outra opção de busca, como escolher o trabalho 
através de uma lista contendo todos os trabalhos, pois 
tentei pesquisar alguns temas e não encontrei nada. 
Havendo uma lista, é possível pesquisar por assunto ou 
"correr o olho" na lista para ler aquilo que interessar 

O participante sugeriu uma alteração na forma como 
é realizada a busca ao acervo da BDMPEC. 

Usuário Avaliador 4 

Acredito que a interface do site poderia ser mais 
organizada. Ao invés de uma busca com palavras chaves, 
poderia ser organizado por áreas das ciências e 
posteriormente por tópicos de uma determinada ciência. 
Creio que isso facilitaria e otimizaria o uso do site. 

O participante realizou uma consideração negativa 
sobre a organização do site, sugerindo uma alteração 
na forma como é realizada a busca ao acervo. 

Usuário Avaliador 5 

Primeiramente procurei produtos da área da Biologia e não 
os encontrei. Fiquei insegura quanto a estar sabendo ou 
não acessar o site (não os encontrei por que eles estão 
indisponíveis ou por que não soube acessá-los?). Muito 
interessante esta iniciativa! 

O participante realizou uma consideração sobre o 
número pequeno de produtos que atualmente 
encontram-se catalogados na BDMPEC. Ademais, 
realizou consideração positiva acerca da proposta de 
pesquisa realizada. 

Usuário Avaliador 7 

Achei as informações bem apresentadas, de fácil 
visualização e se assemelham a outros bancos de dados 
disponíveis. Isso é positivo, pois facilita a busca por parte 
dos utilizadores da biblioteca. Com o tempo, dificuldades 
podem surgir, mas acredito que serão poucas. Enquanto 
reavaliava o produto escolhido, após identificar uma 
informação equivocada, o site travou. Logo consegui 
reiniciar a avaliação. 

O participante realizou considerações positivas 
acerca da utilização da BDMPEC. Ademais, relatou 
um problema de travamento durante a 
experimentação do serviço de avaliação proposto 
que pode, ou não, estar relacionado com o sistema. 

Usuário Avaliador 10 

A BDMPEC é um campo de extrema praticidade e 
aplicabilidade. Apesar de ainda estar em construção (não 
encontrei o meu produto disponível), é muito enriquecedor 
e um diferencial do MPEC da UFOP. 

O participante da experimentação realizou apenas 
considerações positivas acerca da utilização da 
BDMPEC e sobre a pesquisa realizada. 

Usuário Avaliador 11 
Uma iniciativa de muita relevância para o meio acadêmico e 
uma ferramenta acessível para professores de ensino 
básico, fundamental e médio. 

O participante da experimentação realizou apenas 
considerações positivas após a utilização da 
BDMPEC e em relação à pesquisa realizada. 

Usuário Avaliador 12 
O site ficou ótimo, fácil de mexer e super transparente nas 
informações, no entanto, acredito que o acervo poderia 

O participante da experimentação realizou apenas 
considerações positivas após a utilização da 
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conter maior número de trabalhos. Parabéns! BDMPEC. Ademais, o participante apenas ressaltou 
que o número de trabalhos no acervo da BDMPEC 
poderia ser maior. 

Usuário Administrador 1 

Apenas a questão do login me gerou uma ligeira 
dificuldade. Não o localizei tão facilmente, por isso, sugiro 
uma função mais clara para este recurso. Talvez nos 
cantos (esquerdo ou direito) da tela. 

O participante da experimentação não realizou 
considerações positivas nem negativas após a 
utilização da BDMPEC. Ademais, realizou uma 
sugestão sobre uma possível modificação na 
localização do formulário de login. 
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Após análise das considerações finais realizadas pelos 14 participantes que 

responderam a questão discursiva anexa ao questionário SUS, descritas através do 

Quadro 14, observa-se que: 

 foram identificadas 4 ocorrências de considerações positivas direcionadas 

especificamente a pesquisa realizada neste trabalho, evidenciando a 

importância da BDMPEC como uma ferramenta auxiliar para o professor no 

desenvolvimento de suas atividades em sala de aula; 

 foram identificadas 8 ocorrências de considerações positivas direcionadas 

especificamente as funcionalidade relativas a BDMPEC, evidenciando que a 

mesma atendeu os requisitos previstos para a sua confecção e possui uma 

boa usabilidade e navegabilidade; 

 foram identificadas 3 ocorrências de considerações solicitando alterações 

em relação à interface da BDMPEC, sendo duas direcionadas 

especificamente ao serviço de busca e uma relacionada à localização do 

formulário de login; 

 foram identificadas duas ocorrências de consideração sobre o número 

pequeno de produtos educacionais que atualmente encontram-se 

catalogados na BDMPEC; 

 foi identificada uma ocorrência de consideração negativa relacionada 

diretamente à organização da BDMPEC como um todo, evidenciando a 

possível necessidade de se realizar uma reformulação na forma com que as 

informações iniciais disponíveis na página inicial da BDMPEC são 

apresentadas ao usuário;  

 foi identificada uma ocorrência relacionada a uma possível instabilidade 

(travamento) e a existência de inconsistências no banco de dados da 

BDMPEC no serviço de avaliação proposto para a BDMPEC, evidenciando a 

necessidade de se executar mais testes afim de torná-lo mais eficaz. 

Sobre as duas ocorrências relativas ao serviço de busca proposto pela 

BDMPEC, foi sugerido pelo participante que, ao invés de se realizar uma busca por 

meio de “palavras genéricas”, como é feito atualmente, fosse adicionada uma opção 

no menu destinado à busca que apresentasse, de forma automática, os conteúdos 
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disciplinares de cada área de concentração ou que fosse possível visualizar, a partir 

de uma “lista”, essas discriminações. Considera-se que tal sugestão pode estar 

relacionada a padrões “mais antigos” de serviços de busca, que ainda estão 

presente em alguns sites educacionais. Conforme apresentado em trabalhos 

relacionados (vide Seção 2.2), as bibliotecas digitais mais atuais apresentam, para 

seus usuários, um serviço de busca mais simples realizado por meio de “palavras 

genéricas”; caso o usuário queira realizar uma busca especializada, atualmente, o 

mesmo a realiza por meio de filtros disponíveis nos próprios serviços de busca.            

Sobre a ocorrência relativa à localização do formulário de login, a mesma faz-

se coerente e constitui-se de uma perspectiva para trabalho futuro. A partir de 

experiências práticas, verifica-se que, posicionar o formulário de login na parte 

superior direita de uma página web é uma tendência associada ao design de 

diversos sites como, por exemplo, os sites google.com, youtube.com e 

facebook.com que representam, atualmente, os sites com os maiores índices de 

acessos do mundo (ALEXA, 2017).  

Sobre as ocorrências relacionadas ao pequeno número de produtos 

educacionais que atualmente estão catalogados no acerco da BDMPEC, considera-

se que, por ser um sistema ainda novo, necessita passar por um processo de 

consolidação que somente ocorrerá com uma efetiva divulgação e após um certo 

tempo. 

Sobre a ocorrência negativa relacionada à organização da BDMPEC como 

um todo, considera-se que uma revisão em relação a disposição de como as 

informações da BDMPEC são apresentadas para o usuário deve ser realizada com o 

objetivo de tornar a BDMPEC uma ferramenta melhor e mais amigável; porém, 

apenas com o comentário realizado pelo participante, não foi possível identificar a 

melhoria a ser empregada. 

Sobre a ocorrência relacionada a uma possível instabilidade (travamento) e 

existência de inconsistências no banco de dados da BDMPEC, após a 

experimentação proposta, foi realizada uma revisão em todo banco de dados da 

BDMPEC visando extinguir qualquer problema dessa natureza. Ademais, a partir da 

consideração realizada pelo participante sobre uma possível instabilidade da 

BDMPEC, não foi possível determinar se o problema que ocorreu estava, no 

momento da experimentação, relacionada à própria conexão ou a alguma falha na 
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biblioteca já que, em seguida, o usuário relatou conseguir realizar a avaliação 

normalmente. 

 De uma forma geral, devido à avaliação positiva da BDMPEC pelos 

participantes da experimentação, foi possível constatar que seus serviços são 

eficazes e de fácil utilização e aprendizagem. Ademais, a partir das ocorrências 

negativas obtidas por meio da questão dissertativa, foi possível identificar as 

possíveis melhorias na BDMPEC que podem ser feitas como trabalho futuro, 

visando uma nova versão da biblioteca. Dentre as possíveis melhorias identificadas 

a partir da experimentação prática e idealizadas para uma nova versão da BDMPEC, 

pretende-se: 

 Revisar aspectos relacionados à complexidade do sistema do serviço de 

avaliação proposto, afim de torná-lo mais intuitivo e simples para o usuário 

avaliador; 

 Revisar e elaborar um novo layout de apresentação da BDMPEC visando 

torná-la mais intuitiva e com aspecto de design ainda mais moderno; 

 Revisar e elaborar um novo sistema de busca, oferecendo ao usuário a 

possibilidade de visualização dos conteúdos disciplinares específicos 

abordados pelos produtos educacionais catalogados na BDMPEC; 

 Revisar e elaborar um sistema de login único para todas as classes de 

usuários propostas pela BDMPEC, propondo que as ações permitidas ao 

usuário sejam definidas apenas com base em seu nível de acesso; 

 Revisar e elaborar uma área destinada para os usuários cadastrados na 

BDMPEC que seja ainda mais intuitiva e que contemple todas as ações 

permitidas para os mesmos tendo como base seu nível de acesso. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Programas de Mestrados Profissionais (MP) relativos ao ensino enfrentam, 

atualmente, um problema relacionado à divulgação dos produtos educacionais por 

eles gerados, já que não existe um repositório para os produtos educacionais 

confeccionados pelos egressos destes programas. Neste contexto, a Biblioteca 

Digital para Produtos Educacionais de Mestrados Profissionais em Ensino de 

Ciências (BDMPEC), objeto principal deste trabalho, corresponde a uma biblioteca 

digital que possibilita a catalogação e a disponibilização de produtos educacionais 

gerados por egressos do programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências 

(MPEC) da UFOP, com potencial para a catalogação e a disponibilização dos 

produtos educacionais gerados pelos MPs relativos ao ensino de outras Instituições 

de ensino superior (IES). 

Bibliotecas digitais constituem-se, de acordo com da Silva e de Assis (2008), 

sistemas eletrônicos de armazenamento de informações com capacidade de 

organizar, distribuir e conservar objetos digitais quaisquer. Neste contexto, relativo à 

BDMPEC, não se pode deixar de considerar a sua importância na divulgação de 

produtos educacionais confeccionados por egressos de MP relativos ao ensino, 

como objetos digitais, quanto, consequentemente, em seu potencial como 

ferramenta auxiliar para proporcionar, ao professor de ciências, um repositório de 

trabalhos a serem utilizados em sala de aula. Neste sentido, uma vez a BDMPEC 

catalogando um número relativamente alto de produtos educacionais, espera-se que 

a mesma seja uma possível solução diante das possíveis dificuldades encontradas 

pelos professores em um planejamento/confecção de aulas e propostas inovadoras 

de ensino.       

Baseando-se no estudo sobre bibliotecas digitais, padrões que envolvem a 

descrição de objetos digitais e produtos educacionais gerados por programas de 

MPEC, foi possível propor uma metodologia que envolveu a proposta, a confecção e 

a experimentação prática de validação da BDMPEC.  

A partir do experimento de validação realizado, foi possível verificar a 

usabilidade da BDMPEC que, de acordo com o método questionário SUS, 

apresentou uma pontuação conclusiva igual a 80,7, indicando que a BDMPEC e os 

serviços, até o momento por ela oferecidos, são de fácil utilização e podem ser 
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recomendados pelos seus usuários a outras pessoas. Ademais, foi possível 

identificar as melhorias em sua interface e em seus serviços propostos, que devem 

ser realizadas futuramente com o propósito de se gerar uma segunda versão da 

BDMPEC ainda mais eficiente. 

A partir do desenvolvimento da primeira versão da BDMPEC, surgiram 

perspectivas relacionadas ao desenvolvimento de outros serviços comuns em 

bibliotecas digitais. Particular e adicionalmente, encontram-se implementados e 

validados na BDMPEC, como projetos de monografia do curso de Ciência da 

Computação da UFOP, os seguintes serviços: (a) serviço de autoarquivamento 

(EPRINTS, 2016), que possibilita a validação e o arquivamento de objetos digitais na 

BDMPEC; e (b) serviço de busca na web (SILVA, 2007), que possibilita a localização 

na web de documentos que sejam similares a algum produto educacional catalogado 

na BDMPEC. De uma forma geral, os serviços de autoarquivamento e busca na web 

propõem, respectivamente, o cadastro eficaz de produtos de MPEC no repositório 

da biblioteca, por usuários cadastrados no serviço, e o aperfeiçoamento do processo 

de busca provido pela BDMPEC por meio de consultas realizadas na web, 

automaticamente, por produtos ou documentos que sejam similares a algum produto 

educacional catalogado.  

De uma forma geral, as contribuições desse trabalho são: 

 concepção da BDMPEC disponível em www.mpec.ufop.br/bdmpec; 

 diminuição do distanciamento entre produtos educacionais confeccionados 

pela UFOP e os profissionais docentes; 

 divulgação e utilização dos produtos educacionais confeccionados no 

programa de MPEC da UFOP e, futuramente, em outros MPs relativos ao 

ensino; 

 possibilidade de enriquecer o repositório da BDMPEC tornando-a, 

inicialmente, uma referência em relação às buscas de produtos educacionais 

de MPEC na web. 
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 possibilidade de se aprimorar e/ou desenvolver serviços e funcionalidades 

da BDMPEC de modo a torná-la cada vez mais útil aos professores e 

pesquisadores da área de ensino; 

Como perspectivas de trabalho futuro, têm-se: (a) a revisão e 

aperfeiçoamento da BDMPEC por meio da elaboração um novo layout de 

apresentação visando torná-la mais intuitiva e com aspecto de design ainda mais 

moderno; (b) o aperfeiçoamento do serviço de busca da BDMPEC por meio da 

inserção de uma opção no menu que possibilite, de forma automática, a 

apresentação dos conteúdos disciplinares de cada área de concentração; (c) a 

confecção de um sistema de login único para todas as diferentes classes de 

usuários propostas para BDMPEC, tornando possível que as ações permitidas aos 

usuários sejam definidas apenas com base em seu nível de acesso; (d) revisar e 

elaborar uma área destinada aos usuários cadastrados que seja ainda mais intuitiva 

e que contemple todas as ações permitidas para os mesmos tendo como base seu 

nível de acesso; (e) a validação e consequente melhoria, por meio de 

experimentações práticas e grupos focais, das questões propostas para o 

questionário a ser respondido no serviço de avaliação; e (f) a proposta e o 

desenvolvimento de serviços estatísticos complementares, visando obter 

informações quantificadas sobre o acervo da biblioteca, o perfil dos usuários que a 

utilizam e as respostas relativas ao questionário proposto para o serviço de 

avaliação. 
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE A 

Questionário de Avaliação dos Produtos Educacionais Catalogados na BDMPEC 

Informações gerais 

As questões a seguir só devem ser respondidas se o produto educacional, a 
ser avaliado, foi utilizado por uma turma regular da educação básica ou de 
ensino superior. 

Questão 01 - Qual a modalidade administrativa da instituição onde foi 
aplicado o produto educacional? 

o Estadual 

o Federal 

o Privada 

o Militar de qualquer natureza 

o Outra 

Questão 02 - Nome completo da(s) instituição(ões) onde foi aplicado o 
produto de mestrado profissional. 

 

Questão 03 - Em quantas turmas foram aplicadas o produto educacional 
avaliado? 

o 1 Turma 

o 2 Turmas 

o 3 Turmas 

o 4 Turmas 

o 5 Turmas ou mais  

As questões a seguir só devem ser respondidas se o produto educacional 
possuir, em sua proposta de elaboração, o desenvolvimento de alguma 
atividade que não envolva diretamente os estudantes. Ademais, devem ser 
respondidas para os produtos avaliados que possuem, como proposta, a 
construção de atividades direcionadas somente aos professores. 
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Questão 04 - Quantas atividades foram realizadas baseadas no produto 
educacional? 

o 1 Atividades 

o 2 Atividades 

o 3 Atividades 

o 4 Atividades 

o 5 Atividades ou mais  

 

Questão 05 - Você considera que o material apresentado no produto pode 
provocar uma reflexão relevante na prática docente dos sujeitos envolvidos 
na atividade. 

o Discordo fortemente 

o Discordo na maior parte 

o Concordo ligeiramente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo na maior parte 

o Concordo fortemente 

 

Título e expectativas gerais 

As questões a seguir devem ser respondidas para todas as modalidades de 
produto educacional e respectivas propostas de aplicação. 

 

Questão 06 - O título do Produto Educacional está coerente com a proposta 
nele desenvolvida. 

o Discordo fortemente 

o Discordo na maior parte 

o Concordo ligeiramente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo na maior parte 

o Concordo fortemente 
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Questão 07 - A descrição geral do produto está clara e objetiva de modo a 
esclarecer o professor acerca das informações básicas de suas propostas 
de aplicação e objetivos educacionais. 

o Discordo fortemente 

o Discordo na maior parte 

o Concordo ligeiramente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo na maior parte 

o Concordo fortemente 

 

Leitura prévia do produto educacional 

 

Questão 08 - O autor se preocupou com a estética, o aspecto visual e a 
organização do conteúdo do produto educacional de modo a tornar sua 
apresentação e utilização agradável ao seu usuário final. 

o Discordo fortemente 

o Discordo na maior parte 

o Concordo ligeiramente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo na maior parte 

o Concordo fortemente 

 

Questão 09 - O produto elaborado possui uma temática ou uma forma de 
abordagem original e relevante para a discussão e/ou aplicação em uma 
sala de aula 

o Discordo fortemente 

o Discordo na maior parte 

o Concordo ligeiramente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo na maior parte 

o Concordo fortemente 
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Questão 10 - O produto educacional possui um texto coerente e adequado 
ao seu objetivo e público alvo. 

o Discordo fortemente 

o Discordo na maior parte 

o Concordo ligeiramente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo na maior parte 

o Concordo fortemente 

 

Questão 11 - Você considera que o produto possui uma temática e/ou uma 
abordagem capaz de despertar o interesse de outros professores em utilizá-
lo. 

o Discordo fortemente 

o Discordo na maior parte 

o Concordo ligeiramente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo na maior parte 

o Concordo fortemente 

 

Questão 12 - As explicações e instruções (metodologia) sobre como os 
professores devem utilizar o produto educacional estão claras e objetivas. 

o Discordo fortemente 

o Discordo na maior parte 

o Concordo ligeiramente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo na maior parte 

o Concordo fortemente 
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Questão 13 - A atividade a ser desenvolvida possui uma metodologia ou 
uma forma de abordagem coerente, interessante e inovadora a ser 
trabalhada. 

o Discordo fortemente 

o Discordo na maior parte 

o Concordo ligeiramente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo na maior parte 

o Concordo fortemente 

 

Ações durante a aplicação 

Questão 14 - Durante a aplicação da atividade proposta pelo produto 
educacional, os participantes demonstraram interesse pelo seu 
desenvolvimento antes, durante e depois de sua aplicação. 

o Discordo fortemente 

o Discordo na maior parte 

o Concordo ligeiramente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo na maior parte 

o Concordo fortemente 

 

Conclusões após a aplicação dos produtos 

Questão 15 - Após a conclusão da atividade, foi possível identificar alguma 
alteração dos participantes sobre a temática apresentada. 

o Discordo fortemente 

o Discordo na maior parte 

o Concordo ligeiramente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo na maior parte 

o Concordo fortemente 
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Questão 16 - Após utilizar o produto educacional, foi possível atingir o(s) objetivo(s) 
proposto(s) por ele. 

o Discordo fortemente 

o Discordo na maior parte 

o Concordo ligeiramente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo na maior parte 

o Concordo fortemente 

 

Questão 17 - Após a conclusão da atividade, foi possível identificar ou verificar 
alguma alteração conceitual, procedimental ou atitudinal nos participantes 
(estudantes ou docentes) sobre a temática apresentada. 

o Discordo fortemente 

o Discordo na maior parte 

o Concordo ligeiramente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo na maior parte 

o Concordo fortemente 

 

Questão 18 - Você recomendaria alguma mudança ou alteração no produto 
educacional com a finalidade de melhorá-lo. 

o Sim 

o Não 

 

Qual? 
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APÊNDICE B 

Esquema Relacional da BDMPEC 

 



127 

 

APÊNDICE C 

Questionário SUS (System UsabilityScale) Utilizado para Avaliação da Usabilidade 

da BDMPEC 

O questionário possui, como objetivo, avaliar a utilização da BDMPEC Logo, por 

favor, classifique as afirmações propostas de acordo com o roteiro realizado por 

você. 

1. Gostaria de utilizar um site, como a BDMPEC, com mais freqüência. 

o Discordo totalmente 

o Discordo moderadamente 

o Indiferente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo totalmente 

2. Utilizar um site, como a BDMPEC, poderia ser uma tarefa mais fácil. 

o Discordo totalmente 

o Discordo moderadamente 

o Indiferente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo totalmente 

3. Utilizar um site, como a BDMPEC, para pesquisar produtos gerados em 
Mestrados Profissionais em Ensino de Ciências (MPEC) é uma tarefa fácil. 

o Discordo totalmente 

o Discordo moderadamente 

o Indiferente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo totalmente 

4. Seria necessário um apoio técnico para estar apto a utilizar a BDMPEC. 

o Discordo totalmente 

o Discordo moderadamente 

o Indiferente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo totalmente 
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5. Fiquei satisfeito com os serviços oferecidos pela BDMPEC. 

o Discordo totalmente 

o Discordo moderadamente 

o Indiferente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo totalmente 

6. Considero que a BDMPEC apresenta muitas inconsistências em seu 
funcionamento. 

o Discordo totalmente 

o Discordo moderadamente 

o Indiferente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo totalmente 

7. Considero que a maioria das pessoas podem aprender a utilizar a BDMPEC 
rapidamente. 

o Discordo totalmente 

o Discordo moderadamente 

o Indiferente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo totalmente 

8. Considero que a BDMPECé muito complicada de utilizar. 

o Discordo totalmente 

o Discordo moderadamente 

o Indiferente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo totalmente 
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9. Eu me senti muito confiante em relação a aspectos como: dados apresentados;  
layout; estabilidade do site e navegabilidade, enquanto estava utilizando a BDMPEC. 

o Discordo totalmente 

o Discordo moderadamente 

o Indiferente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo totalmente 

10. Eu precisaria aprender muito para começar a utilizar a BDMPEC. 

o Discordo totalmente 

o Discordo moderadamente 

o Indiferente 

o Concordo moderadamente 

o Concordo totalmente 

Considerações finais sobre a BDMPEC. 
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APÊNDICE D 

E-mail Convite Enviado para os Participantes da Pesquisa do Teste de Usabilidade 

Da BDMPEC  

Prezada(o) participante, 

Primeiramente, obrigado pelo seu tempo e disponibilidade. Sou estudante do 

curso de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências da Universidade Federal de 

Ouro Preto. Estou realizando uma pesquisa, sob a orientação do professor Dr. 

Guilherme Tavares de Assis, cujo objetivo é levantar e analisar a percepção de 

usuários em relação à utilização da Biblioteca Digital para Produtos de Mestrados 

Profissionais em Ensino de Ciências (BDMPEC). 

Para tanto, sua participação envolverá a utilização da BDMPEC, disponível no 

endereço eletrônico www.mpec.ufop.br/bdmpec, por meio de um roteiro de 

atividades que encontra-se em anexo a este e-mail. É importante que todos os 

passos do roteiro sejam cumpridos. 

A participação nessa pesquisa é voluntária: mesmo não tendo benefícios 

diretos, você estará contribuindo para a compreensão do fenômeno estudado e para 

a produção do conhecimento científico. Na publicação dos resultados, sua 

identidade será mantida em sigilo. Após um período de 5 anos, as informações 

geradas serão destruídas. 

Finalmente, em anexo a este e-mail encontram-se, além de um roteiro de 

atividades, uma carta de consentimento para que a pesquisa possa ser realizada e 

um questionário de avaliação. 

 

Cordialmente 
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APÊNDICE E 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) – Participante Teste de 

Usabilidade 

Prezado(a) Participante: 

Sou estudante do curso de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências da 

Universidade Federal de Ouro Preto. Estou realizando uma pesquisa, sob a 

orientação do professor Dr. Guilherme Tavares de Assis, cujo objetivo é levantar e 

analisar a percepção de usuários em relação à utilização da Biblioteca Digital para 

Produtos de Mestrados Profissionais em Ensino de Ciências (BDMPEC). 

Para tanto, sua participação envolverá a utilização da BDMPEC, disponível no 

endereço eletrônico www.mpec.ufop.br/bdmpec, por meio de um roteiro de 

atividades. É importante que todos os passos do roteiro sejam cumpridos.  

A participação nessa pesquisa é voluntária: mesmo não tendo benefícios 

diretos, você estará contribuindo para a compreensão do fenômeno estudado e para 

a produção do conhecimento científico. Na publicação dos resultados, sua 

identidade será mantida em sigilo.Após um período de 5 anos, as informações 

geradas serão destruídas. 

Cordialmente, 

____________________________                       _______________________ 

Douglas Andrade      Local e Data 

 

Consinto em participar desta pesquisa e declaro ter recebido uma cópia 

deste termo de consentimento 

 

____________________________                        _______________________ 

Assinatura do Participante     Local e Data 

  



132 

 

APÊNDICE F 

Roteiro de Atividades Práticas para o uso da BDMPEC  

Usuários Comuns 

1. Acesse a BDMPEC pelo site www.mpec.ufop.br/bdmpec. 

 

2. Consulte produtos educacionais catalogados na biblioteca, por meio de 

termos específicos de sua área de formação (física, química ou biologia), na 

área da BDMPEC destinada à realização de consultas. Faça quantas 

consultas quiser. 

 

3. Escolha três produtos educacionais quaisquer retornados nas consultas 

realizadas por você e teste todos os links disponíveis em tais produtos 

escolhidos, inclusive as opções relativas ao “Acesso ao Produto” e“Download 

da Dissertação”.Caso seja necessário, modifique os critérios iniciais de 

consulta para que sejam escolhidos, no mínimo, 3 produtos educacionais 

distintos. 

 

Cabe ressaltar que a opção “Busca na Web” encontra-se em 

desenvolvimento, no atual momento, como trabalhos de monografia de 

estudantes do curso de Ciência da Computação. 

 

4. Verifique as funcionalidades das opções “Sobre a Biblioteca” e “Contato” da 

BDMPEC. 

 

5. Após realizar o roteiro, responda o questionário SUS de usabilidade 

disponível em: 

 

https://docs.google.com/forms/d/1Y7Tdawt_2ifjhX6Q3biVFEOomhA1JfWBslzs

BjyKrKM/viewform 

ou a versão impressa em anexo ao e-mail convite. 
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APÊNDICE G 

Roteiro de Atividades Práticas para o uso da BDMPEC 

Usuários Avaliadores 

1. Acesse a BDMPEC pelo site www.mpec.ufop.br/bdmpec. 

 

2. Por meio da opção “Serviço de Avaliação”, realize o cadastro para se tornar 

um usuário avaliador. 

 

3. Aguarde o deferimento de sua solicitação como usuário avaliador através de 

uma mensagem da BDMPEC para o e-mail cadastrado no passo 2. Este 

processo pode requerer um prazo de até 24h para o deferimento. 

 

4. Realize o login como usuário avaliador utilizando as informações cadastradas 

no passo 2. 

 

5. Por meio da opção “Avaliar Produtos”, realize as seguintes atividades: 

 

a) Faça uma consulta de produtos educacionais relativos à área de 

conhecimento específico (física, química ou biologia). 

b) Escolha um determinado produto retornado pela consulta feita por você e 

acesse suas informações gerais. 

c) Faça uma “avaliação teste” do produto escolhido por meio do questionário 

de avaliação. Cabe ressaltar que as respostas do questionário de 

avaliação não serão consideradas neste momento; apenas a aplicação do 

questionário será avaliada. 

 

6. Visualize a avaliação do produto feita por você, acessando a opção 

“Visualizar Produtos Avaliados”. Cabe ressaltar que, para que a avaliação 

realizada por você seja aprovada, é necessário que o autor do produto 

educacional em conjunto com os usuários administradores autorizem a sua 

exibição.  

 

7. Após realizar o roteiro, responda o questionário SUS de usabilidade 

disponível em: 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdK_NBR7yRvHT7wBC9uDTalSI

Cn_ddLhb9tB0XuciK2iR_Cw/viewform 

 

ou a versão impressa em anexo ao e-mail convite. 
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APÊNDICE H 

Roteiro de Atividades Práticas para o uso da BDMPEC 

Usuários Administradores 

1. Acesse a BDMPEC através do seguinte endereço: www.mpec.ufop.br/bdmpec 

 

2. Realize o login, como usuário administrador, utilizando as seguintes 

informações: 

E-mail: testeadministrador@gmail.com 

Senha: 123 

 

3. Por meio da opção “Solicitações pendentes”, visualize as possíveis 

solicitações pendentes para possíveis novos usuários avaliadores da 

BDMPEC.  

 

4. Por meio da opção “Administradores”, inclua um novo usuário administrador 

utilizando seus dados pessoais. É importante que você se lembre das 

informações incluídas neste momento. Em seguida, visualize a inclusão deste 

novo administrador. 

 

5. Por meio da opção “Avaliadores”, visualize os atuais usuários avaliadores 

cadastrados na BDMPEC. Em seguida, realize as seguintes atividades: 

 

a)Encaminhe um e-mail para um usuário avaliador; 

b)Edite as informações cadastrais de um usuário avaliador teste cadastrado; 

c)Remova um usuário avaliador teste cadastrado. 

 

6. Por meio da opção “Avaliações”, realize as seguintes atividades: 

 

a) Visualize uma avaliação finalizada para os produtos educacionais 

cadastrados na BDMPEC; 

b)Remova uma avaliação finalizada para os produtos educacionais 

cadastrados na BDMPEC; 

c)Visualize uma avaliação realizada que esteja pendente de aprovação. 

 

7. Saia e entre novamente como usuário administrador, utilizando os dados 

cadastrados no passo 4. Cabe ressaltar que as opções “Contribuidores”, 

“Módulo de Revisão” e “Dados Estatísticos” encontram-se em 

desenvolvimento, no atual momento, como trabalhos de monografia de 

estudantes do curso de Ciência da Computação. 
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8. Após realizar o roteiro, responda o questionário SUS de usabilidade 

disponível em: 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSez8GTvOWdbWDbJQtzSBNTzK

JHCUP2fkPRxSq7smUkDjRTZfg/viewform 
 

ou a versão impressa em anexo ao e-mail convite.
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APÊNDICE I 

Quadro 09: Planilha categorial sobre produtos de MPECs pesquisados. 

Produto Área de Concentração Data da Defesa Título da Dissertação Descrição do Produto Educacional 

1 Biologia 19/10/2007 
Autódromo:um jogo para motivar 
a aprendizagem e promover a 
interação social 

[...] O trabalho descreve e discute uma estratégia 
educativa lúdica, criada com o objetivo de 
averiguar a importância do uso de jogos 
didáticos, como forma de motivação paraa 
aprendizagem e de interação social entre os 
alunos. Trata-se do jogo autódromo, que é flexível, 
de fácil construção e aplicação, podendo ser 
adaptado a qualquer conteúdo escolar no ensino 
fundamental, médio e superior. 

2 Biologia 17/12/2007 

Um viveiro de mudas como 
ferramenta para o ensino de 
botânica, ecologia e educação 
ambiental 

[...] O objetivo foi solucionar dois problemas: as 
dificuldades na aprendizagem dos tópicos de 
Botânica, Ecologia e Educação Ambiental de 
alunos que chegam ao ensino médio e a 
minimização da perda de árvores da cidade de 
Bambuí, MG. Para tal, foi mobilizado um grupo de 
alunos de séries variadas do ensino fundamental e 
médio da Escola Estadual João Batista de 
Carvalho, no intuito de construir um viveiro de 
mudas de árvores no recinto da escola. 

3 Biologia 10/01/2008 
O processo de construção de 
paródias musicais no ensino de 
biologia da eja 

[...] Este trabalho consiste na proposição de uma 
estratégia não convencional para o Ensino de 
Biologia - composição de paródias musicais que, 
combinada com outras técnicas didáticas, pode 
potencializar a aprendizagem de alunos da 
Educação de Jovens e Adultos - EJA, em nível de 
ensino médio. 
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4 Matemática 17/01/2008 
Contribuições do superlogo ao 
ensino de geometria do sétimo 
ano da educação básica: 

[...] Este trabalho investiga o uso do computador e 
o Programa Computacional SuperLogo no ensino 
de Geometria. Para analisar os efeitos dessa 
interação, optou-se por uma metodologia de 
natureza mais qualitativa, na qual o pesquisador é 
um participante ativo em todos os momentos da 
investigação. 

5 Matemática 18/01/2008 

Demonstrações em geometria 
euclidiana:o uso da sequência 
didática como recurso 
metodológico  
em um curso de licenciatura de 
matemática 

[...] O intuito do trabalho é apresentar uma 
estratégia metodológica que contribua para 
suavizar as dificuldades constatadas. Para tal, foi 
elaborada, aplicada e analisada uma seqüência 
didática em um curso de formação de professores 
de matemática, na qual a demonstração se 
caracterizou mais como uma hierarquização de 
processos do que como uma hierarquização de 
conteúdos, elucidando sua engenharia com o uso 
de técnicas de demonstração. 

6 Matemática 22/01/2008 

Elaboração de uma seqüência 
didática para a aprendizagem de 
valor absoluto e da função 
modular, utilizando a 
organização curricular em rede: 

[...] Por essa razão, esta pesquisa tem por objetivo 
geral a elaboração de uma seqüência didática 
envolvendo atividades investigativas para o ensino 
de função modular e do valor absoluto numa 
abordagem curricular em rede 

7 Física 25/02/2008 
Construção e realidade nas 
imagens dos livros didáticos de 
física 

[...] Guia de orientação sobre a leitura e utilização 
no ensino de Física das imagens dos livros 
didáticos. Esse Guia contém além da 
fundamentação teórica básica sobre o tema, a 
exemplificação da análise e utilização adequada de 
imagens extraídas de livros didáticos de Física. 

8 Matemática 29/02/2008 
Pensamento visual no estudo da 
variação de funções 

[...] A presente pesquisa teve como objetivo 
investigar o uso do pensamento visual no ensino 
de Cálculo Diferencial e Integral, indagando sobre 
como as estratégias gráficas e a interlocução 
dessa forma de representação com as linguagens 
algébrica e textual, podem contribuir para o 
entendimento dos conceitos relativos à variação de 
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funções reais de uma variável real. Na tentativa de 
responder à questão de pesquisa, foram 
desenvolvidos estudos teóricos e uma pesquisa 
empírica, na qual foram aplicadas seqüências de 
atividades que privilegiaram as diversas formas do 
pensamento visual, numa abordagem a partir dos 
métodos intuitivos, para num momento posterior, 
proceder à formalização dos conceitos. 

9 Biologia 28/03/2008 
Jogo dos quatis:uma proposta 
de uso do jogo no ensino de 
ecologia 

[...] O objetivo maior deste trabalho foi o de 
otimizar o Jogo dos Quatis e de analisar a sua 
eficácia na fixação de conceitos básicos de 
ecologia. Para isso, foram realizados questionários 
de satisfação e testes em 413 alunos e cinco 
professores do sexto ano de três instituições de 
ensino de Belo Horizonte 

10 Biologia 17/04/2008 

Orientação sexual: elaboração 
do caderno "expressando a 
sexualidade na escola" para a 
capacitação de professores da 
rede pública do ensino 
fundamental de porteirinha-mg 

[...] Este trabalho teve como objetivo principal a 
elaboração e a aplicação de um caderno de 
capacitação em orientação sexual, como 
proposta pedagógica, voltada para a 
preparação/atualização dos professores da rede 
pública do ensino fundamental de Porteirinha-MG 

11 Matemática 25/04/2008 

Equações diferenciais ordinárias 
em cursos de licenciatura de 
matemática : formulação, 
resolução de problemas e 
introdução à modelagem 
matemática 

[...] O objetivo da pesquisa apresentada nesta 
dissertação foi de construir uma proposta 
metodológica para o estudo das Equações 
Diferenciais, proporcionando um maior 
entendimento dos conceitos de derivada e taxa de 
variação. A ultima atividade proposta foi realizada 
com auxílio do software MAPLE analisando-se a 
evolução de uma população. 

12 Matemática 28/05/2008 

Desenvolvimento profissional de 
professores que ensinam 
matemática: o método estudo e 
planejamento de lições nos 
contextos de escola e de ensino 

[...] A presente pesquisa qualitativa pretende 
buscar respostas à questão: Quais as 
potencialidades de uma adaptação do método 
Estudo e Planejamento de Lições para promover o 
desenvolvimento profissional de professores e 
futuros professores que ensinam Matemática no 
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contexto de escola e no contexto de ensino? 
Respostas à questão básica de pesquisa foram 
buscadas analisando entrevistas semi-
estruturadas, registros escritos e questionários 
aplicados a um grupo de cinco professoras de um 
contexto de escola e a um grupo de quarenta e 
cinco futuras pedagogas de um contexto de 
ensino. 

13 Biologia 29/05/2008 

O ensino e aprendizagem da 
célula em modelos táteis para 
alunos cegos em espaços de 
educação formal e não- formal 

[...] O presente estudo aborda a inclusão de alunos 
com necessidades educativas especiais, 
matriculados na primeira série do ensino médio da 
rede regular de ensino de Belo Horizonte - MG e o 
processo de ensino-aprendizagem da célula e de 
suas estruturas, através da utilização de modelos 
táteis. A relação do aluno cego no ensino da 
biologia celular antes e depois do contato com os 
modelos se constata na importância da utilização 
de material didático concreto, como facilitador da 
abstração dos conceitos da célula e de suas 
estruturas. A pesquisa é qualitativa. 

14 Matemática 13/06/2008 
Biologia e matemática: diálogos 
possíveis no ensino médio 

[...] A partir da necessidade de integração de 
conhecimentos, busca-se, com este trabalho, 
articular saberes nas ações didáticas relacionadas 
aos currículos de Matemática e Biologia no Ensino 
Médio brasileiro. Partindo desses currículos, 
instaura-se uma proposta de apontar sugestões 
concretas como contribuição ao processo de 
ensino-aprendizagem dessas duas ciências. 

15 Biologia 24/06/2008 
Proposta de uma atividade em 
ciência, tecnologia e sociedade, 
sobre respiração celular 

[...] O trabalho propõe uma atividade sobre 
respiração celular dentro de uma abordagem CTS 
(ciência, tecnologia e sociedade). A metodologia 
utilizada envolveu a aplicação de pré-teste e pós-
teste, aulas expositivas, utilizando textos na 
construção do conceito de respiração,pesquisa 
realizada pelos alunos e produção de material de 
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divulgação científica (folder e site na internet) 

16 Matemática 27/06/2008 

O ensino de trigonometria na 
educação básica a partir da 
visualização e interpretação 
geométrica do ciclo 
trigonométrico 

[...] O objetivo desta Dissertação é apresentar os 
resultados de uma pesquisa que culminou na 
elaboração de uma sequência didática que venha 
a contribuir para uma melhoria do ensino e 
aprendizagem de Trigonometria. Assim, propomos 
atividades de caráter investigativo. 

17 Biologia 07/07/2008 
O estudo de ecologia no ensino 
médio:uma proposta 
metodológica alternativa 

[...] O objetivo foi geral aplicar e otimizar a 
Metodologia Alternativa, baseada no método 
Planejamento, Processo e Produto (PPP), na área 
do ensino de ecologia, verificando se ela propicia a 
conscientização dos alunos sobre a importância da 
preservação e conservação do meio ambiente. 

18 Física 14/07/2008 
Evolução das idéias da física 
para alunos iniciantes de 
licenciatura em física 

[...] Proposta de uma disciplina: Evolução das 
Idéias da Física I (EIF) para cursos de Licenciatura 
e Ensino Médio. Produção de material usado no 
curso em um CD-ROM, que contém os textos 
empregados e as transparências e apresentações 
em PowerPoint, nos casos em que se lança mão 
desses recursos. 

19 Matemática 21/07/2008 
Padrões de regularidades: uma 
abordagem no desenvolvimento 
do pensamento algébrico 

[...] O produto final de nossa pesquisa é 
apresentado por meio de um Caderno de 
Atividades (CA), composto por 32 atividades 
elaboradas a partir de padrões de regularidades, 
que proporcionam a alunos da Educação Básica o 
desenvolvimento do pensamento algébrico na sala 
de aula. 

20 Matemática 29/07/2008 

O desafio de construir espaços 
de formação profissional para 
professores de matemática 
envolvendo egressos de um 
curso de licenciatura 

[...] Este trabalho teve como objetivo encontrar 
indícios de um espaço institucional de discussão 
que pudesse ser criado para subsidiar o egresso 
do curso de Matemática de uma instituição de Belo 
Horizonte em seu trabalho cotidiano. Para tanto, foi 
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realizada a proposta de discussão on-line, 
envolvendo egressos e graduandos do curso de 
Licenciatura em Matemática, por meio do site da 
instituição. 

21 Biologia 14/08/2008 

Biocidadania: uma proposta de 
projeto em educação ambiental 
que possibilita o diálogo entre as 
disciplinas do ensino médio. 

[...] O projeto, produto desta dissertação, foi 
pautado na lógica emancipatória e na busca do 
saber ambiental, valores fundamentais na 
formação da cidadania plena almejada pela 
educação. Inicialmente buscamos investigar, nas 
escolas onde atuamos nos Estados de Minas 
Gerais e do Rio de Janeiro, as dificuldades e 
possibilidades percebidas pelos professores na 
concretização da interdisciplinaridade, através de 
questionário investigativo e entrevista, visando à 
construção de um projeto passível de efetivação. 

22 Matemática 20/08/2008 

Sobre o ensino dos números 
complexos: (re)significando 
conceitos, propriedades e 
operações por meio de 
construções e interpretações 
geométricas 

[...] Como produto desse estudo, será 
disponibilizado um livro paradidático, obtido a 
partir do substrato teórico da pesquisa, que servirá 
como recurso de orientação metodológica para 
professores e estudiosos interessados pela 
investigação dos números complexos. 

23 Física 25/08/2008 
Uso de aulas experimentais: 
mudanças conceituais no ensino 
de momento de uma força 

[...] O trabalho consiste na apresentação de um 
roteiro de uma atividade prática, dirigida aos 
professores de Física do  ensino médio, 
objetivando, principalmente, propiciar aos alunos 
condições para que desenvolvam o conceito 
científico de Torque ( Momento de uma Força). O 
trabalho foi construído com base na teoria do 
interacionismo Sócio-Histórico de Vigotski. 

24 Matemática 28/08/2008 

Formação de professores para o 
ensino de geometria em 
ambientes informatizados: 
possibilidades de um trabalho 
cooperativo 

[...] presente trabalho tem como questão central a 
discussão acerca da importância da formação de 
professores aptos a ensinarem Geometria em 
ambientes informatizados. A partir da formação de 
um grupo cooperativo buscou-se entender de que 
forma professores e alunos poderiam se apropriar 
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e aprofundar conhecimentos sobre o uso didático 
de tecnologias tais como os softwares de 
Geometria Dinâmica e as possibilidades que o 
ensino de Geometria pode vir a ter, caso sejam 
disponibilizados e usados ambientes 
informatizados de maneira inovadora. 

25 Física 29/08/2008 
Explorando a gravitação no 
ensino médio 

[...] Material de apoio ao Ensino de Física, 
mostrando a importância de se fazer com que os 
alunos percebam a universalidade da Gravitação 
de Newton. A universalidade, para Newton, 
representava a aplicação das suas leis na Terra ou 
em qualquer lugar do Universo. Uso de Applets 
encontrados na internte. Trabalho baseado na 
teoria da aprendizagem significativa e nas TIC´s 

26 Física 01/09/2008 

O ensino de conceitos de 
eletromagnetismo: simulações 
interativas em easy java 
simulations 

[...] desenvolvemos um hiperdocumento 
construído com software livre (EASY JAVA) com 
a finalidade de apoiar o ensino e a aprendizagem 
de conceitos de eletromagnetismo em escolas de 
Ensino Médio. 

27 Física 02/09/2008 
A recuperação paralela no 
ensino de física: uma proposta 
em ambiente virtual 

[...] Criação de um curso on line: "Física: 
Conceitos Iniciais" usando o Moodle, disponível em 
http://sitesinf01.pucmg.br/moodle/1 e descrito num 
guia (Caderno de Cursos) contendo uma descrição 
detalhada do curso, dos conteúdos propostos e 
dos recursos utilizados para efetivar a 
aprendizagem do aluno. 

28 Física 08/09/2008 

O uso de analogias e metáforas 
em livros didáticos de física: 
uma análise dos livros  
recomendados pelo pnlem/2007 

[...] O objetivo desse trabalho foi promover a 
capacitação do professor durante a utilização de 
analogias e  
metáforas tendo como suporte o livro didático 
adotado pelo mesmo. Para alcançar este 
propósito, houve a aplicação de um questionário 
para os professores, uma revisão bibliográfica e 
um levantamento das analogias e metáforas 
presentes nos livros didáticos de Física 
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recomendados pelo PNLEM/2007. 

29 Física 19/09/2008 
Uma adaptação curricular de 
física para ciências agrárias 

[...] No trabalho foi proposta uma adaptação 
curricular da disciplina “Física Básica” do 
primeiro ano do curso de Agronomia da 
Universidade Estadual de Montes Claros. A 
reorganização da disciplina teve como objetivo 
geral estabelecer uma relação entre a  
Física e a Agronomia para a prática profissional 
doagrônomo 

30 Biologia 23/09/2008 

A produção de sentido em 
biologia: a contribuição de uma 
atividade de leitura, discussão e 
produção de texto 

[...] Esse trabalho apresenta uma proposta de 
acompanhamento do desenvolvimento de uma 
atividade, planejada segundo a abordagem 
sociocultural e avaliada de acordo com os 
preceitos da análise sociointeracionista do 
discurso, que tem como objetivo a contribuição 
para o Letramento Científico e para o estudo da 
História e Filosofia da ciência. 

31 Biologia 26/09/2008 

Roteiro informativo sobre a 
região cárstica de lagoa santa: a 
gruta da lapinha e o parque 
estadual do sumidouro 

[...] A presente dissertação possui como objetivo 
geral a produção de um roteiro informativo sobre o 
ambiente cavernícola, utilizando o conhecimento 
prévio dos alunos e os PCNs. 

32 Matemática 20/10/2008 

Correlação e regressão em 
curso de engenharia: uma 
abordagem com foco na leitura e 
interpretação de dados 

[...] Esse trabalho investigou possibilidades de uma 
abordagem metodológica para o ensino-
aprendizagem de correlação e regressão, com 
base nos trabalhos de Batanero e colaboradores 
(1994, 1995, 1996, 2001). O tópico estatístico foi 
discutido a partir de um enfoque intuitivo, com 
ênfase no desenvolvimento dos níveis de 
compreensão de leitura de dados apresentados na 
forma de gráficos e tabelas, propostos por Curcio 
(1987). 
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33 Física 06/11/2008 

Ensino de física do 2º ao 5º ano 
da educação fundamental na 
perspectiva dos livros didáticos 
de ciências 

[...] O presente trabalho de investigação tem como 
produto final contribuições para professores da 
educação fundamental, do 2º ao 5º ano, para uma 
melhor compreensão de sua principal ferramenta 
de trabalho: o livro didático. 

34 Física 24/11/2008 
Efeitos biológicos das radiações 
não-ionizantes: uma temática 
para o ensino médio 

[...] O trabalho consiste na construção de uma 
cartilha multidisciplinar, para reduzir o ensino 
fragmentado, vigente em muitas escolas do ensino 
médio brasileiro. As disciplinas de Física, Química, 
Biologia e Matemática, são relacionadas através 
de textos e questões multidisciplinares 

35 Biologia 28/11/2008 
O uso de uma oficina para 
interpretar imagens nos livros 
didáticos de biologia 

[...] trabalho tem o objetivo de estudar as imagens 
fornecidas em alguns livros didáticos de Biologia 
do Ensino Médio, procurando identificar as 
dificuldades dos alunos em interpretar imagens e, 
pesquisar sobre o impacto que elas têm no livro 
didático, relatando sobre a interpretação que os 
alunos fazem dessas imagens e tentando oferecer 
uma estratégia para auxiliar o uso de ilustrações 
no meio didático 

36 Física 28/11/2008 

Um roteiro de introdução aos 
conceitos de mecânica quântica 
baseado na análise do  
experimento de interferência por 
fenda dupla 

[...] Foi elaborado um roteiro de um curso de curta 
duração de introdução aos conceitos básicos da 
Mecânica Quântica através  da análise de 
experimentos de interferência por fenda dupla, 
paraabordar conceitos fundamentais como 
dualidade onda-particula, principio da superposição 
e principio da incerteza, em um enfoque 
fenomenológico, apresentando a Mecânica 
Quântica como um marco conceitual diferente da 
Física Clássica. 

37 Matemática 10/12/2008 

Mobilização das formas de 
pensamento matemático no 
estudo de transformações 
geométricas no plano 

[...] Foi desenvolvido um trabalho empírico, 
envolvendo três grupos de estudantes de 
diferentes níveis de escolaridade, trabalhando em 
um ambiente computacional, utilizando o software 
GeoGebra. Foi aplicada uma seqüência de 
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atividades, em forma de descoberta guiada, 
focalizando habilidades matemáticas de: visualizar; 
descobrir e inventar coisas; descrever, formal e 
informalmente, relações e processos; pensar, 
montando e desmontando idéias; fazer 
conjecturas; comunicar as idéias. 

38 Matemática 27/01/2009 

O ensino-aprendizagem de 
análise combinatória através da 
resolução de problemas com 
atividades investigativas 

[...] A finalidade precípua desta dissertação é 
apresentar uma nova metodologia para o ensino-
aprendizagem do conteúdo de Análise 
Combinatória através da Resolução de Problemas 
com Atividades Investigativas. 

39 Biologia 09/02/2009 

Aprendendo biologia molecular e 
biotecnologia a partir de 
exemplos da agropecuária - uma 
proposta metodológica 
inovadora para a 3 série do 
ensino médio 

[...] Esta dissertação constitui uma proposta para o 
ensino desses temas, partindo de exemplos atuais 
da agropecuária. Seu objetivo é oferecer ao 
professor da Educação Básica um material de 
apoio com orientações que são apresentadas por 
meio de uma seqüência de 13 atividades 
didáticas, contendo as estratégias, objetivos, 
duração prevista para aplicação e procedimentos 
que buscam traduzir, na prática, os fundamentos 
de uma aprendizagem desafiadora, crítica e com a 
autoria do aluno. 

40 Biologia 26/02/2009 

Cartilha ilustrada com alguns 
animais nativos do cerrado: um 
material paradidático de 
ciências, para estudantes de 
escolas públicas de esmeraldas 
- mg 

[...] O trabalho tem como objetivo fornecer 
subsídios para melhorar alguns aspectos do ensino 
de ciências na rede pública através da produção e 
da utilização de uma cartilha ilustrada com alguns 
animais nativos do Cerrado, inserindo assim um 
tema fundamental para a valorização e a proteção 
ambiental. 

41 Física 04/03/2009 

Atividades experimentais dos 
livros didáticos de física: um 
olhar através  
dos parâmetros curriculares 
nacionais 

[...] Este trabalho realiza uma pesquisa com a 
finalidade de promover uma reflexão sobre as 
atividades experimentais  
propostas nos livros recomendados pelo Programa 
Nacional Livro para o Ensino Médio (PNLEM/2007) 
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42 Biologia 05/03/2009 

O ensino de botânica em uma 
abordagem ciência, tecnologia e 
sociedade: propostas de 
atividades didáticas para o 
estudo das flores nos cursos de 
ciências biológicas 

[...] Foi desenvolvida e testada estratégias de 
ensino de Botânica no curso de Ciências 
Biológicas da PUC Minas, escolhendo, como 
unidade didática, o estudo das flores por meio de 
uma abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade 
(CTS). 

43 Física 17/03/2009 

A visita técnica em usinas 
hidrelétricas como espaço 
alternativo para o ensino de 
física 

Este trabalho tem por objetivo investigar a 
dinâmica da visita técnica como recurso de ensino-
aprendizagem não formal, executado por 
professores do ensino médio. Foi realizada uma 
pesquisa sobre a metodologia denominada 
“estudodo meio”, na qual se insere a visita técnica 
(VT) e como se relacionam; estudando-a nas 
etapas: antes, durante e depois. 

44 Matemática 20/03/2009 

Criação de um software de 
apoio ao ensino e à 
aprendizagem de álgebra linear : 
base e dimensão de um espaço 
vetorial. 

[...] Esta dissertação tem como objetivo apresentar 
a criação de um Software de Apoio ao Ensino e 
à Aprendizagem de Base e Dimensão de um 
Espaço Vetorial. Foram criadas atividades 
animadas e interativas no sistema de autoria 
Macromedia Flash, utilizando-se vários recursos 
multimídia, tais como: imagens, vídeo, som e 
texto. Na criação desse SOFTWARE, foram 
considerados alguns aspectos históricos da 
Álgebra Linear, uma concepção teórica de 
aprendizagem e um ambiente de programação 
para o desenvolvimento dos seguintes conteúdos: 
Combinação Linear, Independência Linear, Base e 
Dimensão de um Espaço Vetorial. 

45 Física 31/03/2009 
O papel das leituras 
complementares nos livros 
didáticos de física 

[...] O trabalho apresenta como produto um guia 
com indicação de  leituras  complementares  dos  
livros  didáticos  de  Física,  as  competências  que 
estas podem desenvolver e algumas sugestões de 
como o professor pode utilizá-las. 

46 Física 01/04/2009 
A eletricidade na eja do ensino 
médio: uma proposta 

[...] O principal objetivo do trabalho é a 
apresentação de uma proposta de ensino de 
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Eletricidade para a Educação de Jovens e  Adultos 
(EJA) do ensino médio, na qual a abordagem 
metodológica transcende  seu conteúdo específico, 
podendo servir de base no desenvolvimento de 
outros conteúdos da física. 

47 Física 17/04/2009 

Simulações computacionais 
como ferramenta auxiliar ao 
ensino deconceitos básicos de 
eletromagnetismo: elaboração 
de um roteiro de atividades para 
professores do ensino médio 

[...] No presente trabalho foi realizado a elaboração 
de um Roteiro de Atividades dirigido a 
professores do Ensino Médio, no qual integramos a 
utilização de novas tecnologias, apoiadas na 
informática, em particular, a manipulação de 
simulações computacionais para o ensino de 
temas selecionados de Eletromagnetismo. 

48 Biologia 25/05/2009 

Sequência didática "transtornos 
alimentares no ambiente 
escolar": uma proposta dirigida 
aos professores de uma escola 
pública. 

[...] O presente trabalho foi desenvolvido em uma 
Escola pública de Ipatinga-MG e teve como 
objetivos analisar as  
representações de professores desta escola sobre 
os Transtornos Alimentares, elaborar e aplicar uma 
sequência didática sobre o tema para os 
professores e avaliar o impacto da aplicação da 
sequência sobre as representações dos mesmos 

49 Biologia 05/06/2009 
As interfaces da biologia com a 
educação física no processo do 
metabolismo energético 

[...] O objetivo desta investigação constitui-se em 
verificar de que forma tem se desenvolvido as 
relações 
do tema saúde e atividade física pela integração 
dessas áreas de conhecimento no âmbito da 
interdisciplinaridade; tendo como delimitação 
metabolismo energético que se faz presente no 
ensino da Biologia e na Educação Física. No 
interior dos resultados constatou-se a necessidade, 
para melhorcompreensão, criar uma página na 
Internet denominada caderno digital, onde 
propiciará aos alunos do ensino médio informações 
científicos relativas ao conteúdo metabolismo 
energéticos numa abordagem interdisciplinar entre 
a Biologia e Educação Física proposto no ensino 
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médio geral. 

50 Física 09/06/2009 
Elementos de astronomia nos 
livros  didáticos de física 

[...] Esta pesquisa teve como objetivo a 
identificação da presença de elementos de 
astronomia nos livros didáticos de Física. Analisar 
como são esses elementos e verificar a viabilidade 
de sua utilização pelo professor paraexplorar 
conceitos de astronomia em suas aulas, tendo 
como referencial o livro didáticopor ele adotado. 

51 Matemática 16/06/2009 
A teoria dos jogos e o ensino de 
otimização 

[...] foi elaborada uma sequência didática 
ambientada na Teoria dos Jogos, que foi aplicada 
a uma turma de quarenta e cinco alunos de um 
curso de administração de empresas. A aplicação 
foi feita utilizando-se a metodologia "ensinar 
Matemática através da resolução de problemas". 

52 Biologia 17/07/2009 
  

53 Matemática 03/09/2009 

Alternativa metodológica para o 
ensino e aprendizagem de 
números complexos: uma 
experiência com professores e 
alunos 

[...] Este trabalho consistiu em realizar e analisar 
uma experiência metodológica alternativa para o 
ensino dos números complexos. O objetivo 
principal foi contribuir para uma melhor 
compreensão do conceito e do significado 
geométrico da unidade imaginária i dos complexos. 

54 Matemática 09/09/2009 
Um objeto de apoio à 
aprendizagem auto-regulada em 
problemas de máximo e mínimo 

[...] A presente pesquisa investigou as 
possibilidades de incentivar o desenvolvimento da 
autorregulação da aprendizagem dos alunos no 
estudo de problemas de máximos e mínimos que 
envolvem conhecimentos geométricos, a partir de 
um Objeto de Aprendizagem. Foram 
desenvolvidos estudos empíricos, em que esse 
Objeto de Aprendizagem foi utilizado por alunos de 
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um Curso de Licenciatura em Matemática. 

55 Biologia 10/09/2009 

O uso da aula de campo como 
estratégia de ensino- 
aprendizagem: um estudo de 
caso. 

[...] Este trabalho teve como finalidade utilizar aula 
de campo no ensino/aprendizagem de Ciências do 
Ensino Básico, tendo sido direcionado para as 
áreas: Praia dos Castelhanos e rio/manguezal 
Benevente, no Município de Anchieta-ES. Para 
viabilizar e socializar a pesquisa, foi organizado um 
blog (www.auladecampo.wordpress.com) com 
informações direcionadas aos docentes, 
estudantes e ambientalistas, visando subsidiar o 
planejamento e a execução de um trabalho 
extraclasse no rio/manguezal Benevente, do 
Município de Anchieta-ES. 

56 Biologia 25/09/2009 

Unidades didáticas: uma 
proposta metodológica 
humanista sobre alimentação e 
saúde no ensino fundamental. 

[...] Este trabalho apresenta um conjunto de 
Unidades Didáticas sobre o tema Alimentação e 
Saúde com o propósito de mudar a abordagem do 
conteúdo Nutrição, estudado no 8º ano do ensino 
fundamental, de modo a levar os alunos a fazerem 
questionamentos, pesquisas pessoais e a 
desenvolverem um olhar crítico no que se refere à 
aquisição de hábitos alimentares saudáveis e à 
melhoria da qualidade de vida. Finalmente, foi 
consolidado um caderno com as Unidades 
Didáticas em sua versão final, intitulado 
Alimentação e Saúde, apresentado, também, sob a 
forma de CD-Rom, destinado aos professores que 
tratam do tema em foco. 

57 Biologia 01/10/2009 
Produção e avaliação de uma 
cartilha sobre o uso de cores em 
imagens no ensino de ciências. 

[...] O trabalho aqui apresentado teve como 
objetivo a produção e avaliação de uma cartilha 
sobre o uso de cores em imagens no Ensino de 
Ciências através da análise da influência das cores 
na identificação e interpretação de imagens sobre 
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o processo da cadeia alimentar. 

58 Biologia 09/10/2009 

O plantio de mudas de árvores 
no ensino de tópicos de 
botânica, ecologia e educação 
ambiental para alunos do 
primeiro e segundo graus da 
rede pública de ensino de 
bambuí - mg 

[...] Esta pesquisa vem ressaltar a importância da 
busca dos educadores por alternativas de trabalho 
mais eficazes na assimilação e aplicação dos 
conteúdos de Botânica, Ecologia e Educação 
Ambiental, ministrados em sala de aula. O plantio 
de mudas de árvores foi escolhido como cenário 
para a aproximação entre estudantes e seu objeto 
de estudo, possibilitando o contato direto com o 
processo evolutivo da planta e ilustrando o 
despertar de uma nova consciência ecológica, 
edificada sobre os pilares da cidadania e do 
respeito ao ambiente urbano, como ecossistema 
vulnerável à ação humana. 

59 Biologia 17/11/2009 
Corporeidade: oficina de 
formação para professores da 
educação de jovens e adultos. 

[...] Este trabalho teve como objetivo principal a 
elaboração e aplicação de uma oficina de 
formação pedagógica em corporeidade para 
educadores da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) da Rede Municipal de Educação de belo 
Horizonte. 

60 Biologia 02/12/2009 
Um encontro da biologia com a 
música: por um ensino mais 
humanista. 

[...] Esta dissertação teve como objetivo geral 
promover uma aprendizagem significativa de 
conceitos de biologia por meio de oficinas que 
incluem músicas, fotos e fatos que refletem o 
imaginário cultural da cidade de Capela Nova, 
Minas Gerais. O trabalho incluiu: pesquisa 
bibliográfica e de músicas cantadas na cidade, 
entre os anos de 1930 a 1990; coleta de fotos 
antigas e recentes dacidade; seleção de músicas e 
fatos relacionados à origem do município e aos 
conteúdosde biologia; montagem, aplicação e 
avaliação de oficinas. 
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61 Biologia 10/12/2009 

Ensino do desenvolvimento 
embriológico do sistema cardinal 
baseado na teoria cognitiva de 
aprendizagem multimídia (tcam) 
: material didático para o 
professor e suas bases de 
apoio. 

[...] No presente trabalho foi desenvolvida uma 
estratégia metodológica que facilita o ensino e 
aumenta a compreensão e aprendizagem do 
desenvolvimento embrionário do sistema cardinal. 
A estratégia elaborada envolveu a produção de 
uma apresentação PowerPoint, produto 
educacional desta dissertação, apoiada nas 
pesquisas da neurociência e da psicologia 
cognitiva. 

62 Física 10/12/2009 

Uma abordagem experimental 
das propriedades dos corpos 
deformáveis  
no ensino de física geral para os 
cursos de engenharia 

[...] O trabalho apresenta um conjunto de 
atividades experimentais direcionadas ao ensino 
de Física Geral no 2º período dos cursos de 
Engenharia. As atividades foram organizadas na 
forma de uma seqüência, de modo que  os alunos 
tenham a oportunidade de explorar, testar e 
discutir o comportamento do material ao ser 
tracionado, verificando as condições de aplicações 
da Lei de Hooke 

63 Biologia 17/12/2009 

Elaboração e testagem do jogo 
trilha educativa terapia manual 
na fisioterapia: proposta para 
favorecer a aprendizagem 

[...] Esta dissertação apresenta o processo de 
elaboração e testagem de um jogo didático - 
TRILHA EDUCATIVA TERAPIA MANUAL utilizado 
como ferramenta auxiliar na aprendizagem de 
teorias e práticas relativas à disciplina Terapia 
Manual, do curso de Fisioterapia 

64 Matemática 21/12/2009 
  

65 Biologia 24/02/2010 
  

66 Matemática 26/02/2010 
O ensino de aritmética na busca 
de significados – atividades para 
o 3º ciclo do ensino fundamental 

[...] Esta dissertação objetiva apresentar os 
resultados de uma pesquisa sobre o ensino de 
aritmética na promoção do pensamento aritmético 
e do sentido numérico e contempla também a 
coexistência da aritmética escolar e a aritmética da 
rua, com embasamento teórico em diversos 
autores, mas principalmente na busca oferecida 
por Lins e Gimenez em sua obra Perspectivas em 
Aritmética e #lgebra para o Século XXI, que 
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desencadeou a tematização deste estudo 

67 Física 02/03/2010 

Utilização de organizadores 
prévios para aprendizagem 
significativa do magnetismo e do  
eletromagnetismo 

[...] O trabalho tem como objetivo auxiliar o docente 
na utilização dos organizadores prévios como uma 
estratégia de ensino na preparação dos alunos 
para uma aprendizagem significativa, foi produzido 
um guia de orientação para implementação dessa  
metodologia. 

68 Física 19/03/2010 
Astronomia na educação de 
jovens e adultos: uma proposta 

[...] O trabalho consiste na elaboração de uma 
proposta de um curso de Astronomia dirigido aos 
professores de física da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) do Ensino Médio 

69 Biologia 25/03/2010 

Elaboração de um catálogo de 
objetos de aprendizagem digitais 
para o ensino do sistema 
digestório com ênfase no seu 
potencial como ferramenta de 
ensino e aprendizagem 

[...] Esta pesquisa se propõe a analisar Objetos de 
Aprendizagem (OA) Digitais relacionados à 
temática "Sistema Digestório" com enfoque em seu 
potencial como ferramenta de ensino. Os OA em 
Língua Portuguesa, de fácil acesso e livres de 
custos aos usuários foram selecionados e 
avaliados por alunos do Ensino Médio e pela 
pesquisadora. 

70 Física 13/04/2010 
Gravitação no contexto da 
pesquisa mineral: transposição 
para o ensino médio 

[...] O trabalho consiste em uma proposta de 
adaptar alguns conhecimentos de Gravimetria, 
parte da Geofísica que estuda a relação das 
rochas com o campo gravitacional terrestre, para 
escolas de Ensino Médio de regiões mineradoras 
do Brasil 

71 Matemática 24/05/2010 

Exploração de convergência em 
tópicos de cálculo diferencial, 
integral e numérico, usando os 
softwares vcn e geogebra 

[...] Um dos grandes objetivos desta pesquisa é 
oferecer uma proposta didática para docentes da 
área, como sugestão para sua prática diária. As 
atividades tiveram o caráter investigativo sob a 
visão de Ponte, tendo sido confeccionadas 
segundo a organização didática de Zabala, com 
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projeto baseado na engenharia didática (estudo 
iniciado por Artigue em 1980); o suporte teórico 
para a elaboração das questões foram Stewart, 
Finney e Barroso. 

72 Matemática 28/05/2010 
Estratégias didáticas no ensino 
de estatística básica em curso 
de ecologia 

[...] Este trabalho traz a descrição e a análise de 
uma pesquisa junto a uma turma de 19 alunos de 
um curso superior de Ecologia, por meio da qual 
visou-se identificar algumas contribuições que a 
aplicação de atividades didáticas planejadas, em 
aulas regulares, pode dar ao processo 
ensino/aprendizagem de tópicos básicos de 
Estatística Descritiva. Foram organizados textos 
de atividades didáticas de Estatística, cujas 
aplicações se deram em aulas alternadas com as 
aulas expositivas tradicionais e com aulas práticas 
em um Laboratório de Informática. 

73 Física 10/06/2010 

O ensino da conservação da 
energia no contexto da 
termodinâmica numa  
perspectiva sociointeracionista: 
proposta de um livro 
paradidático 

[...] Este trabalho apresenta uma pesquisa 
bibliográfica a respeito  do ensino da conservação 
da energia e da termodinâmica na perspectiva de 
Vygotsky. Como produto final é apresentado um 
livro paradidático que servirá como ferramenta 
mediadora nas atividades em sala de aula. 

74 Matemática 15/06/2010 

Abordagem das funções 
exponencial e logarítmica numa 
perspectiva conceitual e gráfica 
no ensino médio 

[...] Esta dissertação tem como finalidade estudar 
uma abordagem metodológica das Funções 
Exponencial e Logarítmica numa perspectiva 
conceitual e gráfica no ensino médio. Foi utilizado 
o Software Winplot, no tratamento das translações 
horizontais e verticais das Funções Exponenciais e 
Logarítmicas. 

75 Matemática 16/06/2010 

A utilização do software 
geogebra no ensino da 
distribuição normal de 
probabilidade: uma aproximação 
entre a geometria dinâmica e a 
educação estatística 

[...] Esta dissertação investigou o uso do software 
Geogebra, aplicado ao ensino e aprendizagem da 
distribuição normal de probabilidade, com alunos 
do curso de graduação tecnológica em gestão da 
Produção Industrial, em uma instituição de ensino 
superior de Belo Horizonte. A proposta consiste na 
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elaboração de uma sequência didática, composta 
por atividades investigativas estruturadas, que 
destacam algumas simulações e construções do 
modelo normal através do Geogebra. 

76 Matemática 17/06/2010 

Desenvolvimento do 
pensamento geométrico com 
visualização de figuras espaciais 
por meio da metodologia de 
oficinas 

[...] Esta dissertação apresenta uma pesquisa 
sobre o desenvolvimento do pensamento 
geométrico, quanto à habilidade da visualização 
espacial. O objeto foi o estudo com figuras planas 
(uma revisão) e espaciais, utilizando a metodologia 
de Oficinas Pedagógicas, na busca de 
estratégias com perspectivas e vistas das várias 
faces de um sólido, para facilitar a sua visualização 
e de seus componentes. O método compreendeu o 
uso de lápis e papel, material concreto e de 
informática, com a manipulação do software POLY. 
Houve realização de oficinas. 

77 Biologia 18/06/2010 

O uso de imagens e palavras 
com base na teoria da carga 
cognitiva: elaboração de 
material de apoio para o 
professor 

[...] O presente trabalho trata do uso e da influência 
da teoria da carga cognitiva na aprendizagem 
utilizando materiais multimodais (aprendizagem 
multimídia), temática de grande importância no 
contexto educacional atual.  Foram elaboradas 
como produto duas cartilhas, sendo uma impressa 
e outra eletrônica, com informações sobre a teoria 
da carga cognitiva explorando principalmente 
referencial teórico atualizado e o uso de esquemas 
para ilustrar os princípios da teoria. 

78 Matemática 15/07/2010 

Práticas reflexivas na sala de 
aula: uma experiência na 
formação de professores de 
matemática 

[...] A presente pesquisa teve como foco investigar 
as potencialidades de estruturação e condução de 
uma disciplina com vistas a desenvolver os 
processos reflexivos e de autorregulação da 
aprendizagem por estudantes que cursavam a 
licenciatura em Matemática. Um estudo empírico 
foi conduzido com dezoito estudantes, na disciplina 
Tópicos Especiais em Educação Matemática, cuja 
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ementa flexível permitiu a elaboração e 
implementação de vinte atividades, desenhadas de 
forma que os alunos pudessem, além de estudar 
conteúdos matemáticos por eles mesmos 
apontados (números complexos, trigonometria e 
análise combinatória), vivenciar experiências 
metacognitivas, fazendo uso da reflexão nos três 
níveis propostos por Schn: reflexão na ação, 
reflexão sobre a ação e reflexão sobre a reflexão 
na ação. 

79 Matemática 30/07/2010 

Exploração de tópicos de 
matemática em modelos 
robóticos com utilização do 
software slogo no ensino médio 

[...] Para esta pesquisa elaborou-se uma 
sequência didática, que foi aplicada em um 
estudo piloto, sendo remodelada e reaplicada. 
Para a análise, utilizou-se da observação 
sistemática e da entrevista despadronizada 
focalizada, como ferramentas de coleta de dados 
complementares. 

80 Matemática 06/08/2010 
Uma introdução ao pensamento 
combinatório no 9º ano do 
ensino fundamental 

[...] A presente pesquisa explorou, através da 
metodologia da engenharia didática, a introdução 
do pensamento combinatório e sua relação com o 
cálculo probabilístico em uma turma do 9º ano do 
ensino fundamental. Elaboramos um módulo de 
ensino composto de quatro sequências de 
atividades tendo por base os métodos de 
inquirição. 

81 Biologia 10/08/2010 
Proposta de unidades didáticas 
sociointeracionistas para a 
educação nutricional 

[...] Este trabalho buscou sistematizar uma 
metodologia de ensino com base na perspectiva 
sociointeracionista e com isso avaliar a utilização 
de unidades didáticas como forma de construção 
do conhecimento de maneira coletiva. A partir da 
Categorização dos jogos comerciais e dos jogos 
criados por graduandos em nutrição do Centro 
Universitário de Belo Horizonte UniBh, foram 
construídas duas unidades didáticas para o ensino 
de nutrição. 55 alunos participaram da pesquisa, 
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respondendo aos questionários e interagindo com 
os objetos de aprendizagem apresentados no 
Laboratório de Educação Nutricional 

82 Biologia 16/09/2010 

Análise da multimodalidade em 
livros didáticos de biologia e 
contribuição para a prática 
docente 

[...] A presente pesquisa teve por objetivo analisar 
unidades selecionadas dos livros didáticos de 
Biologia sob perspectiva da multimodalidade 
textual para a elaboração de um módulo didático 
aplicável aos licenciandos do curso de Ciências 
Biológicas. 

83 Matemática 16/09/2010 
Erros no processo de resolução 
de equações do 1º grau 

[...] Esta pesquisa preocupou-se em levantar, 
identificar, categorizar e analisar os procedimentos 
e erros que os alunos de um curso pós-médio de 
uma instituição federal de ensino, cometiam ao 
resolver equações do primeiro grau. O produto final 
de nossa pesquisa é apresentado por meio de um 
Caderno de Atividades (CA), composto por 
quinze Fichas Temáticas com atividades 
elaboradas a partir das categorias de erros 
analisados no presente trabalho, tendo como 
principal objetivo fazer com que os alunos tomem 
consciência de seus erros e analisem-os numa 
perspectiva de construção de conhecimentos 
matemáticos específicos das equações do 1º grau. 

84 Biologia 24/09/2010 

Ensino de embriologia: material 
didático utilizando imagens e 
textos com base na teoria 
cognitiva da aprendizagem 
sobre a implantação do embrião 
no útero 

[...] O uso de recursos multimídia é fundamental no 
ensino de embriologia, pois, trata-se de uma 
ciência visual que exige dos alunos um grande 
esforço para o entendimento de uma gama de 
conceitos e significados complexos e muitas vezes 
abstratos. No presente trabalho foi desenvolvido 
um material didático sobre a implantação do 
embrião no útero apoiado em pesquisas da área 
da psicologia cognitiva e da neurociência cognitiva, 
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principalmente na Teoria Cognitiva da 
Aprendizagem Multimídia (TCAM) de Mayer, 
Sweller e outros autores. 

85 Matemática 21/10/2010 

Uma proposta para o ensino de 
matemática para o curso técnico 
em agente comunitário de saúde 
na modalidade proeja 

[...] O produto final desta pesquisa é o Caderno 
Temático Saúde e Números, composto por 10 
unidades e um Projeto interdisciplinar. Esse 
caderno proporciona ao estudante o 
desenvolvimento dos conhecimentos matemáticos 
de forma interdisciplinar, permitindo uma formação 
integral do cidadão. Além disso, o material é 
acompanhado por um cd com fichas 
metodológicas para o professor, sugestão de 
vídeos que podem enriquecer as aulas, dois 
softwares livres para o ensino de Matemática 
aliado à tecnologia. 

86 Matemática 22/10/2010 

O desenvolvimento do 
pensamento geométrico com a 
construção de figuras 
geométricas planas utilizando o 
sofware: geogebra 

[...] Esta dissertação tem como objetivo investigar 
questões do ensino de geometria plana com a 
utilização da informática e o desenvolvimento da 
habilidade de visualização pela dinâmica das 
figuras e a exploração da compreensão de 
conceitos pelo software GeoGebra. Como produto 
do mestrado foi elaborado um texto com as 
atividades. 

87 Matemática 27/10/2010 
Uma proposta para o ensino e 
aprendizagem de limite de 
função real 

[...] Esta pesquisa foi desenvolvida em uma escola 
técnica federal de Minas Gerais, em que os alunos 
aprendem o conteúdo introdutório de Cálculo - 
limites, derivadas e integral - no 2º ano do Ensino 
Médio. Todas as atividades apresentadas nessa 
pesquisa foram reunidas em uma proposta 
didática Uma Introdução ao Estudo de Limites de 
Função Real, que poderá servir de instrumento 
para o ensino e a aprendizagem desse conteúdo. 
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88 Biologia 28/10/2010 

Contribuições de uma proposta 
multimídia baseada no enfoque 
ciências, tecnologia e sociedade 
para o ensino das bases 
genéticas e imunológicas do 
sistema sanguíneo abo humano 

[...] Este trabalho busca oferecer uma metodologia 
eficaz, que venha a sanar os principais problemas 
relacionados à contextualização e utilização desse 
conhecimento na vida do aluno, bem como 
fornecer elementos cognitivos para que o 
educando seja um elemento crítico e participativo 
em assuntos que remetem à genética e imunologia 
do sistema sanguíneo ABO. Para tal, optou-se por 
desenvolver uma Unidade Didática baseada no 
enfoque Ciência, Tecnologia e Sociedade, 
desenvolvida em um ambiente virtual de ensino e 
aprendizagem denominado Scratch. 

89 Física 05/11/2010 
Biofísica:elaboração de um 
material didático para o curso de 
enfermagem 

[...] Neste trabalho foi elaborado um produto no 
formato de um DVD com textos compilados de 
várias referências, vídeos, simulações, 
exercícios de revisão, situações-problema e 
artigos relacionando a Física com a Biologia na 
perspectiva da Enfermagem. 

90 Biologia 08/11/2010 

Elaboração de material 
paradidático para educação 
ambiental com ênfase em 
atividades lúdicas 

[...] O objetivo central desta pesquisa foi analisar o 
que docentes e discentes pensam sobre a 
utilização de atividades lúdicas e perceber a 
eficácia desta metodologia para a Educação 
Ambiental e, a partir dos resultados, produzir uma 
cartilha que sirva como material de apoio para o 
professor. 

91 Física 10/11/2010 

Exercícios resolvidos nos livros 
didáticos de física do ensino 
médio:sua utilização como  
recurso pedagógico 

[...] No trabalho em questão são apresentadas 
considerações quanto às funções pedagógicas que 
podem ser exploradas a partir dos “Exemplos” e 
“Exercícios Resolvidos” nos livros de Física do 
Ensino Médio, e como elas podem influenciar 
positivamente no processo de aprendizagem do 
aluno.Embasamos nosso trabalho em entrevistas 
realizadas, com professores de Física da rede 
estadual da cidade de Governador Valadares, que 
evidenciaram uma diversidade de opiniões quanto 
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à função e utilização dos Exercícios Resolvidos por 
parte dos professores consultados 

92 Biologia 18/11/2010 

Práticas investigativas no ensino 
de microbiologia: uma proposta 
metodológica para iniciação à 
docência e à pesquisa 

[...] Seu objetivo geral é contribuir para melhoria da 
qualidade do ensino de microbiologia na 
graduação e na formação de professores de 
Ciências e Biologia, sendo seus objetivos 
específicos: articulação entre conteúdos 
conceituais, procedimentais e atitudinais por meio 
de práticas investigativas; avaliar a pertinência, os 
resultados e a aceitação dos processos propostos; 
criar estratégias de iniciação à docência, 
ampliando oportunidades de metodologias de 
ensino diversas; avaliar as práticas docentes 
propostas. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
mais especificamente de pesquisa-ação, realizada 
no Departamento de Educação da UNEB Campus 
X, Teixeira de Freitas-Ba, no componente 
curricular microbiologia 

93 Matemática 10/12/2010 

Uma exploração didática das 
equações diofantinas lineares de 
duas e três incógnitas com 
estudantes de cursos de 
licenciatura em matemática 

[...] O presente trabalho tem como objetivo 
principal auxiliar os alunos na resolução e 
compreensão de problemas que recaem em 
Equações Diofantinas Lineares com duas ou três 
incógnitas através da elaboração e aplicação de 
Atividades Didáticas destinadas a contribuir para o 
estudo desse tipo de equações. O conteúdo foi 
abordado através de Seqüências de Atividades, 
constituídas de textos auxiliares, questões de 
manipulação e, principalmente, exploração de 
resolução de problemas. 

94 Matemática 10/12/2010 
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95 Matemática 14/12/2010 
Contribuições didáticas de 
malba tahan para o ensino de 
matemática 

A proposta deste trabalho é realizar um estudo 
documental, levantando as contribuições didáticas 
de Júlio César de Melo e Souza, Malba Tahan 
(06/05/1895 18/06/1974), pontuando-as frente às 
idéias e concepções atuais da Educação atemática 
e do Ensino de Matemática, numa tentativa de se 
responder à questão: Como são percebidas as 
contribuições de Malba Tahan para a melhoria do 
Ensino de Matemática atual, dentro do enfoque da 
Educação Matemática? Para encontrar uma 
possível resposta, foi produzida uma pesquisa em 
campo, na busca de aspectos instrumentais e/ou 
utilitários da ação de Malba Tahan condizentes 
com enfoques da Educação Matemática. 

96 Matemática 14/12/2010 

Um estudo de planos, cilindros e 
quádricas, explorando seções 
transversais, na perspectiva da  
habilidade de visualização, com 
o software winplot 

[...] Esta dissertação objetiva apresentar os 
resultados de uma pesquisa, cuja temática são 
tópicos da Geometria Analítica: estudo dos planos, 
cilindros e quádricas. A metodologia utilizada 
contemplou os parâmetros da sequência didática, 
com exploração da habilidade de visualização. 
Foram propostas três sequências didáticas de 
atividades privilegiando o tratamento gráfico, 
utilizando as seções transversais e as curvas de 
níveis, com o objetivo de fazer que o estudante 
pudesse esboçar os gráficos com lápis e papel e 
plotar os mesmos com software Winplot. Os 
produtos desta pesquisa são um Caderno de 
Atividades no anexo e co-autoria na reformulação 
de um Livro de Quádricas. 

97 Física 15/12/2010 

Estruturas estáticas e suas 
relações conceituais com a 
aprendizagem significativa: 
construção de um roteiro 
experimental para professores 

[...] O trabalho teve com objetivo principal   
investigar o desempenho cognitivo de estudantes 
quando expostos as atividades complementares de 
Mecânica Estática,  enfatizando a análise de 
estruturas estáticas. A escolha do tema se 
justificou devido a dificuldades de interpretação de 
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forças axiais e a reduzida relação prática de 
conceitos utilizados na estática com aplicações 
cotidianas e tecnologias relacionadas. 

98 Biologia 16/12/2010 

Nutrição em cuidados paliativos 
de pacientes adultos com 
câncer: uma proposta de oficina 
para estudantes de nutrição 

[...] A elaboração e avaliação de material didático 
(cartilha) e uma proposta de oficina direcionada 
aos estudantes do último período do curso de 
nutrição sobre cuidados paliativos de pacientes 
adultos com câncer foi o objetivo principal desta 
dissertação. 

99 Física 24/02/2011 

Uma proposta didática para o 
ensino de geradores de 
energia elétrica: subsídios ao 
cbc mineiro uma proposta 
didática para o ensino de 
geradores de energia elétrica: 
subsídios ao cbc mineiro. 

[...] Foi realizada uma pesquisa que 
apresentou como produto final uma proposta 
de Unidade Didática, para auxiliar o 
professor na execução de um dos  tópicos do 
CBC de Física: Geradores de Energia Elétrica. 
Em um primeiro momento,  realizou-se  uma  
pequena  pesquisa buscando compreender  a  
relação  do  professor  de  física  com  o  novo  
currículo.  Tal pesquisa forneceu elementos 
para refletir sobre a importância que o 
professor atribui ao livro didático na execução 
da proposta 

100 Biologia 24/02/2011 

Segmentação do texto de 
biologia por meio da inserção de 
questões e seus efeitos sobre a 
aprendizagem 

[...] No presente trabalho foi desenvolvida uma 
estratégia metodológica visando melhorar o 
processamento de informações de um conteúdo de 
Biologia de forma a contribuir com a 
aprendizagem. A estratégia elaborada envolveu a 
modificação de um texto de um livro didático de 
Biologia, para modificar esse texto foi usado um 
dos princípios da Teoria Cognitiva da 
Aprendizagem Multimídia (TCAM), chamado 
princípio da segmentação. Em uma segunda etapa 
deste trabalho, uma oficina com professores de 
Biologia foi feita, onde a metodologia utilizada na 
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segmentação de textos foi aplicada e discutida. 

101 Biologia 25/03/2011 
Produção e aplicação de 
oficinas de educação ambiental 
com ênfase no consumo 

[...] o presente trabalho apresenta propostas de 
oficinas elaboradas e aplicadas com intuito de 
fazer uma reflexão sobre a Preservação Ambiental 
com adolescentes da 8a série/9º ano do Ensino 
Fundamental II em um colégio da rede particular 
de ensino em Ipatinga, Minas Gerais. 

102 Física 31/03/2011 
  

103 Matemática 06/04/2011 

Laboratório de educação 
matemática: descobrindo as 
potencialidades do seu uso em 
um curso de formação de 
professores 

[...] Este trabalho se propôs a investigar as 
potencialidades do uso do Laboratório de 
Ensino/Educação Matemática na formação de 
professores, tomando como referência os dados 
coletados em uma instituição de ensino superior 
comprometida com a formação de professores. A 
referida proposta constitui o produto final desta 
pesquisa, sendo apresentada por meio de um 
projeto no anexo deste trabalho. 

104 Biologia 07/04/2011 

Energia, alimentação e 
desempenho na atividade física: 
elaboração e avaliação de um 
objeto de aprendizagem 
multimodal para o ensino de 
bioquímica 

[...] O presente trabalho tem como produto um 
objeto de aprendizagem (OA) multimodal 
denominado Energia, alimentação e desempenho 
na atividade física que possibilita o ensino do 
metabolismo muscular, especialmente o anaeróbio, 
de forma ativa e contextualizada no cotidiano do 
aluno. 

105 Matemática 28/04/2011 

Laboratório de ensino de 
matemática no contexto de uma 
escola de ensinos fundamental e 
médio 

[...] Este trabalho teve como objetivo construir em 
uma escola de Ensinos Fundamental e Médio um 
espaço caracterizado como Laboratório de Ensino 
de Matemática (LEM) destinado a realização e 
observação de diversas práticas pedagógicas por 
meio da utilização de materiais didáticos 
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manipuláveis. 

106 Física 05/05/2011 

Elaboração de um guia com 
estratégias para resolução de 
problemas de mecânica visando 
a aprendizagem significativa dos 
alunos do 1º ano do ensino 
médio 

[...] O trabalho demonstra e aplica as estratégias 
de resolução em problemas  fechados de  física do 
conteúdo de Mecânica. A pesquisa se preocupa 
com a aprendizagem significativa através das 
estratégias de resolução de problemas de 
mecânica. 

107 Matemática 06/05/2011 

Objeto de aprendizagem para 
desenvolvimento de habilidades 
de visualização e representação 
de secções cônicas: atividades 
para o ensino médio 

[...] A pesquisa apresentada nesta dissertação teve 
como objetivo construir Objetos de 
Aprendizagem e analisar como, ao usá-los, os 
estudantes identificam e conceituam uma cônica 
(Elipse, Hipérbole e Parábola). Para isso, foi 
utilizado o software dinâmico GeoGebra em todo 
processo de construção e reconhecimento de cada 
cônica. Ao construir o primeiro Objeto de 
Aprendizagem, que permitiu o reconhecimento de 
uma Elipse, os estudantes analisaram e discutiram, 
em atividades investigativas, diferentes formas de 
utilização desse software para se chegar ao 
conceito de tal figura geométrica. 

108 Biologia 12/05/2011 

A formação do sujeito ecológico 
por meio da educação ambiental 
crítica a partir de concepções 
pedagógicas paulo freireanas 

[...] Este trabalho teve como propósito abordar a 
formação do sujeito ecológico crítico e autônomo 
em um cenário de crise socioambiental mundial a 
partir da educação ambiental crítica, esta 
fundamentada nas concepções pedagógicas do 
educador Paulo Freire, por meio de muitas 
categorias utilizadas por ele.Como forma de 
contribuição direcionada especificamente para 
educadores, a opção feita foi de produzir um 
portfólio com textos diversos abordando questões 
relacionadas com a causa ambiental, com a 
educação ambiental crítica e com vários temas 
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vinculados à educação, todos voltados para a 
formação do sujeito ecológico a partir de 
perspectivas históricas, críticas, transformadoras, 
emancipatórias e cidadãs 

109 Física 14/06/2011 

O uso dos desenhos animados e 
das revistas em quadrinhos no 
ensino de física: uma proposta 
para o ensino da inércia 

[...] O trabalho apresenta  uma  proposta,  testada  
previamente,  que  visa  a facilitar o processo de 
ensino-aprendizado, utilizando desenhos animados 
e revistas em  quadrinhos  do  Tintim  para  o  
ensino  de  Física,  especificamente  sobre  o  tema 
Inércia. Nesse sentido, buscam-se aulas mais 
dinâmicas, mais interessantes e com maior 
participação dos alunos. Para tanto, em um 
primeiro momento, os desenhos animados são 
exibidos, de modo a estabelecer, entre a 
professora e os alunos, uma discussão sobre as 
principais  cenas. 

110 Física 17/06/2011 

Ensinando o efeito fotoelétrico 
por meio de simulações 
computacionais: elaboração de 
roteiro de aula de  
acordo com a teoria da 
aprendizagem significativa 

[...] Foi elaborado uma sequência de atividades 
caracterizadas pelo uso de simulações 
computacionais no ensino de Física tendo como 
base a teoria da aprendizagem significativa de 
Ausubel. Foi trabalhado um tópico de Fìsica 
Moderna - Efeito Fotoelétrico - tendo como 
justificativa suas aplicações no cotidiano. 

111 Biologia 29/06/2011 
  

112 Matemática 28/07/2011 
Trigonometria, modelagem e 
tecnologias: um estudo sobre 
uma sequência didática 

[...] A presente pesquisa investigou as 
contribuições de uma abordagem envolvendo 
modelagem e diferentes tecnologias no ensino de 
trigonometria. A metodologia da pesquisa, 
inspirada na Engenharia Didática, compreendeu as 
etapas de: análises prévias, concepção e análise a 
priori, implementação, análise a posteriori e 
validação da sequência didática. 
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113 Biologia 04/08/2011 

Educação em saúde bucal: 
oficinas para capacitação de 
agentes comunitários de saúde 
de montes claros - mg 

[...] O presente estudo tratou da elaboração, 
aplicação e avaliação de um caderno de oficinas 
para capacitação em  
Saúde Bucal de Agentes Comunitários de Saúde 
(ACSs) do município de Montes Claros- Minas 
Gerais. 

114 Física 18/08/2011 

Eletricidade e magnetismo para 
o ensino fundamental: 
elaboração de um minicurso de 
capacitação para professores de 
ciências 

[...] No trabalho foi proposta a execução de um 
minicurso de capacitação para professores que 
trabalham a disciplina Ciências no nono ano do 
Ensino Fundamental. Foi realizado um 
levantamento de algumas das principais 
dificuldades encontradas por professores que 
lecionam Física nas séries finais do ensino 
fundamental. 

115 Física 19/08/2011 

Explorando as diferentes telas 
de tv: uma proposta de inserção 
da física moderna e 
contemporânea no ensino 
médio. 

[...] Este trabalho teve como finalidade a 
elaboração de uma  proposta de ensino visando 
a inserção de Física Moderna e Contemporânea 
(FMC) no Ensino Médio. Para o seu 
desenvolvimento foram discutidos conceitos 
básicos de FMC a partir do tema: Telas deTV. 
Foram exploradas as telas das TVs de LCD, 
plasma, LED e tubo. 

116 Física 31/08/2011 
  

117 Física 06/09/2011 

Ensino de física na educação de 
jovens e adultos: elaboração de 
uma sequencia didática para o 
ensino de óptica 

[...] Foi elaborado uma sequência didática para o 
ensino de Óptica para alunos de EJA, baseada em 
atividades como exibição de vídeos, leitura de 
artigos de divulgação científica, reconstrução de 
experimentos, demonstração e discussões em 
grupo. Essas atividades são consideradas 
"metodologias alternativas" para o ensino segundo 
a autora. 

118 Biologia 12/09/2011 

Utilização de ambiente virtual de 
aprendizagem no ensino médio: 
uma proposta aplicada ao 
ensino de ecologia 

Nesta dissertação foi realizado um estudo sobre a 
utilização do Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) aplicado ao ensino de Ecologia no Ensino 
Médio. O trabalho teve por objetivo a criação e 
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utilização de um módulo de Ecologia em AVA 
voltado para alunos do Ensino Médio. 

119 Matemática 04/11/2011 

Estratégias usadas pelos alunos 
da educação de jovens e adultos 
na resolução de problemas 
aritméticos 

[...] O presente trabalho tem o objetivo de 
investigar as estratégias usadas pelos alunos da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) na resolução 
de problemas aritméticos , relativos ao contexto do 
cotidiano. Para tanto, foi elaborado um Caderno 
de Atividades que contempla problemas 
aritméticos diferenciados quanto à linguagem. Os 
enunciados foram categorizados por Figural, 
Textual, Gráficos e Tabelas. 

120 Matemática 07/11/2011 

Ensinando e aprendendo análise 
combinatória através da leitura e 
resolução de problemas e da 
construção de enunciados 

[...] Esta pesquisa originou-se a partir de 
questionamentos da pesquisadora ao lecionar 
especialmente a parte introdutória de análise 
combinatória, conforme as diretrizes metodológicas 
dos livros didáticos adotados. Com o intuito de 
suavizar as dificuldades encontradas pelos 
estudantes elaboramos um conjunto de 
atividades na qual o uso de fórmulas não é 
privilegiado. 

121 Biologia 05/12/2011 

Estratégias para estimular o 
desenvolvimento cognitivo de 
alunos com dficuldades em 
aprendizagem: material de apoio 
para professores do ensino 
fundamental 

[...] A atividade de elaboração e avaliação de um 
material didático de apoio direcionado aos 
professores do ensino fundamental para o trabalho 
com alunos com dificuldades em aprendizagem 
(DA) foi o objetivo principal desta dissertação 

122 Matemática 12/12/2011 

Uma estratégia metodológica 
para a introdução de um curso 
de equações diferenciais 
ordinárias 

[...] A presente pesquisa teve como proposta de 
trabalho investigar o ensino das Equações 
Diferenciais Ordinárias, indagando sobre como o 
resgate dos conceitos fundamentais de Cálculo 
Diferencial e Integral e o uso da modelagem 
algébrica de problemas, classicamente 
enunciados, na fase introdutória de um curso de 
Equações Diferenciais Ordinárias, podem contribuir 
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para o ensino e aprendizagem dessas equações. 
Na tentativa de responder à questão de pesquisa, 
foram desenvolvidos estudos teóricos e uma 
pesquisa, na qual foi elaborada, aplicada e 
analisada uma sequência de atividades para 
alunos de cursos de engenharia, que privilegiou o 
uso de estratégias de ensino diversificadas na 
apresentação e construção de conteúdos 
matemáticos com ênfase na compreensão dos 
mesmos. 

123 Biologia 12/12/2011 

Educação em saúde na melhor 
idade: uma proposta de 
aprendizagem por projeto para o 
ensino técnico de enfermagem 

[...] O presente trabalho teve como objetivo, 
elaborar e aplicar uma proposta de aprendizagem 
por projeto para o Ensino Técnico de Enfermagem. 
A partir da experiência do desenvolvimento do 
projeto, foi elaborado um caderno de atividades 
de apoio didático aos professores, produto 
desta dissertação, com atividades didáticas e 
metodológicas integradoras e contextualizadas que 
possibilitaram aos alunos trabalharem a educação 
em saúde na melhor idade através da metodologia 
de aprendizagem por projetos. 

124 Matemática 12/12/2011 
  

125 Biologia 13/12/2011 

Produção do livro didático: 
“explorando o sistema 
imunológico” baseada na teoria 
cognitiva da aprendizagem 
multimídia: uma contribuição par 
o processo de ensino-
aprendizagem de alunos do 2º 
ano do ensino médio 

[...] Este trabalho apresenta uma proposta, testada 
previamente, a partir da qual foi elaborado o livro 
paradidático Explorando o Sistema Imunológico, 
com a intenção de fornecer um recurso didático 
que possibilita trabalhar a Imunologia como uma 
unidade didática da Biologia. 
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126 Matemática 31/01/2012 

A exploração da tecnologia 
informática, como recurso 
pedagógico, em um curso de 
formação de professores de 
matemática básica 

[...] Este estudo tem por objetivo buscar 
alternativas de como se pode contribuir na 
formação de professores para que estes assumam 
a tecnologia informática como parte integrante de 
sua prática pedagógica. Para isso pesquisou-se 
um vasto referencial teórico com a fundamentação 
de diversos autores da educação matemática, 
defensores e também em muitos casos 
precursores do uso deste recurso em sala de aula. 
Fazendo-se uso de uma pesquisa-ação de caráter 
qualitativo, trabalhou-se com um grupo de futuros 
professores buscando proporcionar a estes uma 
convivência com alguns recursos tecnológicos 
durante sua formação, bem como possibilitar aos 
mesmos participar de debates sobre essa 
metodologia de ensino e desenvolver algumas 
atividades utilizando estes recursos. 

127 Matemática 03/02/2012 
Composição e/ou decomposição 
de figuras planas no ensino 
médio: van hiele, uma opção 

[...] Este trabalho tem como meta a verificação de 
habilidades de composição e/ou decomposição de 
figuras planas na Resolução de Problemas 
Geométricos utilizadas por alunos da 3 série do 
Ensino Médio. Foi elaborada uma proposta de 
intervenção pedagógica baseada no modelo de 
Van Hiele de desenvolvimento do pensamento 
geométrico, uma vez que permite uma organização 
do trabalho, de modo a propiciar uma 
aprendizagem significativa das habilidades 
geométricas, possibilitando ao aluno a 
competência necessária à resolução de problemas. 

128 Biologia 10/02/2012 

Ensino de fisiologia vegetal: 
elaboração de material didático 
com enfoque prático direcionado 
a alunos de ensino médio 

[...] A meta é desenvolver a percepção dos 
vegetais como seres vivos, através do conflito 
cognitivo provocado pelo confronto de concepções 
prévias dos alunos com os resultados das 
experiências que serão por eles realizadas, 
buscando quebrar paradigmas. Em um e-book, 
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que se encontra disponível na internet e se dirige 
aos educandos, são apresentados os protocolos 
das atividades experimentais, bem como alguns 
questionamentos, o que permite ao professor 
direcionar estas atividades para a solução dos 
conflitos cognitivos que serão provocados pelo 
confronto dos resultados das experiências com as 
concepções incorretas dos alunos, em uma visão 
construtivista 

129 Física 10/02/2012 
Experimentum crucis de newton: 
contribuições da história e 
filosofia da ciência 

[...] O trabalho se dedica à análise das condições 
históricas e filosóficas anteriores à realização do  
Experimentum crucis de Newton. O autor propõe 
mostrar aos alunos (por meio da construção e 
elaboração de uma seqüência de atividades 
didáticas) quais fatores que realmente, 
contribuíram para que o cientista afirmasse que a 
luz branca é uma mistura de cores com diferentes 
refrangibilidades. 

130 Biologia 28/02/2012 

O uso da imagem na avaliação 
de anatomia humana: 
elaboração de um material de 
apoio para o professor 

No presente trabalho, foi desenvolvido um material 
didático dirigido aos professores sobre como 
utilizar as imagens nas avaliações, apoiado em 
pesquisas da área da memória e da cognição. 
Posteriormente, foi produzido um caderno, produto 
desta dissertação, com orientações e exemplos de 
como introduzir as imagens na avaliação de 
Anatomia Humana de forma assertiva e produtiva. 

131 Biologia 02/03/2012 

Análise da metodologia 
alternativa "ação da roda" na 
facilitação da aprendizagem e 
na resolução de problemas nas 
questões de ecologia do enem 

[...] Este trabalho envolveu a aplicação de uma 
metodologia didática alternativa, a qual procurou 
incentivar a leitura e a extração das informações 
do enunciado, para trabalhar as questões de 
Ecologia do ENEM. Ele se baseou no método 
construtivista, na fundamentação das dificuldades 
apresentadas pelos alunos para a realização dos 
exames 
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132 Biologia 06/03/2012 
Evolução biológica: uma 
sequência didática inovadora 
para o ensino médio 

[...] O presente trabalho apresenta uma sequência 
didática onde a Biologia Evolutiva é apresentada 
como um eixo  
integrador da biologia e tem como objetivo principal 
contribuir com o processo de ensino e 
aprendizagem deste componente curricular no 
ensino médio. A partir dos dados obtidos na 
pesquisa foi desenvolvido um material didático 
contendo atividades que apresentam a Biologia 
Evolutiva como um eixo integrador e não como 
conteúdo isolado da biologia. 

133 Física 08/03/2012 
A física nas questões do novo 
enem 

[...] O trabalho se propõe em orientar docentes 
acerca da Física abordada nas questões do novo 
Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) Como 
justificativa o autor afirma perceber essa lacuna em 
sua prática docente, e que a mesma é reafirmada 
em levantamento realizado com professores de 
Física de algumas cidades do sul do  estado de 
Goiás. 

134 Biologia 16/03/2012 
A influência do movimento 
escoteiro na formação do 
cidadão ecológico 

[...] Este trabalho tem por objetivo identificar as 
contribuições que o Escotismo pode dar à 
promoção da vida de uma maneira geral e 
contribuir para a ampliação do conhecimento 
acerca do mundo em que se vive. Para tanto, foi 
realizada uma pesquisa de cunhos quantitativo e 
qualitativo, com aplicação de um questionário para 
Escotistas e Dirigentes,a fim de verificar até que 
ponto a conscientização acerca das questões 
ecológicas é realizada dentro do Movimento 
Escoteiro e o que ela pode possibilitar.Como 
produto final foram elaboradas duas cartilhas:"Esta 
água está um lixo" e "Resíduos Sólidos", e, 
posteriormente foram realizadas oficinas, com o 
intuito de avaliar sua implementação. 
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135 Matemática 21/05/2012 

Ensino-aprendizagem de 
matemática para estudantes 
sem acuidade visual: a 
construção de um kit 
pedagógico 

[...] A presente pesquisa aborda a inclusão escolar 
de alunos sem acuidade visual, com foco no 
processo de ensino-aprendizagem de conteúdos 
da geometria plana, funções e geometria analítica. 
Como produto foi confeccionado pela 
pesquisadora, um kit  para auxilio do 
aprendizado, sendo composto de uma placa de 
metal com manta magnética quadriculada em uma 
das faces, eixos x e y de barrinhas de ímã com 
numeração em braille, formas geométricas planas 
em EVA com manta magnética em uma das faces, 
pinos de ímãs, pedaços de arame flexível e 
pedaços de raios de bicicleta de tamanhos 
variados. 

136 Biologia 15/06/2012 
Cuidados paliativos no âmbito 
domiciliar: a atuação da 
enfermagem 

[...] O presente estudo teve como objetivo avaliar o 
conhecimento dos alunos de enfermagem da 
graduação e da pós-graduação em Saúde da 
Família a respeito do tema Cuidados Paliativos no 
âmbito domiciliar. Inicialmente, realizou-se uma 
revisão bibliográfica sobre o tema. Finalmente 
houve uma elaboração de um vídeo que aborda os 
principais cuidados necessários para o efetivo 
controle dos sintomas que mais acometem os 
pacientes em cuidados paliativos, o cuidado no 
contexto familiar com depoimentos de profissionais 
que atuam nesta área, com a intenção de 
aproximar os alunos desta abordagem, para que 
os mesmos possam exercer os cuidados 
necessários, mantendo a autonomia e a dignidade 
do paciente. 



172 

 

137 Biologia 22/06/2012 

Educação em saúde nas 
escolas: elaboração de material 
paradidático sobre doenças 
viróticas aids, dengue e gripe a 
partir da análise dos livros 
didáticos de biologia 

[...] A promoção da saúde através da educação é 
uma oportunidade de oferecer informações 
indispensáveis para que a sociedade enfrente com 
maior rigor as questões referentes à saúde 
humana. Sendo assim, a escola pode e deve 
capacitar os indivíduos para buscar uma vida mais 
saudável, e, além de instruir seus alunos, deve 
organizar e estimular situações de aprendizagem 
que valorizem ações voltadas para a promoção da 
saúde. O presente trabalho procurou colaborar 
com essa demanda. Posteriormente, a partir dos 
dados da investigação, foi elaborado um material 
paradidático um livro eletrônico- dirigido aos 
professores denominado Educação em Saúde nas 
Escolas: uma abordagem sobre as doenças 
viróticas AIDS, Dengue e Gripe 

138 Física 29/06/2012 

A ciência e os interesses 
ideológicos do complexo militar 
industrial: uma proposta 
metodológica humanista para o 
ensino da física 

[...] Esta dissertação apresenta em sua estrutura 
os pressupostos filosóficos que fisezam da física 
objeto de ideologia do sistema capitalista que 
partindo da alienação da sociedade plasmou-se de 
forma desumana em conflitos mundiais, com o real 
objetivo de fortatalecer o poderio econômico de 
países beligerantes. 

139 Matemática 02/07/2012 
  

140 Matemática 03/07/2012 
  

141 Matemática 09/07/2012 

Estudo de reaízes de equações 
no 3º ano do ensino médio com 
exploração dos enfoques 
algébricos, geométricos e 
número aproximado 

[...] Esta pesquisa busca investigar de que forma 
as articulações entre os tratamentos analíticos, 
geométrico e numérico aproximado podem auxiliar 
os estudo de raízes de equações algébricas e 
transcendentes. Na tentativa de responder à 
questão da pesquisa, foram desenvolvidos estudos 
teóricos, na qual foi elaborada, analisada e 
aplicada uma sequência de atividades para os 
alunos do terceiro ano do Ensino Médio de uma 
escola particular de Minas Gerais, que privilegiou o 
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uso de estratégias de ensino diversificadas. 

142 Matemática 23/07/2012 
Ressignificando conceitos de 
geometria plana a partir do 
estudo de sólidos geométricos 

[...] Esta pesquisa, elaborada numa perspectiva 
qualitativa, busca discutir as razões pelas quais a 
relação ensino-aprendizagem dos sólidos 
geométricos, na 2 série do Ensino Médio, quase 
sempre se dá de maneira muito pouco produtiva. 
Devido à sua importância na condução desse 
processo, direcionou-se ao professor o produto 
gerado por esta pesquisa que se constituiu numa 
cartilha composta de cinco módulos instrucionais, 
cada um com várias atividades elaboradas 
especialmente para tratar conceitos geométricos 
definidos, com indicação dos níveis de van Hiele a 
que se adéquam e em conformidade com as fases 
sugeridas pelo modelo. 

143 Matemática 26/07/2012 

A resolução de problemas 
físicos com equações 
diferenciais ordinárias lineares 
de 1 e 2 ordem: análise gráfica 
com o software maple 

[...] Esta dissertação apresenta uma pesquisa, que 
objetivou buscar as contribuições das 
metodologias de Resolução de Problemas e 
Descoberta Guiada, mediadas por Tecnologias de 
Informação e Comunicação tanto para uma 
aprendizagem mais significativa no Ensino de 
Equações Diferenciais Ordinárias quanto para 
aplicações em situações problemas das ciências. 
O produto desta pesquisa (anexos) se anuncia 
como uma proposta de aprendizagem por 
Resolução de Problemas no ensino de Equações 
Diferenciais. 

144 Biologia 07/08/2012 

Elaboração de curso de 
fitoterapia para o ensino de 
botânica, com base nas plantas 
medicinais selecionadas pelo 

[...] Baseando-se na importância da capacitação de 
profissionais da saúde para a Fitoterapia, a 
proposta deste trabalho foi elaborar um curso 
utilizando uma sequência didática para o ensino de 
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ministério da saúde de interesse 
para o sus 

Botânica, tendo como base a Relação Nacional de 
Plantas Medicinais de interesse do Sistema Único 
de Saúde. 

145 Física 10/08/2012 

Exame pisa 2006 e política 
educacional brasileira para o 
ensino de ciências: 
competências e habilidades no 
letramento científico 

[...] O presente trabalho tem como objetivo analisar 
algumas questões de Ciências do Programa 
Internacional de Avaliações de alunos 2006 (PISA 
2006), bem como identificar a influência desse 
exame nas políticas públicas brasileiras, 
verificando sua coerência com a legislaçãov 
vigente, com os documentos oficiais e, sobretudo 
com a proposta dos PCNS de promover a 
aprendizagem através do desenvolvimento de 
competências e habilidades adquiridas pelo aluno 
ao longo do processo de aprendizagem. 

146 Matemática 10/08/2012 
Lições de cálculo com um foco 
no uso de exemplos para a 
aprendizagem de integrais 

[...] Esta pesquisa investigou as contribuições de 
uma abordagem de ensino com foco no uso de 
exemplos, para a aprendizagem de integrais. A 
metodologia qualitativa adotada compreendeu um 
estudo empírico desenvolvido com alunos do curso 
de Engenharia de uma Instituição de Ensino 
Superior da cidade de Ipatinga, Minas Gerais. 
Foram elaboradas doze lições fundamentadas no 
uso de exemplos, objetivando a aprendizagem 
conceitual e procedimental de Cálculo Integral. As 
lições intercalavam discussões teóricas, através da 
exposição dos pontos principais de cada tema e 
discussões práticas, conduzidas primeiramente em 
duplas, seguidas de momentos de socialização das 
resoluções dos exemplos 

147 Matemática 13/08/2012 
Investigações matemáticas com 
grafos para o ensino médio 

[...] O objetivo deste trabalho foi investigar 
abordagens metodológicas que podem contribuir 
para uma introdução do conteúdo de grafos na 
educação básica, 3 série do Ensino Médio, de 
forma a integrar os conteúdos de matrizes e 
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análise combinatória. As atividades elaboradas 
foram desenvolvidas na forma de uma oficina, 
através de um trabalho em grupos, favorecendo a 
interação entre os participantes na socialização 
dos resultados obtidos e as diversas formas de 
representação dos problemas e sua resolução. 

148 Biologia 14/08/2012 
Uma proposta de metodologia 
do ensino de embriologia básica 

[...] O ensino de embriologia exige dos discentes 
um grande esforço para a compreensão de 
conceitos complexos e muitas vezes abstratos, 
como ocorre na formação de cada etapa do 
desenvolvimento humano até o nascimento, 
exigindo do professor um busca constante em 
renovar sua metodologia, com uso de livro atlas, 
aulas com uso de modelos, lâminas, microscópios. 
Esses recursos muitas vezes não são suficientes 
para a compreensão do discente. O material 
didático desenvolvido é composto por onze 
atividades elaboradas a partir do sistema 
reprodutor, etapas do desenvolvimento até os 
anexos embrionários, com o objetivo de contribuir 
e facilitar a aprendizagem da disciplina Embriologia 
básica e clínica. 

149 Biologia 21/08/2012 

Elaboração de tutorial para 
utilização de objetos de 
aprendizagem digitais para o 
ensino de genética disponíveis 
no portal do professor do 
ministério da educação, com 
avaliação por princípios da 
teoria cognitiva da 
aprendizagem multimídia 

[...] Com o objetivo de facilitar a utilização e 
desenvolver um pensar crítico sobre os objetos de 
aprendizagem, elaboramos um tutorial para 
acesso e utilização destes objetos de 
aprendizagem, que foi avaliado por alunos do 
curso de licenciatura em Ciências Biológicas da 
Universidade Federal de Viçosa Campus de 
Florestal. Após a avaliação, que foi extremamente 
positiva, foram realizadas as correções sugeridas e 
o produto final deste mestrado é apresentado em 
meio digital. 
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150 Física 18/10/2012 
Física do corpo humano: 
elaboração de um material 
didático para o ensino médio 

[...] Neste trabalho é relatado o processo de 
elaboração e aplicação de um material didático, 
dirigido a professores do ensino médio, contendo 
textos e atividades baseados no estudo das 
atividades fisiológicas do corpo humano e as suas 
relações com os fenômenos físicos. O material 
didático é composto por um caderno contendo 
oito textos informativos sobre o tema, um caderno 
com propostas de atividades referentes a cada 
texto e um DVD com vídeos e objetos de 
aprendizagem que ilustram e auxiliam na 
compreensão dos assuntos tratados nos textos. 

151 Física 31/10/2012 
Uso do foguete de água no 
ensino de hidrodinâmica em 
física geral 

[...] Neste trabalho apresentamos uma proposta de 
ensino de Hidrodinâmica através do  
experimento “foguete de água” para a disciplina de 
Física Geral II. 

152 Matemática 22/11/2012 

A construção do sentido 
numérico no 1º ano do ensino 
fundamental e o processo de 
intervenção pedagógica 

[...] Este trabalho de pesquisa apresenta um 
estudo sobre a construção do sentido numérico e o 
processo de intervenção pedagógica, realizado em 
uma escola pública municipal da cidade de 
Guanambi, Bahia. Com o objetivo de explorar o 
senso numérico das crianças, foi elaborado um 
Caderno de Atividades didático-pedagógicas 
que foram aplicadas em sala de aula, com os 
alunos. 

153 Física 28/11/2012 
  

154 Biologia 30/11/2012 
Ecologização da trilha do 
tamandaré, na vila de itaúnas 
(es) 

[...] Esse trabalho sugere modelos para melhorar o 
aprendizado em aulas de campo na trilha do 
Tamandaré, em Itaúnas, ES, resultando na 
produção de uma cartilha como ferramenta 
auxiliar no processo. A cartilha foi elaborada a 
partir de um levantamento da fauna e flora locais e 
dos pontos de maior topofilia, e é composta por um 
roteiro para visitas, dicas para o percurso da trilha 
e informações que auxiliam a percepção ambiental 
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e histórica da localidade. 

155 Biologia 01/02/2013 
  

156 Matemática 18/02/2013 

Funções racionais na 
integração: da técnica e 
tecnologia à discussão de 
conteúdos básicos em um curso 
de licenciatura em matemática 

[...] A presente pesquisa analisou a Integração de 
Funções Racionais no Curso de Licenciatura em 
Matemática na Província de Malanje (Angola) com 
a ajuda do Software Maple. As análises e 
interpretação dos dados foram qualitativas, e os 
resultados mostram possibilidades e contribuições 
do uso do software Maple ao ensino e 
aprendizagem deste tópico. 

157 Física 20/02/2013 

Questões do enem nos livros 
didáticos de física 
recomendados pelo pnld em 
2012 

[...] Nosso  trabalho se propõe a orientar docentes 
e tem como objetivo principal investigar as 
questões do ENEM, de Ciências da Natureza e 
Suas Tecnologias desde 1998 até 2011, que 
evidenciam itens dos Objetos de  
Conhecimento de Física da Matriz de Referência 
do Edital do ENEM 2011 ou  
Interdisciplinares na perspectiva Bidimensional da  
Taxonomia de Bloom Revisada e  
a abordagem, forma de apresentação, organização 
e intensidade das questões nos  
Livros Didáticos de Física recomendados pelo 
Programa Nacional do Livro Didático  
(PNLD) EM 2012 

158 Biologia 08/03/2013 

Estratégias para educação 
ambiental: oficinas e materiais 
paradidáticos para o 
ensino/aprendizagem de 
fitoplâncton 

[...] O presente trabalho consta da proposta de uso 
de oficinas educativas como ferramenta de 
trabalho na Educação Ambiental em escolas. 
Paralelo a proposta de oficinas, há o incentivo ao 
uso de cartilha e jogo paradidático como  
materiais auxiliares no processo de ensino 
aprendizagem da problemática ambiental 
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relacionada à água e ao  
ecossistema que nela vive, destacando os 
organismos fitoplantônicos. 

159 Matemática 08/03/2013 
  

160 Matemática 11/03/2013 
Uma abordagem para o estudo 
de sistemas lineares integrando 
diferentes linguagens 

[...] O objetivo da Pesquisa apresentada nesta 
Dissertação foi de elaborar atividades 
matemáticas para o estudo de sistemas lineares, 
buscando uma correlação entre a Álgebra e a 
Geometria, com a utilização de Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs). Estas tinham 
como propósito contribuir para melhor utilização 
dos dois registros de representação: o algébrico e 
o geométrico. A metodologia foi empírica e 
qualitativa. Procurou-se verificar no estudo de 
sistemas lineares, se o uso de diferentes registros 
de representação e o uso de TICs, contribuem no 
processo do tratamento e da conversão, entre 
registros algébricos e geométricos, para uma 
aprendizagem mais eficaz-resultado e eficiente-
processo. 

161 Biologia 15/03/2013 
  

162 Matemática 18/03/2013 

O desenvolvimento do 
pensamento geométrico: 
trabalhando polígonos, 
especialmente quadriláteros 

[...] A presente pesquisa procurou investigar como 
se dá o desenvolvimento do pensamento 
geométrico em alunos do 8º ano do Ensino 
Fundamental, de uma escola particular de Belo 
Horizonte. Foi elaborada e aplicada uma 
sequência de atividades utilizando diversos 
recursos, com o objetivo de possibilitar a 
construção ou ressignificação dos conceitos de 
polígonos, especialmente, dos quadriláteros. 

163 Matemática 18/03/2013 
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164 Biologia 22/03/2013 
Desafio master de higiene na 
adolescência: um jogo didático 
para o ensino médio 

[...] Esta dissertação apresenta e descreve o 
processo de elaboração, aplicação e avaliação de 
um jogo cujo objetivo é possibilitar uma 
abordagem lúdica dos Hábitos Higiênicos na 
Adolescência, para alunos do ensino médio.  

165 Física 04/04/2013 

Representação de figuras do 
livro didático de física: uma 
proposta para a melhoria da 
autonomia dos estudantes 
cegos 

[...] Neste trabalho é relatada a elaboração de um 
glossário consistindo de um conjunto de objetos 
eseus respectivos símbolos, baseados em um 
modelo para a representação de figuras em Braille. 
Nossa pesquisa identifica os desafios que os 
alunos cegos enfrentam na sala de aula, 
principalmente com relação a autonomia para 
estudar. 

166 Biologia 04/04/2013 

Estratégias didático-
metodológicas para o ensino de 
fitoterapia: uma proposta para o 
ensino por competências nos 
cursos técnicos em farmácia 

[...] Neste trabalho, procurou-se elaborar, aplicar e 
avaliar sete estratégias didático-metodológicas 
aplicáveis ao ensino de fitoterapia por 
competências no curso técnico em farmácia e 
capazes de sistematizar um modelo de avaliação 
formativa. As estratégias didático-metodológicas 
utilizadas foram: a) Uso de mapas conceituais; b) 
Uso de textos de  
divulgação científica; c) Dinâmica de grupo; d) 
Aprendizagem Baseada em Problema; e) Uso de 
espaços não formais de aprendizagem; f) Aula 
prática, e g) Aprendizagem por projeto. 

167 Física 15/04/2013 
Educação em energia elétrica: 
uma proposta didatica para eja 

[...]Nesta dissertação é elaborada uma proposta 
de ensino de eletricidade para adultos do 
programa PROEJA do Ensino médio. A proposta 
se apoia na pedagogia freireana, e as discussões 
priorizam temas relacionados à vivência dos 
estudantes, tais como falta de energia elétrica, 
tipos de fontes de energia elétrica na região, 
impactos ambientais e possibilidade de novas 
fontes de energia para suprir suas necessidades. 
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168 Física 16/04/2013 
  

169 Física 29/04/2013 

Energia nuclear e radioatividade 
na escola de nível médio: um 
olhar a partir dos acidentes 
nucleares 

[...] Neste trabalho é relatada a investigação 
conduzida durante a elaboração de um material 
didático, produto educacional desta dissertação, 
composto por textos e atividades para professores  
do Ensino médio, sobre Energia Nuclear e 
Radioatividade, baseados na discussão de 
acidentes nucleares famosos. O material consiste 
de seis módulos que discutem a física básica da 
energia nuclear e radiação; os acidentes 
nucleares; a competição nuclear mundial; e 
aplicações e riscos da energia nuclear 

170 Matemática 23/05/2013 
  

171 Física 14/06/2013 
As questões do enade para a 
licenciatura em física 

[...] Este trabalho analisou as questões das edições 
2005, 2008 e 2011das provas do Exame Nacional 
dos Estudantes (ENADE) para a Licenciatura em 
Física, procurando entender a complexidade de 
elaboração das questões e a estrutura do Exame.  

172 Biologia 20/06/2013 
  

173 Biologia 27/06/2013 
  

174 Biologia 08/07/2013 
  

175 Física 02/08/2013 
Ensino de física para deficientes 
visuais: materialização de 
figuras do livro didático 

[...] Neste trabalho é desenvolvido um material 
didático em alto-relevo sobre o efeito fotoelétrico 
para estudantes cegos. Uma revisão da literatura 
mostra que apenas uma fração pequena dos 
artigos em Ensino de física é dedicada ao 
processo de ensino e aprendizagem de estudantes 
cegos.  

176 Matemática 09/08/2013 
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